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DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL 

II REVISTA DA' PROPRIEDADE
DECISÕES DO SR. MINISTRO !	 INDUSTRIAL

N.9 93.847 — Processo de preparar
compostos coMplexos — do requeren-
te: Kur Peters — Indefiro o pedido
em face do parecer do Sr. Procurador
Geral do C.N.E.N. Quanto ao pedi-
do de desistência requerido à fls. 56,
arquive-se, por falta de poderes para
tanto por parte do mandatário.

Reconsideração de Despachos

Fábrica de Artefatos de Latex São
Roque Ltda. — no pedido de reconsi-
deração do despacho de deferimento
do termo n•9 84.027 — privilégio de
invenção: Máquina para embalagem
de preventivos — do requerente: So-
ciedade Safir Ltda., e Oficinas Zan-
can Ltda. — De acôrdo com o artigo
63 do Decreto 535 de 23-1-1962 e pa-
recer da D. Patentes, deixo de aco-
lher o pedido de recons ideração apre-
sentado e mantenho o despacho con-
cessivo do privilégio pretendido, pelo
fato de não ter o recorrente funda-

. mentado, como manda a lei, a sua
solicitação.

De Minus Comércio e Indústria de
Roupas S. A. — no pedido de recon-
sideração do despacho de indeferi-
mento do termo 85.920 — modêlo de
utilidade para: Nôvo modêlo de por-
ta-seios — De acôrdo com o artigo
63 do Decreto 535 de 23-1-1961, e com
os pareceres de fls. da Ddept., nego
Provimento ao pedido de reconside-
ração denegabório de concessão do
Presenee pedido de modelo industrial
dada a ausência de novidade verifi-
cada e afirmada pelos técnicos, para
manter o indeferimento.

clarecer, mais subsídios da opoente,
o que não se fêz por não haver o
DNPI aguardado durante tempo su-
ficiente, reconsidero a decisão con-
cessiva do presente modelo industrial,
para indeferir o pedido, pelo fato de
não oferecer o modelo deivindicado
forma, configuração ou ornamenta-
ção novas que o distinga de seus si-
milares, conforme o artigo n.9 12 do
Código.

Rio 22 de julho de 1965

Exigência

Termo:

N.9 370.030 — Carmignani S. A.
Indústria e Comércio de Bebidas
Cumpra Er exigência.

Diversos

Arnbrósio Filho
Comércio — na

do registro 294.391 — marca: Sweden
— Homologo a desistência e deter-
mino o cancelamento do certificado
n.9 294.391, feitas as devidas anota-
ções. Deposite, se quiser, a requeren-
te, nôvo pedido, tão só no propósito
de evitar tentativa de terceiros.

Reconsideração de Despachos

S. A. Fábricas Orion — no pedido
de reconsideração do despacho de
deferimento do termo 425.325 —
marca; Oriora — do requerente: João
Eisenstaedter — De acórdo com o
artigo 63 do Decreto 535 de 23-1-62,
e com parecer da Divisão de Marcas,
atendo o pedido de reconsideração
reformando a decisão inicial que con-
cedeu o registro da marca — Rion —
requerida neste processo, visto que
as marcas da opoente e impetrante
impedem o registro, notadamente o
registro 246.968, para o mesmo arti-
go reivindicado neste processo. A coe-
xistência anterior da marca Rion com
as marcas Orion não pode justificar
que se cometa agora o possível erro
antes cometido, tendo-se em vista que
as antigas marcas — Rion — não fo-
ram prorrogadas. Republicado nor ter
saído com incorreções.

Termo:

N.9 432.519' — marca: Rasotheren
— do requerente: Veb Jenaer Glas-
werk Schott & Gen — De acôrdo com
o artigo 95 do Decreto 535, de 23-1
de 1962, e em cumprimento ao dis-
posto no artigo 98, parágrafo 1.9 do
Código, reconsidero ex-e ficio o des-
pacho concessivo do registro da pre-
sente marca: Rasothern, requerida
por firma sediada na República De-
mocrática Alemã, visto inexistir tra-
tado ou convenção que assegure reci-
procidade do direito par* registro de
marcas brasileira no pais de origem
da marca em questão, a fim de que
o pedido aguarde a solução a ser da-
da, pelo Governo Brasileiro às mar-
cas rijos requerentes estão sob o
controle soviético.

Notificação

É convidado — Henrique Navarro
— a comparecer a êste Departamento,

EXPEDIENTgi DA ~AO DIE
RECURSOS

Rio, 211 de julho de 19643

Ideourmw 1 B000nsider ações de ~-
pachos

Betty Industrial Ltda. — no pedi-
do de reconsideração do deferimento
do têrmo 95.036 — privilégio de in-
vençO — do requerente: loarberifa-
briken Bayer Aktiengesellschaft,

Cia. Brasileira de Cartuchos — no
recurso interposto ao deferimento do
termo 98.166 — modelo de utilidade
de: Ching-Yao-Pan.

Espólio de João Baptista Cezar dos
Santos — no pedido de reconsidera-
ção do despacho de deferimento do
thrmo 118.498 — modélo industrial
de: Wilson Nunee,

Sentira Indústria e Comércio
no pedido de reconsideração do des-
pacho de deferimento do tèrtno nú-
mero 118.672 — modèlo de utilidade
de: Amabele 'Fumar Pumar.

Santal Comércio e Indústria Ltda.
— no pedido de reconsideração do
despacho de deferimento do termo
120.118 — privilégio de invenção de:
Central Aguirre Sugar Company.

Walita S. A. Metro Indústria —
no pedido de reconsideração do des-
pacho de deferimento do termo nú-
mero 120.929 — modelo de utilidade
de: Noel Euclides da Silva.

Usafarrna S. A. Indústria Farma-cêutica — no pedido de reconsidera-ção do despacho de deferimento dotermo 124.148 — privilégio de inven-
ção de: Cooper, McDougall & Ro-bertson Ltd

Aramificio Vidal S.A. — recorren-
do de despacho que deferiu o Urino
124.293 — privilégio de invenção de:
Maschinenfabrik Benninger A, O.

Walita S. A. Eletre Indústria _
no pedido de reconsideração do des-
pacho de deferimento do têrma nú-
mero 125.363 — privilégio de inven-
ção de: General Electric Company.

Ary de Araujo e Silva — no pe-
dido de reconsideração do despacho
de deferimento do termo 126.087 —
modelo de utilidade de: Carlos Dei
Claro, e Adalberto Dei Claro.

S. A. Tubos Brasilit — no pedido
de reconsideração do despacho de
deferimento do termo 126.221 — pri-
vilégio de invenção de: Osculo Car-
doso de Oliveira.

Gerard Fritsch — no pedido de
reconsideração do despacho de defe-
rimento do termo 129.952 — Pri9tle-

ffill11

(Republicado por ter saído com in-
correções em 20 de julho de 1965)

Emprêsa Metropolitana de Enge-
nharia Ltda. — recorrendo do des-
pacho que deferiu o termo 348.607
marca: Metropolitana — da Cia.
Metropolitana de Construções — O
Sr. Ministro exarou o seguinte des-
pacho: Nego provimento ao recurso
de fls. 27/30. Rio, 3 de julho de 1965
— Asa,) Daniel Faraco, Ministro da
Indústria e Comércio.

a
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EXPEDIENTE DO DIRETOR
GERAL

Rio, 22 de julho de 19e5.

Privilégio de Invenção Indeferido

Térmo:

Rio, 22 de julho de 1965 — modelo industrial para: Original
naociélo de cabo de chupeta — De
côrdo com o artigo 63 do Decreto
L.9 535 de 23-1-1962, e com os pare-
eres de fls, e verso, da Ddept., nego
colhimento ao pedido de reconside-
'ação de despacho, mantendo a de-
isão denegatória do presente, modê.lo

Industrial, visto que os citad-onare
m	

-
ceres aponta a anterioridade do ter-
mo 81.288 que retira do pedido a
condição essencial de novidade.

Bertram Arnold Wilson — no pe-
dido de reconsideração do despacho
de indeferimento do térrno 111.504 —
privilégio de invenção: Um painel
difusor de luz para uso abab:o de
uma luz de teto — De acôrdo com o
artigo 63 do Decreto 535 de 23-1-1982
e com os pareceres técnicos de fls. e
seguintes	 Dept., acolho o pedido
de reconsideração de, despacho, para
reformar a decisão inicial que inde-
feriu o presente pedido de privilégio
de invenção, tendo em vista que o
parecer inicial não apontou anterio-
ridade. tal como o exige o parágrafo
primeiro do artigo 21 do supra ci-
tado decreto, concedendo o privilé-
gio.

De Minus Comércio e Indústria de
Roupas S. A. — no pedido de recon-
sideração do despacho de deferimento
do termo 122.994 — modelo indus-
trial para: Nôvo modêlo de porta-
seio — do requerente: International
Latex Corporation	 De acôrdo com
o artigo 63 do Decreto 535 de 23-1-62,
e com os pareceres técnicos, de fls, e
verso e tendo em vista, ainda, que o
parecer inicial, de 40, em que se ba-
seou o deferimento teve dúvida quan-
to tt novidade e solicitou, para es-

Brinquedos Beija-Flôr -S. A. Indús-
tria e Comércio — recorrendo do das- Manoel
pacho que indeferiu o termo 94.067 &miada e

a fim de tomar conhecimento do can-
celamento da sua ))atente de número
64.176 — privilégio de invenção —
Aperfeiçoamentos em tampas para 1 gio de invenção de: The Weatherh-

-(	 bacias sanitárias — dentro do prazo head Company.
S. A. In- cie sessenta dias, na forma do artigo Cia. Antártica Paulista Indizstrisi
desistência eo do Código, e seu parágrafo único. Brasileira de Bebidas e Conexos



•

- . As Repartições Públicas
•• deverão remeter o, expediente

f'destinado • à publicação nos
• 'jornais, diariamente, até às

-,15 hora.. ;.

EXP.EDLENTE.
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, ALBERTO DE BRITO PEREIRA
-- As reclamações pertinen-

, les à matéria retribuída', nos CHEFE DO SERVIÇOD"u"'"6"	 CHEFE"`"ze
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-
n-,	 -xt4M-Rq3it•r:' lições Pública:
an1 tr-se-clo;1 . Às assinatura.
'anuais renovadas 'até' 28 4-
fevereiro de .cada ano a;
iniciádas, em . qualquer época
pelos órgãos competentes..

A: fimi 'de possibilitar k

remessa . de 'palores- acompa
nhados - de esclarecimento
quanto . ;a., sua'Oplicação,'sou
caolhos usem' os -interessadw
preferencialmente cheque
vale postal, emitidos a favor
do :Tesoureiro do -Deporta.
mento 'de Imprensa Nacional

- Os' suplementos às edi.
ções dos órgães oficiais 'só se
fornecerão .aos.ossinantes que
us solicitarem .no ato da 'as.
sinatura:

-- 'O funcionário • público
federal,' para - fazer; jus ao d•çs.
conto indicado, deverá .provai.
esta condição no ato da, as,.
sinalara.	 -

- O _custo de cada exem.
piar atrasado • dos órgãos àfi.
ciais será, na. venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5, se do mes.
_mo ano, e de Cr$ 10 ' por, ano
decorrido. .

originais deverão ser
dactilografados , e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de

•direito, rasuras 'e emendas.

aviso prévio. ;
, Para facilitar aos" assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superior do enderêço• ,	 ,	 .

REPARTIOES E PARTJCULARES

Capital e Interior:
Semestre . .. . 	 Cr$ 	 6.000
Ano	 . . . • . Cr ..12.000_	 .	 .

Exterior:

vão impressos o número do
talão de„registro, o Mês e o
ano em que findará.

A- fim de evitar, solução d'i.
continuidade no recebimento

FUNCIONÁRIOS
•Capital e Interior:

Semestre .	 . Cr$ - MOO
Ano .	 . .	 . Cr$ -

Exterior:

'dos jornais, devem 421 'as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.	 -

Excetuadas as para o
• exterior,. que' serão sempre

'anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em , qualquer!
época,' por seis meses ou um'

..'ano:

	

•	 •

- As assinaturas vencidas Ano , .•. . .	 Cr$ 13.000 Ano	 	  Cr$ 10.000

	

poderão ser suspenías será 	

•
Casa Masetti S. A. Indústria e Co- EXPEDIENTE DAS DIVISÕES E

mércio - no pedido de reconsidera- •	 - SEVOES
ção do despacho de deferimento do
térreo 119 351.170 2- titulo: Casa	 (Republicado)
Masson a Casa dos Bons Relógios
- do requerente: Leopoldo Geyer S, 	 Dia 21 de julho de 1965

Notificação

•

•im pedido de ' reconsideração do 'des-
pacho de deferimento dó Urino nú-
mero 130.497 - privilégio de inven-
ção de: Concentrados Malte S. A.

• .Refiriadora de Óleos Brasil S. A.
- no pedido de reconsideração do
despacho de deferimento do têrmo
número 157.699 marca: Sumesa -
de: Becltiçh

&mi --. Sociedade Técnica de Em-
preendirnentos de Engenharia S. A.
- gio pedido de, reconsideração do
despacho de deferimento do têrmo
n.9 232.691 - marca: Ste -- de So-
ciedade 'Técnica de Engenharia Ste
Ltda. -

Agfa Aktiengesellschaft - no pe-
dido de' reconsideração do despacho
de indeferimento do Ulmo número
239.867 - marca: Brovira - de:
Agfa Aktiengesellschaft Fui* Photo-
fabrikation,

Duratex S. A. Indústria e Comér-
cio --no pedido de reconsideracLo
despacho . de. deferimento do têrmo
n•9 263.057 - marca: Anhanguera -
de: Alexandre André.'

Marajó Construtora e Imobiliária
S. A. - no pedido de reconsideração
do despacho de indeferimento do têr-
mo 268.394 - nome comercial: Ma-
rajó Construtora e Imobiliária S. A.

Laboratório Climax S. A. - no
pedido de reconsideração do despa-
cho de deferimento do têrmo núme-
ro 269.130 -- marca: Perhydrol - de:

, Ernanuel Merck Offene 1VIandelsge
sellschaft. , •	 -

• Wadih Abdo Farah & Filhos Ltda.
_. no ,pedido de 'reconsideração do
despacho .de indeferimento do termo
11.9 306.207 - título: Malharia Ave
Maria.

Sociedade Rural Brasileira - no
pedido de reconsideração do despa-
cho de deferimento do'térrno . 329.289
- marca: A Rural - -de: Romeu
Ramas dos Santos.

A. Comércio, Administração e Parti-
cipações. -	 --
. Mosanto Chemical Company --
recorrendo . do despacho que deferiu
fipações.	 -	 .
santo - de: Condomínio do Edifício
Mosanfo.	 .

Papelaria União' Ltda. --; n) pe-
dido de reconsideração do despacho
de Indeferimento - da. têrmo 387,141
-- marca: Papelaria	 União.	 -
• Fundição Brasil S.- A. - no pedi-
do de reconsideração do despacho de
Indeferimento do • theme 414.138 -
marca: Continental. 	 •	 • -

A. J. Renner S. A. Indústria do
Vestuário - no pedido de reconside-
ração do despacho de indeferimento
do têrmo 415.767 - marca: Rentex.

Laborterápica Bristol -S. A. Indús-
tria Química e Farmacêutica - no
pedido' de reconsideração 'do despa-
cho de deferimento do Mimo 417.288
•-: marca: Ascorvit - do Laboratório
Cybápis S. A.

Tecelagem de Cadarços Itatiaia S.
A. - no pedido de reconsideração dó
despacho de indeferimento do têrmo
n.9 417.534 - rnarca: Itatiaia. --

São Paulo_ Alpargatas -S. A. --' no
pedido de reconsideração do despa-
cho de deferimento do têm° 446.492

1

- marca: Alba.
Instituto BiochimiCe - Ei. A. Paulo

Proença - no pedid.., -de Oeconside-
ração do despacho de deferimento
do têrmo 473.581 - marca: Mollax
.._ do requerente: Warner Çarnbert
Pharmaceutical Company.

Uma vez decorrido o prazo de re-
curso-previsto pelo art. 14 da Lei nú-
mero 4.048 de 29-12-61 e mais dez
dias para eventuais juntadas de re-
cursos, e se do mesmo não se tiver
valido venhum interessado, ficam no-
tificados os requerentes abaixo men-
cionados a comparecerem a, ate De-
partamento a fim de efetuarem o pa-
gamento da primeira anuidade den-
tro do prazo de Sessenta 'dias na for-

' ma do Parágrafo único" do art. 31 do
Código da Propriedade Industrial, pa-
ra que sejam expedidas ata respecti-
vas cartas patentes:

Privilégios de Invenção Deferidos

• N.9 79.281 - veículo aperfei-
çoado - William Hamilton Alhee.

N9 111.597 - Execução das super-
fícies de fricção de embreagens_ ou
freios a discos, providos com forros
de fricção metálicos . ou cerâmicos
destinados em particular a veículos
-motorizados - Fichtel &Sachs Ak-
tiengesellschaft., 	 .	 --

NP 119:869 - Aparelho para esme-
rilhar barras retangulares - MM
West Abrasive Co.

N.9 123.822 - Dispositivo Para a
produção de imagens• com efeito es-
teroecópico 7 Raul Almeida.	 .

Privilégio de invenção inde-
ferido: • .

qiiente impregnação em argila -•
Ceramica São Geronimo Ltda.

Transferência . e alteração do
nome, de titular de processos:
Shell Internationale' -Roscarei

Magt.schappij N. V. - Transfe,
rência para seu nome da. patento
-privilégio, de incen.ção -têrmo nú
mero 129.852 Anote-se a trans-
ferência.

Omark Industries Inc. - Trans,
ferência para seu nome da patento
privilégio de invenção ' têrmo

	

mero 155.981	 Anote-se si tmns:
ferência.';

• - Exigências
• gr'eroms com exigências a cum ,pri 

• •
N.° 78.684 -., Daintler Bem

Aktiengeaellschaft..
• N. 93.787	 •	 Equipamentoo
Wayne' do . Brasil S. .A A.

	

N.° 108.150	 Irviug C. len
nings.	 •	 .

	

N.° 109.6-41	 Gerard Fritsch.

	

111.734	 icJoão Emeses_ 

	

'N.° 115.981	 Arquimedes Ma
terial Tecnico

	

N. 123.222	 National Castinw

N. 132.126 --- F. Hoffmann
Boche &,"‘ Cie: S. A.

N.°, 133.539 - Sergio Itabassini
N.' 128.962 - Guenther Wag

ner.
• N. 129.767- Sabotai° Dai
telcvaig.•

•

.	 ;
-t.

N.° 96.426	 Processo de fixa-

	

ção da côr prêta •negra-as  peças :	•Elce.onsideração-de despacho
fabricadas de, cerâmica por , ato-1 Wapsa - Auto . Peças S. A. -
mização de carbono e.sua ánbse- reconsideração do despacho 'qui

•
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deferiu o tétano 125.693 privile-
gio' de invenção para aperfeiçoa-
mentos em comutadores elétricos
de lloover Limited..

EXPEDIENTE DO DIRETOR
DA DIVISÃO DE MARCAS

De 21 de julho de 1965

Notificação:

Uma vez decorrido O prazo de
recurso previsto pelo art. 14 da
Lei n.° 4.048 de 29-12-61 e mais
10 dias para .eventuais juntadas sle
reuursos e do mesmo não tendo
valido nenhum interessado serão
logo exepedidos os certificados
abalso.

Restauração de Marca:

N." 430.532 - Stefani - Agên-
cia Stefani Ltda. - Classe 50 -
Concedo a restauraoão.

N.° 442.789 - Vouga - Ind.
Quiaticas Vouga Ltda. - Classe 1
- Concedo a restauração.

N." 449.014 - Presidencial -
P. da Fonseca	 Cia. - Classe
n. 23 - Concedo a restauração.

N." 449.022 - Linovic Cia.
Nacional . de Tecidos Nova Amé-
rica - Cla.sse '23 - Concedo a
restauração.

N. 449.273 -;- Brasling _ Bras-
ling Fundição Brasileira de Metais
S. A. - Classe 11 - Concedo a
restauração.

N." 449.274 - Brasling - Bras-
ling Fundição Brasileira de Metais
A. A. - classe 5 - Concedo a
restauração.

N.° 451..759 - Mennen - She
Mennen Co. - Classe 48 - Con-
cedo a restauração.

N.° 459.630 - Emblemática -
Irmãos Shimizu - Classe 41 -

' • Concedo a restauração.
N. 460.777 - Auto Estradas -

Auto Estradas S. A. - Classe 10
Concedo o restauração.

N. 460.962 - EEP EEP En:
genharia Elertônica Paulista Ltda.
- Classe 8 - Concedo a restau-
rarão.

N.° 401.044 TorinO - Hi-
droelétrica Tarifo Ltda. - Clas-
se 15 - Concedo a restauração.

N.° 402 530 - Tlizadinha - Bar
O Café Ilizadinha Ltda. - Classe
n.• 41 - Concedo a restauração.

N. 463.082 - Emblemática -
Wellin Produtos de Beleza Ltda.
- Classe: 43 - Conceda a restau-
ração.

N. 403.083 - Embleinática
Produtos de Beleza Ltda.

- classe 48 - Concedo a restau-
rarão.	 ,

Restauração de nome comer-

N.° 400.856 - J. A. Taveira
Ind. e Comércio de Colas Ltda.

.1. A. Taveira Ind. e Com; de
Colas Ltda. - Concedo a res-
taorneão.

Restauração de titulo de esta-
belee i ai ',rito:

ti." 413 820 - Adotei 	 Dona
Peo oaganda Ltda. --

Ct e --"s 33, 41, 43, e 43 - Cone
celin a restauração

Marcas deferidas:

N. 320.044 - Pagagoia	 Pc
dro • Morearix - Classe 42.

N. 397.183 Sonierpa - Soc.
Mercantil Paulista de Ferro e Aço
Somerpa Ltda..- Classe 5.

N.° 417.771 - Sagres Manu-
fatura de Roupas Sagres Ltda. -
Classe 36.

N.° 429.117 - Lili - Costa Pen-
na (Si Cia. - Classe • 44 - Ressal-
vando o direito ao uso das côres
verde e amarelo.

N.° 447.704 - Wickham W.
E. Stein - Classe 21 - Com ex-
clusão de alavancas de- cámbio e
marcais de 'rolamentos.

N.° 448.070 - Meu Amor -
Relena Viviani Nunes - Classe 36

N.° 448.865 - Yora - Artefatos
de Aço Yora Ltda. - Classe 11
_ Com exclusão de laminas.

N." 405.635 - !piabas - Ipia-
bas Administração e Participações
Ltda. - Classe 41 -., Com exclu-
são de açncar.

Marcas indeferidas:

N. 82.500 -.Perfumes vogue
- F. Wolff Sohn G. M. 13. II.

Classe 48.	 -
N. 193.712- Condor - Ferra-

gens Condor S. A. - Classe 11.
N.° 202.139 - Sul Americano

- Exibidora Sul Americana Ltda.
- Classe 8.

N.° 293.145 - Prender - Be-
moreira Máquinas S. A. Classe
n.• 0.

N.° 369.413 - Maltevigor -
maitevigor Tal. e Comércio Ltda.
- Classe 41.

N..° 432.599- Plastirama Re-
vestimentos Plásticos Plastirama
Ltda. - Cla sse 34.

N.° 4-17.024 - Emba - Ind.
Metalúrgica, F.mba Ltda. - Classe
n.° 5.

N.° 447.703 - Wickham - W.
E. Stein - Classe 6.

N.° 443.643 - Trevira - Tusa
Cia. Agrícola Comercial e Coas-
trotnra - Classe 22.

N.° 443.644 - Trevira 	 Tusa
Cia. Af,eric.ola. Comercial e Cons.
trotora - Classe 23.	 -

N.° 443.645,-- Trevia •- Tosa
Cia. Agrícola Com orcial e Cons-
trutora - Classe 30.

N° 448 668 - Casa Porcelana
- Ca ça Porcelana S. A. Artigos
no ra Prd - ooros -.Classe 15.

N. 406.390 - Servitorno
gervitorno ind. e Com. T.Ida. -
Ciasses.

Frase de propaganda indefe
vida:	 .

Nome comercial indeferido.

N.° 444.955 - Confeitaria Ta-
nados - Vicente Gonzata de Mon-
ra - Classes 33 a 41.

N.° 447.846 - Paraense - Ex-.
presso Paraense Ltda. - Classe
n.°33.

Exigências

Termos com exigências a cum-
prir:

N.° 429.297	 Braniff AirWay4
Ineorp.

N.° 480.2M - José Antônio Bar-
bosa.

Diversos:

N.° 532.927 - Dainder Benz
Aktiengesellschaft - Arquive-se.

EXPEDIENTE DA SEÇA0
DE TBANSFERÉNCIA

' E LICENÇA

De 22 de julho de 1965

Foram mandadas averbar as se-
guintes transferências, e as altera-
ções de nome da 'titular.

Moagem Las Heras Ltda. -
Transferência para seu nome da
marca Produtos Clorita nume-
ro '174.487.

Giachtti Castellari & Cia. Ltda.
-. Transferência para seu nome
da marca A. G. n.° 173.029._ -

Laboratório Farmacêutico Elo-
,far Ltda. - Transferência para
seu nome da marca A Tossion nú-
mero 199.713.

Lo j a à Maracanã S. A. Utilida-
des para o Lar Na alteração
nome da marca Sinhá Môça nú-
mero 215.225.

Cia. Cestol Tndústrias de óleos
Vegetais - Nas alterações de
nome da Marca Sinhã Moça nú-
mero 216.695 (duas).

Moagem Las Heras Ltda. -
Transferência para seu nome da'
marca Cozinheiro n.° 238.492.

Fried Krupp - Transferência
para seu nome da marca Futura
n.°' 170.216.

Imperial Chemical Industries
Limited _ Transferência para
seu nome.das marcas: Siopel
mero 209.499 - Habitane núme-
ro 179.275 - Hibitane n.° 191.957

STIC Sociedade Técnica de
Indústria e Comércio S. A. -
Na alteração de nome da marca
Mie n.° 171.850.

Standard Oil Company -
Transferência para nome .das mar-
-cas: Paranox n.° 173.847 - Pa-
ratac n.° 203.686 Parapoid nú-
mero 217.551 - Paraflow núme-
ro 231.447- Paratone n. • 262.783

Omark Industries Inc. - Na al.
teracão de nome da marca Oregon
n.° 227,381.

Ciba Société Anonyme 	 Ciba
Aktiengesellschaft - Cibá Litnited
- Transferência para seu nome
das marcas: Sapainina n.° 246.393
- Piribenzamina n.° 235.494 -
Penacielina n.° 235.504 - Antis-
tina n." 235.864 - Elbon núme-
ro 242.003 - Neuro Transentina

" 945.018.
1? \'i	 rábriezz . Nacional de

imnlementat	 A. - Transferên-

eia para seu noine da marca Sabe
n.• 303.982.

Casella Farbwerke Mainktir
Aktiengesellschaft Nas alterações
de nome das marcas Cassella nú-
mero 165.922 - Cassella núme-
ro 166.659 e Cassella n.° 160.680..

Time ' Lunkenheimer Company -....
transferência para seu nome da mar-
ca: Lunknheimer - número 222.895.

Instituto Quimioterápico Brasil Li-
mitada - transferência para seu no-
me da marca: Figaléo - número
247.536.

Lojas Maracanã S. A. Utilidades
Para o Lar - na alteraeão de nome
da marra: Maracanã - número,
277.822.	 .

lido Altenburg - transferência e
alterarão de nome da titular da mar-ca: Mr. Bloket - tèrmo número -
293.789 - e da Expressão de Propa-ganda: Biokret Fórças Articuladas
na Pavimentação Perfeita - tértno
n.9 321.347.

Naoli Cia. Nacional de Óleos Ve-
getais - alteração de nome da ti-tular da marca: Pampeiro - núme-
ro 297 724.-

Primateria Importadora e Distri-
buidora Ltda. - transferência paraseu nome da marca: Associacilin -
número 204.718.

Ciba Société Anonyme - Ciba
Aktiengesellsehaft - Clba Linnted- transferência para seu nome da
marca: Cibemon - número 304.998.

Indástria e Comércio oxford Ltda.
- alteração de nome da titular, da
marca: Luxforde - número 110.157.

M Figueiredo & Cia. - alteraçãode nome da marca - Café /Santos- térrno número 400.089.
M. Figueiredo & Cia. - alteração

de nome da marca - São Benedito
- térmo 409.090.	 .
• Lingner Werke A.G. - transfe-
rência para seu nome da marca -
Florette - número 33.092 - para oreouerente - no léu-mo 467.368,

Slcol Comércio e Indústria S. A. -alteracão de nome das marcas:
Terez - número 220.356
Terex - número 220.357
Terdix - número 220.358
Terdix .- número 220.359
Siloex - número 234.555
Siloex - número 234.556
Siloznag - número 234.557
Silomag - número 234.558Silocarbo - número 234.559
Silodix - número 234.560 •Silocarbo - número 234.853Silodix - número 234.854
Lumix - número 238.441
Casa Bico' - número 239.654
Alerco - número 244.872
Actaeg - número 244.873

Exigências

Procesms e tê/mos com exigércieea cumprir:
Société Anonyme Bourjois - noa

processos de registros:
N.9 85.341 -- processo 21.181 de1957.
N. 84.164 - processo- 24.201 de

1953.
NP 417 - processo 24.202 - in-ternacionais.
Rádios Assumpção S. A. - no

r
ie

•
did16o7.7d2e8. transferência no registro
Chimica Raruel Ltda. - nos pe-

didos de averbação de contratos nofegistro 175.672 - e outros.
Indústria Santo André Ltda. - na

averbação de contrato do registronúmero 268.884.

Ossvaldo Gomes e Giuseppe Oswa/-
do Pecei ,--. no pedido de transferên-cia do registro 81.859.

Móveis Invencive/ Ltda. - nos Pe-
didos de averbação de contrato nosree•istros 182.437 - 182.438.

Produtos vitória S. A. - na trans.fl rénefa do registro 228.250 e 203.001- titulo

N." 475.718 - O Primeiro a Dar
as Últimas - Ibesa Ind. Brasileira
de Embalagens S. A. - Classe 32

N.° 320.459 - Rubino indús-
tria e Comércio S. A. - Rubino
Indústria e Comércio S. A.

Titulo de estabelecimento in-
deferido:

N.° 190.671 - Tecelagem de
Seda Itenee - '1'4W Assid Nas.
sif S. A. - Classe 23.



- Irineo Klausb-er-

- Erieh Golde.
- Aldo Garganõ.
- Metalúrgica 'São

- -Julio- Oswaldo

- • Lufti Boules

- Serveson Ltda.

N.° 12.070
ger.

N.° 131.883
N.'.148.869
N.° 154.708,

NicoLu.' •
N.° 154.761

Labroniei.
N.° 154.891,

Minnurna r.
N.° 155.031

•Ethicon Inc.
do registro 301.09

Rio Gráfica e
transferência do

Nestlé S. A. -
,registro 173.474.

- na transferência
1.
Editóra Ltda. - na
registro n.9 170.560-
na transferência do

jose£ Usam.
- Wilmot Breeden

N" 16.0/4
N9 116.099

mited.
N. 116.339

mitcd.
N" -118.853 -

tes.
N' /19.123

Sqtma.
N" 119.13C' -

- Wilmot Breeden• Lã-

Fernando aaz Fuen-

---' Avelino Ferreira de

Ramon Fane Slartr-
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N.° 155.'954
Nogueira.

N.° '1 56.174

= Gonçalo . Reg.%

- Jacy Zanol Xa-
vier e Renato Pacheco de Oliveira.

-N.° 156.289 - Audium Eletro
Aenstica Ltda.

N.° 103.650 - She 'Natural Ruh-
her Producers' Research Associa-
tion. --

! N.° 104.854 - Augusto Gardini
c Tereza Gardini.
, N.° 107.040' - Baldassarre ' Bra-
ghini e ()sumido Toguella.

N. 107.387 -• Maria de Lour-
des Souza.
.-N.° 107,803 - floskilde

Company Ltd. -IIMC	 Daiiske
Andelsslagteriers Konservesfabrik
A. M. It. A.

N.° 1 03.8 93 _ Carlos Duch

• N." 111.398 -• Imperial Cherni-
cal lorlitstries

N." 111.847	 José, Mala..
112.186 - Guilherme Fre-

th. r7co Stege.
N.° 112.542 - The Plastic Com-

pari Lens Company.

N.°-112.914 - Imperial Vhemi-
cal Industries • Litnived.	 -

N.° 1 13.284 - Alwin Itatli.

Fleet Wing Corporation - na
tra.naterência do registro 244.677.

IVIathusalem Roris Ca-siada e Mau-
ro Sarai Casiuch - na transferência
'do registro 257.835.

Imperial Smelting Cerporation
(Alloys) Limited - transferência do
registro 266.260.'

fleyden Newport Chemiçal Corpo-
ration - na averbação de contrato
do registro 293.7641,

D. Brandão & Cia. - na transfe-
rênc:a, do registro 300.193.

Joah_, srla Trianon Ltd. - na
transferência do registro 181.565.

Fundição Bonsucesso Ltda. - na
transferência do registro n.9 227.117.

Ferro Corporation - na transfe-
rência do registro 255.014.
• Malharia Ouro Ltda. - na altera-
ção de nome do têrmo 425.179.

Casa Weigand de São Caetano do
Sul S. A. Comercial - na alteração
de nome do têrmo 441.956. •
• Raimundo Nonato Portela de Melo

na transferência do têrmo nú-
mero 477.175.

José Alves Peixoto - na transfe-
- rêncja do tèrmo 480.461.

Morganite Crucible Limited
'iço pedido de apostila no regis-
tro 265.313 - Torno sem efeito

• o despacho de fólhas - Anote-se
mediante apostila, a exploração ja
averbado no registro 136929.

P4'	 Moinho Santa Clara S. A. In
••dústria de Trigo - No pedido de

apostila no registro 229.728 titulo
- Anote-se, mediante apostila o
'nome da, titular acima meneio-
nado.

EXPEDIENTE DO SERVIÇO DE
'RECEPÇÃO. INFORMAÇÃO

E EXPEDIÇÃO

De 22 de julho de -1965	 -

• -Exigências:

Processos e termos com exigên-
cias a cumprir.

Manufatura de Artigos de Bor-
racha Nogaiii --S. A. - Na pror-

- rogaçãO da patente de n." 3.589
Modelo industrial.

Pierre Alexandre Grumbach
Prorrogação da patente 3.495 -
Modelo industrial.

Manufatura -de Artigos,le Borra
cha Nogam S. A,. - Na prorro-
gação da patente de n.° 3.590 -
Modelo industrial.

N. 96.341	 Furukawa Nasashr.
N.°, 1 1 3.405,- Viktors Geists:
N." 118.959 •- Paulo .Roberto

de Campos.
N.° 122;519 - Ilarylene Foto- •

grafias Ltda.	 .
N." 1 22.94 3 - Moguel Elias Arle

„Ade.
N. 123.807	 Pittsburgh Plate

Class Company.
N.° 125.291 _ Arnaldo Pedroso

Cardia.
N. 125.602 - Francisco Fero-

lia Filho.
N. 125.636 - Irmãos de Franco
N.* 125.649 - António Silvio

Valveson e João Paimezani Filho.

N. 113.580 - Yolanda Enca-
lado EsteNes e Manuel Garcia Ou.,
teiro.

N.° ' 113.603 - Girolarao Co:4
• e Pegaitaz lrenee Rene.

N. 113.876 - anos Verzelle4
e Dererico Barbato.'

N 9 114.109 - Nazional Malleable
And - Steel Gasting Company.

N 9 114.110 - Indústria de, Barbaa-
tes e Máquinas jasae, Limitada.
• N" 114.321- José Carneiro de Fa-
.ia e José de Souza Junior, 	 .

N° 114.338 - Schenellprasenfabrik
Aktiengsellschafi Heidelberg'.

N" 114.385 - Masãey Ferguson,
ciedacre Anónima.

W 115.934 - Magda Ma:ia Chaves
da C:uz.

N° 115.936 - Hans Otts.anar Kupsch.
W 116,905 - Fabris, Terra ti Mar.

klew Lim.tada.
N' • 16,018 - Telefunken Aktieng-

selschaft.
116.005 - Fábrica de Utensilios

MOtorizados Dornést:cos e Comerciais
Rod;Bel Sociedade Anêni:ma.

•
Isi" 119.151 - José Garcia Cos:ex.

. N' 119.167	 Aberto Balsa Prieto.
N° 119.169 - Indústria e Comércio

de liáveis Iv1adebev Limitada.
N° 119.255 - .Ada,herto Azanabuja

de Meudonça Arraes.
N' 119.256 - Adalbez to Azambuja

de Mendonça Arraes.
N" 119.333 - Maria- do Canuo ,Fa-

d.ga Figueiredo.
- N" 119.337, - Nelson de Menezes,

1\1" 119.342 - Joaquim Gonçalves
Fernandes.	 -

N9 1 19 . 476' - Pierre Frederic Cuvier,
1\1 9 119.591.- Mareei Cutrona e jay-

me Freidenson.	 •
N • 120.018 - S.A.F.F.A. - S.

P.A. - Fabriche Fiammileri ed Affi-
ni.	 ..	 •	 ,	 '

1\1" 129.059 - Davnd Manda.
N 9 120.185 - Angelo Di Bella.
N• 120.245 - Miguel Postiglioni.
1\19 120.369 - Coraérto e Industria

Sulamar Limitada. .	 .
N9 120.564 - Divulgadora Leu Li-

m:tada.
N' 120.595 - Geo:ges Henry.

N" 120.873	 Wihnot Breeden Li-.
ted.
:\l" 120.965 - Giangtz2o Regg:ani.
N 9 121.128 - Gesini Sociedade Ant3-

:-inct Indústria e Comércio de Calça-

121.247 - Rabolini Lorena°.
• N" 121.253 - Pirelli Socictá Per
A2::on1.

•
N" 121.321 - João Silva Lopes. •
N° 121.327 - Clemens August'Voigt

• No. 121.526 - Elbto Bravo.
N9 121.539 - Schulz:& Rackw Gas-

gerateban Gessellschaft M. B. H.
N" 121.600 - N. V. Philips' Gloei-

lampenfabrieken.
N" 121.835 - Civel Construção In-

dústria Viação e Engenharia Sociedade
Anónima,	 •

N • 122.094 •- Waldyr Pule de
Aguiar.

NT" 122.140 - Diamond National
Corporation.

N. 129.183 - Wladyslaw Dia-
Mand.

Diversos:

Hajcon International, Inc. --
No pedido de expedLzão da carta

• .patente de têrino 115.168 --, Pri-
vilegio de invenção - Expeça-se
a carta patente.

• Arquivamento de processos:

Ficam os processos abaixo men-
cionados, arquivados. 	 /-

N. 58.280 - Lomingos Garcra
de Oliveira.

N. 75.428 - Vilgemas Basta.
N. 80,.018 - Johannes Maria

Heiierman.
N. 87.828 - Hvover Limited.
N.' 95.454 - JosÉ Quites Baião.
N.° 95.896	 Carin Barnos

.	 .
N.° 116,353 - Jorge Kalii Das

8, Cia. Ltda.

N. 116.466	 • Flarnex
tria e Comércio S. A.

N.° 116.666 - Homuls
N.° 116.743 - Olavo Lustosq.
N.° 11 .8.772	 Francisco Santa-

giuliana.

N.° 116.845 --PIP - Porcelana
Industrial Paraná Ltda.

N. 116.874 - F. E. Wealher-
rill

N. 116..956 - Interplan Deco-
rações Ltda.

N. 118.980 - Irkipp Indústria
de Márut t nas de Costura S. A.

• N. 120.919 - Guiomedes To-
leio.	 -

LEI DO INQUILINAT
Lei n.o 4.494 - de 25-11-1964

Regula '• locação de prédios urbanos

JAVULGAÇÃO N.° 92.6

2. edição

Preço: Cr$ 150

A VENDA:

Na Guainabar.a

Agência I: Ministério da Fazenda

Seçso de Vendas: Avenida Rodrienes Alves a•

• A'ende-se • ped•dos neto ' Servzco 'de Reernbd!so Postal

Em Era' sitia

Na .Secle rio D. 1 N.

1111•n•••

neZ.

•
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N° 122.237- Elektro Bau A. G.
N" 122.481 - Natal de Donato e

Oswaldo de Donato.
N° 122.580 - Antônio Pontuo e

Ludavico Hennies.
N9 122.650 - Nilton Novaes:.
N9 122.807 - Agostinho Frascino.
N9 122.817 -- Pirelli Societa Per

)
N° 122.880	 Luiz Pereira Leite e

Paulo Hamilton Siqueira.
N° 122.920 - Aimbiré Oberlander.
N9 122.976 --. Arthur Lichtner.

)1%1° 123.240 - juvenal Garofalo.
N9 123.248 - Mude 6 Faedo.
N• 123.317	 Carolas° dos Anjos

Fernandes,
N° 123.369 - Angelo de Barros Fi-

lho.
N° 123.376 - George Varonia" Fio-

aestano Guilherme C.asela. .
N9 123.476 - Esteban Viroga,
N' 123.470 - Wolpert 6 Companhia

Limitada.
N° 123.532 - gça Pires de Mes

-quita.
N9 123.515 - Szala Pajecki.
N9 123.931 - Hamainco Indústria e

Comércio de Máquinas Agrícolas Li-
mitada.

N° 123.938 - Edson Bahiense,
124.022--- Leopoldo Koerner e

Natilan Levi.
Ns 124.147 - N. V. Philips' Oca&

lampanfabrieken,
N 9 125.061 - J. G J. Colmai% Li-

snited.
N9 126.745 - Martiniano Rinaldi.
N 9 130.767 - Hass, Ribeiro 6 Com-

panhia Limitada.
N9 133.397 - Produktiosaktieselska-

bet - Torotcr. -	 •
N. 136.257 - Sevaria° Chris& de

Freitas.
N° 136.141 - Int Nacional Mac Gre-

gor Organization (I.M.G.0.).
N9 140.091 - Eartque Sola Herrea,

José Luiz Gonzaiez Alvarez, Dano
Mas tines Rodrigues e Sergio Pares Mar-
que.

N9 140.766 - Sociedade Anónima
Vinicola e Agrícola Sanroquense So-
ciedade Anônima V.A.S.

N9 111.592 - Alipio-Gomes.
1n19 142.767 - Henrique Gustavo

N° 146.759 - Cuddle Knit do Bra-
sil Malas Limitada.	 a

N° 147.112 - Gilas Giuseppe Casca.
N° 147.558 - Manuel Christiano.
N9 148.067 - Indústria de Calçados

Norid Limitada. -
N9 148.339 - Daniel Domingues

Alves e Liberal° Oropallo.
W 143.817 -- dosa Perroni - Ar-

quivern-se os processos.

Tarmo:
-

N° 629.900 - Comércio de Tecidos
R. Monteiro Sociedade Anónima -
Marca: •Roteimon	 Arquive-se.

EXPEDIENTE DA. SEÇÃO DE
EXAME FORMAL DE MARCAS

Rio 22 de julho de 1965

Exigèncias
.Termos com exigências a cucnpnr:

Tasnaas:
N9 421.489 - Sociedade Comércio

de Minérios e Metais Metatora Limi-
tada.	 --

N° 463.491 - José Leite Filho.
No 470.006 - Franco Suissa Impor-

tação, Exportação e Representações Li-
mitada.

Na 474.521 - Aluizio Nunes Serra.
N9 479.930 - Xiko's Comercio e

Indústria de. Alimentação Limitada.
N. 480.057 - Ennenegildo Vaz.
W 480.479 - Casa do Amianto

Importadora Limitada.
N9 480.480 - Olho Luz Indústria e

Comércio Limitada.
Ni 461.396 - Editora Ipê Limitada.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
PRORROGAÇÃO

Rio 22 de Julho de 1965

Exigéncias

Têrmos com exigências a cumprIrt

N' 526.027 - Estamparia Caravelas
Sociedade Anônima.

N9 526.091 - Laboratório Químico
Ilarmacéutico Vasos Limitada.

N9 526.092 - Laboratório Químico
Farmacêutico Voros Limitada.

N9 526.200 - Les Laboratoires
Françaia de Chimiotherapie Sociedade
Anônima.

N° 549.556 •-• Union Carbide Cor-
poration.

N9 680.163 - Malharia São Luiz
Limitada.

lal° 680.221 - Companhia Cervejaria
Luzitania.

N° 651.360 - Banco Lar Brasileiro
Sociedade Anónima.

N9 681.286 - A. Matos Joiarte Li-
mitada,

Na 681.296 - Usabra Indústria e
Comércio Sociedade Anónima,

N9 682.327 - I'Vlartini 6 Rossi S.
P. A.

N9 682.949 - Móveis de Aço Fiel
Sociedade Anônima.

N° 683.219 - Lanificio Ganut Li-
mitada.

Ns 684.385 - Congregação Redento-
rista.

N° 681.414 - Laboratoires Fournier
Freres.

Prorrogação de Registros

Foram prorogados os Registros cor-
respondentes aos seguintea--térmos:

N9 526.199 - Levedina - Classe
3 - De Laboratório Silva Araujo Rous-
sel Sociedade Anônima.

N° 526.408 - Diasantin - Classe
3 - De Laboratórios Lepetit Sociedade
Anônima.

N. 526.621 - Tauhauser 03S.Se
36 - De Tanhauser Sociedade Anôni-
ma Artefatos de Tecidos.

N° 676.349 - Aurora - Classe .3
- De D. Brandão ta Companhia.

N° 681.138 - Combistrep - Classe
3 - De Chas. Pfizer 6 Co. Inc, -
Averbando-se o contrato de exploraçáo
a favor, de Pfizer 6 Corporation do
Brasil.

N9 681.143 - Igloo - Clas_ae 1 -
De Irmãos Fraccaroli 6 Companhia Li-
mitada.

N° 681.144
- De Irmãos
Limitada.

N. 631.144 - Iça«) - Classe 43
- De Casa Fachada Sociedade Anó-
nima Perfumaria.

N° 681.155 - Einblematica - Clas-
se 8 - De The Gramophone Compa-
ny Limited - Averbando-se o contrato
de exploração a favor Indústrias Elétri-
cas e Musicais Fábrica Odeon Socie-
dade Anónima. •

Ni 681.158 - Sparta - Classe 36
- De Confecções Sparta Sociedade
Anônima.

N° 681.209 - Esto Mix - Classe
47 - De Humble 06 8 Refining Com-

pany - Averbando o oontrat ode ex-
ploração a favor de Esso Brasileira de
Petróleo . Sociedade Anónima.	 .

N 9 681.210 - Bates e Embalagens
Ideal - Classe 24 - De Bates do Bra-
sil Sociedade Anônima.

Ns 681.212 - Bates e Embalagens
Ideal - Classe 28- De Bates do Bra-
sil Sociedade Anônima.

Na 681.213 - Bate, - Classe 26
- De Bates do Brasil Sociedade Anô-
nima. -

N° 681.220 - Thiocymetin - Clas-
se 3 -- De Winthrop Products Inc.,
com contrato de averbação a lasca. de:
The Sidney Rosa Co.

N9 681.274 - Jamaica - Classe 36
- De Casa Para Todos Limitada.

N .? 681.275 - Leonard - Classe]
36 - De Casa Para Todos Limitada.

681.276 - Sumak - Claiase 36'
- De Casa Para Todos Limitada.

N 9 681.277 - Walmer - Classe 36
- De Casa Para Todos Limitada.

N9 681.280 - Prontinho - Classe
3 - De Miles Laboratories, Inc.

N 9 631.332 - Sempre-Viva - Clas-
se 23 - De São Paulo Alpargatas So-
ciedade Anônima. 	 -

N° 631.303 - Sempre-Viva - Clas-
se 30 - De São Paulo Alpargatas So-
ciedade Anônima.

149 681.304 - Coringa - Classe 22
- De São Paulo Alpargatas Sociedade
Anónima.

lal" 681.306 - Alpargatas - Classe
36 - De .São Paulo Alpargatas So-
ciedade Anônima.

N9 682.144 - Monarcha - Classe
8 - De Edmundo de Castro.

N9 682.953 - Williams - Classe
18 - De The' J. B. Williams Com-
pany Inc. - Co meverbação de con-
trato a favor de J. B. Williams Me-
dicamentos e Cosméticos Limitada.

N .) 682.951 - E,squire - Classe 48
- De The J. B. Williams Company
Inc. - Averbando o contrato de ex-
ploração - a favor de J. B. 'Williams
Medicamentos e Cosméticos Limitada.

1n19 683.205 - Emblematica - Clas-
se 5 - De Indústria Brasileira de Aço
Sociedade Anônima. •

N 9 683.207 - S. A. C. A. -
Classe 21 - De Sociedade Anônima
Cotonificio Adelina.

lal* 683.208 - São Miguel Clas-
se 19 - De Companhia Paulista Agro-.
Mercantil São Miguel.

N° 653.211 - Lapas - Classe 23
- De Sociedade Anônima Fábrica de
Tecidos e Bordados Lapa.

NP 683.212 - Pala - Clase 23 -
Swa Fábrica de Tecidos e Bordados
Lapa.

N s 683.213 - Pala - Classe 24 -
De Sociedade Anônima Fábr:ca de Te-
cidos e Bordados Lapa.

N.° 683.214 I,apatex - Clas-
se 37 de S. A. Fábrica de Teci-
dos e Bordados Lapo.

N" 683.215 - Lapatex - Clas-
se 23 'de S. A. Fábrica de Teci-
dos e Bordados Lapo.

N.° 683.210 - Lapatex - Clas-
se 22 de 5..A. Fábrica de Teepi-
dos e Borlaatios Laço:

N.* 683.217 - As Maravilhas
Publicações Juvenis - Classe 32
de Livraria Martins Editora S. A.

N.° 683.218 - Rótulo Represen-
tado Internamente Classe 43 de
Cia. Carrejaria Cati-jú.

N.° 683.286 - Sip - Classe 8
de Social ° Genevoise D'Instru-
inanis de Physiqce.

N.° 683.287 - Tudor - Classe
n" 8 de aIontres Todor 3. A.

N.° 683.325 - São Roque -as
Classe 49 de Fábrica tle Artefatos
de Latos Roque Ltda. - Consia
derando se joalheira como joaa
lheiras.

N. 683.326 - São Roque
Classe 10 de Fábrica de Artefatos
de Latex São Roque Ltda.

N. 683.385 •- PEC - Classe
na! 42 de Picou (S. A. P.) Societe
Anonyine des Aneleis Etablissee
ments Amer Neon.

N. 683.388 - Emblemática
Classe 3 de Lanman & Kenip liara
clay & Co. Incorporated 	 Com
exclusão da aplicação do sabonete
como produto de higiene.

N.° 683.460 - Isnard - Classe
n.° - 27 de Isnard & Cia. S. A. Co.
mèreio é Indústria.

N.° 683.503	 SantoCure
Classe 1 de Monsanto Company.

N.° 683.018 - Tanasana
Classe 3 de Laboratório Catarinen•

,se S. A.
N.' 683.162 - Kool Aid - Claa•

se 44 de General Foods Corpo.
ration.

N.° 683.183 - Pot;s Chisne
a.° 41 de General Foods Corpo,
ration.

N.° 684.333 - Humin	 Classe
n.° 2 de Manah S. A. Comércio
e Indústria de Adubos e Ilações.

N.° 634.413 - Crino Sthenan -
Classe 3 de Laboratoires Entirriier
Freres - Consta contrato de ex•
adnração a favor do Laboratóriol
Silva Araujo Boussel S. A.

' Sinal de propaganda prorro,
gada:

N.° 631 211 - Rates e Embala.
gens Ideal - Classes 24 28, 28 e 38
de Bates do Brasil S. A.

Frase de propaganda provia).
goda:

N.° 681.1.39 - Clace Melhor Cal.
aado Clark - Classe 36 de Cia.,
Calçados Cla rk.

N.* 681.140 --- Calce l'hon
Calçado Clark - Classe 36 de Cia.
Calçado Clark.

N.° 681.142 Vintem Policiado
Vintem Ganho - Classe 33 dei
Prudencia Capitalização Cia. Na.
cioral nora Favorecer a Economia

N.° 681.305 - Por Içais que Mo.
lhe. JRIPIRS Encolhe - Classes 23
a 36 de São Paulo Alpargataa
S. A.

Nome ebniereial prorrogada!

N.° 081.165 - Klabin Irmãos &
Cia. de Klabin Irmãos &

Títulos de estabelecimentos prorrogada

N. 526.158 - Farmasil Jose
Patilino -- Classes 1, 2, 3, 4, 48 e
aft de Drogasil Ltda.

N. 526.159 - Farmasil Cidade
- Classes 1. 2, .3, 4, 46 e 48 e
Drogasil Ltda.

N.° 526.102 - Farmasil Rio
Preto	 Classes 1, 2, 3, 4, 46 e 48
e Erogasil Ltda.

N.° 126.163 - Farmasil Santa
Raiana - Classes 1, 2. 3, 4. 10 e
48 de Drogasil Ltda.

N. 882.023 - Chie Art - Cias.
se 33 de Art Films S. A.

- lçloo - Classe 43
Fraccaroli 6 Companhia
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- Privilégio de Ifivengào

N° 127.606

(de 13 de março de 1961)

' Requerente: The University of Pitts-
burgli.

Local: Estados Unidos da América.

Título da Invepção: Materiais Perro-
Magnéticos preparados com metais lan-
tanidios e de transição — Privilégio de
Invenção.

1 — Como uma composição de ma-
téria; os compostos inorgânicos com pro-
priedades magnéticas caracterizados pela
fórmula geral ABx, na qual A é um ele-
mento lantana:lio escolhido no grupo que
consiste de sub-grupo, o sub-grupo ter-
bio, o sub-grupo érbio, praseodimio, neo-
dimio, samário e suas misturas e nos
quais B é um elemento escolhido no
grupo que consiste de ferro, coabito, e
manganês, e suas misturas e nas quais
x é 2 ou 5.

2 — Como uma composição de ma-
téria, os compostos inorgânicos com pro-
prietdades magnéticas, caracterizados por
terem a fórmula geral ABx, na qual é

B é um elemento ecolhido no grupo
que consiste de ferro, cobalto e manga-
nês e , x é 2 ou 5.

3 — Como uma composição de ma-
téria, os compostos inorgânicos com pra-
prietjades magnéticas caracterizados por
terem a fórmula geral ABx, na qual A
é um elemento lantanicho do subgrupo
do térbio, B é um etlemento escolhido
no grupo que consiste de ferro, cobalto,
e manganês, e x é 2 ou 5.

4 — Como compoições de matéria, os
compostos inorgânicos com propriedades
magnéticas, caracterizados por terem a
fórmula çteral ABx, na qual A é um ele-
mento lantanidio do sub-grupo do érbio,
B é u melemento escolhido no grupo qu'e
consiste de ferro, cobalto e manganês
e x é 2 ou 5.

5 — Como composições -de matéria, os
compoatos inorgânicos com propriedades
magnéticas caracterizados por terem a
fórmula geral ABx, na qual A é u'a mis-
tura de dois elementos lantaniclios e B é
um elemento escolhido no grupo que con-
siste de ferro, cobalto e níquel e suas
misturas e x é 2 ou 5.

dades tnagnticas, caracterizados por te-
rem a fórir.ula geral AB2, na qual A é
neocifirnio e B é um elemento escolhido
no grupo caie consiste de ferro, cobalto
e mangans.

11 — Como composições de matéria,
os compostos inorgânicos com proprie-
dades magnéticas caracterizados por

aterem a fórmula geral AB2, na qual A
é .saraário e B é um elemento escolhido
no grupo que consiste de ferro, cabalto
e rnangans.

12 — Como composições de matéria,
os compostos inorgânicos com proprie-
dades .magnéticas caracterizados por
terem a fórmul agei31.AB5, na qual A
é um elemento lathídio do sub-grupo
do érbiu e B é um elemento escolhido
no grupo que consiste de ferro, cobalto
e manganês.

13 — Coco composições de .natéria,
os compostos inorgânicos com proprie-
dade( magnéticas, caracterizados por
terem a fórmula geral AB5, na qual A
é um elemento lantanídio do sub-grupo
do térbio e B é um elemento escolhido
no grupo que consiste ed ferro, eobalto
C níquel.

14 — Como composições de matéria,
os compostos inorgânicos com proprie-
dades magnéticas; caracterizados por
terem a fórmula geral A135, na qual A
é itrio e B é um elemento escolhido no
grupo que consiste cie ferro, cobalto e
manganês.

15 — Como composições de matéria,
OS compostos inorgânicos com proprie-
dades magnéticas caracterizados por
terem a fórmula geral AB6, na qual A
é praseodimio e B é um elemento esco-
lhido no grupo que consiste de ferro,
cobalto e níquel.

16 — Como composições de matéria,
os compostos inorgânicos com proprie-
dades magnét'cas caracterizados por
terem a fórmula geral AB5, na qual A
é nemlarnio e B é um elemento escolhido
no grupo aue conssite de ferro, cobalto
e manganês.

17 — Como composições de matéria,
o scompostos inorgânicos com proprie-
dades magnéticas, caracterizados por

.••••••••~,.

terem a fórmula geral AB5, na qual A.
é Denário e 13 é um elemento escolhido
no grupo que corisiste d eferro, cobalto
e manganês.

18 — Como composições de matéria,
os compostos caracterizados pela fórmu-
la geral ABx, na qual é disprósio, B é
um elemento escolhido no grupo que con-
siste de ferro, cobalto e manganês e x
é 2 ou 5.

19 — Como composições de matéria,
os compostos caracterizados por terem
a fórmula geral ABx, na qual A é hól-
mio e B é um elemento escolhido no
grupo que consiste de ferro, cobalto e
manganês e x é 2 ou 5.

20 — Como composições de matéria,
os compostos caracterizados pela fórmula
geral ABx, na qual A é gadolinio, B é
um elemento escolhido no grupo que con-
siste de ferro, cobalto e manganês e x
é 2 ou 5.

Reivindica-se, de acerrod com a Con-
venção Internacional e o art. 21 do Có-
digo da Propriedade Industrial, a priori-
dade do pedido correspondente deposi-
tado na Repartição de Patentes dos Es-
tados nidos da América, em 25 de março
de 1960, sob n° 17.571.

TERMO N° 127.690 -

Depositada em 16 de março de 1961.

Requerente: Warnex S/A Indústria
Química — São Paulo.

I)— (Vidro Compactador Rotativo>,
contendo na armação da máquina rodas
(7) laterais e cabos ântero-inferiores
.(6) removíveis, caracterizada por pos-
suir inferiormente uma placa circular ho-
riiontal (1) rotativa, sôbre a qual
podem ser proporcionados efeitos vibra-
tórios concomitantemente, por meio de
um vibrador (2), excêntrico ou não,
montado na mesma armação da máqui-
na, para compactação regulável.

II — eVidro Compactados Rotativo),
substancialmente como o descrito acima,
reivindicado em I, representado aos de-
senhos anexos.

•	 TERMO N° 127.718	 .

(de 17 de março de 1961)

Requerente: Hico Corporation of
America.

Local: Estados Unidos da América.,

Titulo da Invenção: Viga para sus-
tentação de fôrma para uso em cons.
fruçâo de concreto. — Privilégio de In-
venção.

1 — Unia viga ajustável para susten-
tação de fôrma, do tipo telescópico, que
inclui uma seção externa c urna seção
interna deslizável no sentido do cum-
primento dentro da seção externa, para
a ajustagem do comprimento da viga, e
um dispositivo para manter uma super-
fície da seção interna -em contato com
uma superfície interna da seção externa,
caracterizada pelo fato de que, peio me-
nos uma das citadas superfícies . é alie .
viada em uma área substancial, de modo
que as áreas de contato de transierealcia
da carga se limitam primariamente, às
partes da seção externa que são mais
resistentes à deformação devida aos es-
forços de flexão, que se desenvolvem na
viga carregada, do que as outras partes
da citada seção externa.

2 — Uma viga, de aciardo com o
ponto 1, em que a seção externa tem
a forma de caixa, caracterizada pelo fato
de qtre as citadas superfícies aliviadas
são distribuídas de tal modo, que as ci.
tadas áreas de transferência da :arga se
limitam, priniàriamente, aos cantos da
seção em forma de caixa.

3 — Uma viga de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de que
a citada área aliviada é uma área central
substancial das superfícies transversais
internas da seção em forma de _aixa.

4 — Uma viga de acôrdo com o
ponto 1, 2 ou 3, em que a seção interna
é uma viga em I, caracterizada pelo fato
de que a citada •área aliviada é uma área
central substancial das superfícies traus-
veráaià externas da seção em I.

5 — Uma viga de acôrdo com o
ponto 1, 2 e 4, caracterizada pelo fluo
de dita seção em I ter flanges superlotes
transversais que se- estendem para cima
e-para fora da sua união com a 4arte
central compacta do I, ditos flanges su-
periores transversais tendo flanges de •
refôrço que se estendem para baixo ao
longo de suas bordas.

6 — Uma viga de acôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, carac-
terizada pelo fato de que o citado dispo-
sitivo de retenção é um dispositivo de
trayameato que crapreende unia placa .
de apérto de suporte da_ carga, tendo
uma superfície comprimida contra uma
superfície interna da seção externa, sen-
do Pelo menos uma destas últimas su-
perfícies mencionadas aliviada em uma
área substancial, de acôrdo com , qual-
quer um dos pontos precedentes.

7 — Uma • viga de acôrdo com o
ponto 6, caracterizada por compreender
virolas que se projetam para cima, ao
longo das bordas (externas superiores
longitudinais da seção interna, mantendo
o citado dispositivo de retenção as ci-
tadas virolas comprimidas de ,ancontro à
superfície interna da parte superior da
seção externa.

8 — Uma viga de acôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, carac-
terizada por compreender um suporte de
elealbamentoe susitentação da caiga
prazo a extremidade externa de unia das

6 — Como composições de matéria, os
compostos inorgânicos com propriedades
magnéticas, caracterizados por terem a
fórmula geral A32, na qual A é um ele-
mento lantanidio do sub-grupo do érbio
e B é um elemento escolhido no grupo
que consiste de ferho, cobalto e manga-
nês.

7 — Somo composições de matéria, os
compostos inorgânicos com propneaddes
magnéticas caracterizados por terem a
fórmula geral AB2, na qual A é um ele-
emnto lantanidio do sub-grupo do terbio
e B é um elemento escolhido no grupo
que consiste de ferro, cobalto e manga-
nês.

-8 — Como composições de matéria,
o scompostos inorgânicos com proprie-
dades magnéticas, caracterizados por
terem a fórmula geral AB2, na qual A
é itrio e B é um elemento escolhido no
grupo que consiste de ferro, coabito e
manganês,

9 — Como composições de matéria, os
compostos inorgânicos com propriedades
magnéticas caracterizados por terem a
fórmula geral AB2, na qual A é praseo-
díndo e B é um elemento escolhido no
grupo que consiste de ferro, cobalto e
man gansê

10 — Como composições de matéria,
os compostos inorgânicos com proprie-
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citadas aeçaas da viga, tesdo o citado
suporte uma flanai. pura entrar eia con-
tato sob uma auperficle'da s citada unia
seção da viga e um flange vertical de
ligação, para ser ligado a uma Parte ver-
tical da citada uma seção da viga, atra-
vês de uma ligação de. cisalha:nauta ali-
vida do cisalhamento vertical.,

9 Unia viga,de ' acôrdo •com qual-
quer um dos pontos precedentes, carac-
terizada por compreender um suporte -de
sustentação •da carga preso à extremi-

.dade externa de urna das citadas seçõe4
-da viga, ,,tendo à' citadosuporte um' flan-

e adaptado para descaiiçar naParte sa,
perior da estrutura de suporte da eine:,
',lidada da viga e uma sáliéncia üe •se
projeta para cima, adjacentê à borda 1n-
-terna' do Citada, flane paia preporcacinaa

- uma folga' pre-deterridnada entre á. su-
perneie- suPerlor do flange e . .uma peça
da fôrma suportada pela Viga; 	 • •

10 ao: Uma * viga ,de acôrdo caiu o
ponta 8 . ou p9, :caracterizada_ pelo fato
de que o citado suporte tem ama confia
guraçãn que proporciona uma folga pre-
determinada.entre nina parte vertical çx,
terna ao suporte e ' urna a estrutura • de
suporte 'e uma estrutura de sugaria .'da
extremidade da viga, ,.	 .

Rélvindica-se, de , acôrdo com 'a Coa-
Venção Internacional e o art. 21 udo Có-
digo da Propriedade Industrial,, a pribri-

' adie do pedido "correspondente 'deposi-
tado na Repartição dat Pateinesalas Es-
tados Un'dos da América'. em 23 de mar-
ço de 1960 sob n 17;117.

.	 •	 •	 '

29 Urna almofada' cirúrgica, não
aderente, como a das reivindicações
1 • e 2, caracterizada . pelo referido
material termoplástico ser polietileno.

99 — Uma almofada cirúrgica não
aderente, caracterizada por uma ,te-
la absorvente de contate adaptada a
entrar em contato 'com uma ferida e.
um fôrro absorvente, tendo a referi-
da tela de contato as fibras externas
cla face de- contato eom a ferida 're-
vestidas com um material termbplas -
tico sólido, inerte e não aderente à
anaudação da ferida, , sendo o •ecirpti
principal da referida tela de contato
isento do aludido material e sendo as
malhas ta referida tela abertas para
permitir , a fácil passagem de um flui-
do através das mesmas, tendo a' re-
ferida teltade ntato, além ta facul-
dade de 'transferir os fluidoS acr refe.
rido .fôrro absorvente, a possibilidade
de auxiliar a dispersão do referido
fluido quando o aludido curativo es-
tiver em', uso.

l 6Ç-lama ' Minorada' cirúrgica não
aderente; Cohla á tas 'reivindicações
1 e' 2a caradterláada pela referida' *e-
la ser um, pano não tecido," perfu-
rado:-	 •	 -	 ", -	 r.	 •

79 •— Uma --amlorada cirúrgica não
aderente,»: às_superficies de Unia . fe-
ricla.,em. processo de cicatrização, ca-
racterizada pelo fato . das fibras su-
perficiais em ambog os lados serem
'revestidas com atm material' termo-
plástico inerte e não aderente ao
exadato da ferida e ao , tecido' da fa-
lida era' , processo de 'cicatrização,
sendo o, corpo principal da referida
tela ',isenta . do dito material ; e as
malhas, do aludido. material abertas,
para .permitir làeilrnente a pasSagem
de um fluído. através das 'mesmas.

que o 'aludido material ternioplástico d formação correspondendo a' um re-tenha penetrado' na intimidade do- lévo, e e lâmina de resina plá.stica .corpo da , tela, deixando em baga:ida 'consistindo em' uma mania' termo.
que o aludido material termoplástico . plástica escolhida no grupb de clo-
do sabre as' fibras superficiais da re- rét ode po/ivinil e copolimeros de' • •
ferida tela esfrie e se solidifique.	 clorêto de polivinil misturados com

O método 'para fabricar ai- agentes de: composição e laminados
mofada cirúrgica, não aderente à su-
perfície de feridas, mantendo ao tem-
po sua alisorvência, caracterizado pc-

.10. — Uma almofada cirúrgica não
aderente, como a, da, reivindicação 9,
caracterizada pelo referido fôrro ab-
sorvente ser colocado entre duas O-
lhas de tela de contato,' tendo pelo
menos uma das referidas' fólhas suas
fibras superficiais na face xeterna re-
vestidas com um material termoplasl-'
tico sólido, tal como •se, acha defini-
da na reivindicação 9.	 •	 •,

'11. -a Uma- almofada cirúrgica n5.o
aderente, como a da reivindicação. 10,
caracterizada pelas referidas telas de
contato possuirem suas fibras , auper-
,ficials pelo menos, as das superfícias
externas, revestidas com o aludido
material termoplástico sólido, estan-
acto as referidas telas de contata uni-
das umas às outras nas' suas naar-
gens por meia do aludido material
teinmplástico, para englobar o refe-
rido' ferro absorvente.

12-
•
— Uma almofada cirúrgica não

aderente, como a da reivindicação .10,
termoplástico sólido ser poliétileno.
caracterizada pelo referido natiterial

apara resultar em uma estrutura mi-
cela?. recozida tendo uma côr de fali-
do ciriginal uniforme, tal estraturar

la sua passagem entre dois rolos sendo perturbada pela 'deformação
aquecidos, conservando uma 'película produziria, resultando no 'contraste ; dede politieno fundido sôbre a super-	 '. do' ra'elôvo	 ' •tendo o estreitamento existente entre i
ficie de uni dos referidos rolos, man- 1 29 O processo reivinclioadoaern 1,
os "referidosrolos de tal maneira, que caracterizad oninda por incluir nos
as fibras superficiais numa M.a 'ia- gaentes de composição um agente lu-
ces da referida tela estabeleçam ape- brialcante. •	 •

39 O processo reivindicado em' , 1,
caracterizado /ainda por- incluir nos
agentes de composição uni agente es-:

. 16. — O método para fabricar ai- tabiaizante..._49 O processo reivindicado em 1,
,

..	 .	 •
caracterizado ainda por- incluir, em-
tre os agentes, de composição, um • .
material pigmentar escolhido no grua. -,
po formado por hidrato 'de altuttinio,'
hidróxido de cromo hidratado, -. sina
cato de magnésio, carbonato de cal-

tendo ao mesmo tempo ,uma película. eia, 'Serra diatomácea e argilas.
de uma calandra de três rolos, Inana.) . asa . ' preces:e'	 artigosPara- Produzirfundida dê polietile	 dao sôbre a . super- . -
ficie do rolo mediana da ,calandra, e lâminas de - plásticos, tend •oreléaos •
mantendo o rolo superior e o rolo coloridos coritrastantesa como reivin-,
mediano a uma temperatura acima to
ponto de . fusão do polietileno e o rôlo
inferior a uma temperatura abaixo do
ponto de fusao do polietileno, conser-
vando 'a- alimentação do polietileno- um • grupo formado de cloreto de poli-
parcialmente fundido sôbre o estreia' vinil e:seus copolímeros, para causar
aamento existente entre os dois rolas urna deformação a fluxo 'frio em dita
superiores 'da calandra, e conservano lâmina. formando correspondente ro-
do o estreitamento existente entre os lèvo, dita lâmina de resina compreen- ' •
dois , rolos inferiores' através do* qual dando unia resina termopláítica em
-o pano é passado de tal maneira que partículas,  anilina, lubrificante, eataa a
sôniente . as fibras superiores da face bilizante e um pigmento laminto .
superior da referida tela cheguema para prover uma -.estrutura micelar •
lano, passando a tela à Mesma velo- racozida e , uma . coloração de fundo
tomar a - referida película de Polieti- uniforme, dita estrutura sendo moda- .
cidade Mie a da superfície dos refe- veada por dita deformação, para pro-
ridos dois rolos inferiores, 	 duzir o. contraste de 9Ar do relèvo.

_1/. — O processo de'fabricar almo- - 69 O processo reivindicado em 5, .
fadas cirúrgicas ,não 'aderentes como caracterizad oaind .anorque .o .aigmen-
reivindieado em 16, caracterizado pe_ to referido é um material escolh'do
los rolos, auperiores da calandra SC_ dentre um tanino forma,c1 °hidrato de .,
rem conservados a unia temperatura alumín i o, hidróxido de crom ohidra-
de aproximadamente 180 a 2809 É, tado. s ilicato de magnéseo, carbonato
a rôlo inferior a uma temperatura da. da c leio,, terra diatomacea e ar-
120 a 2009 F -e a película de polia- 8 11418.	 ' --' -- '	 .. - i	 •
tilem sôbre o' rói° , mediano numa	

,
79 O prroces,so reivindicado em 5. .espessura de aproximadamente 0,004 „ a

de polegada, tudo substancialmente .-1,,,,,,aft,ial, o nladnento .	d hidrato, de,
como , aqui descrito ,è 'representado --a'''' 4—	 .nos desenhos anekos..,	 .

•89 O processo' reivindicado em 5
-Os. requerentes reivindicam de no qual o pistment O é . 0 hidróxido. de -,	 ,	 .

acento com a convenção Internado- croiyo tvdratado. 	 .
nal e o art 21 do Decreto-Lei nú-	 9" O processo reivindicado 'em 5,
mero 7.903, "de 27 de ` a,gôsto de 1945, na- Qual o pigmenta é a silicato de
a prioridade' do correspandente pedi- magnésio. .	 :	 .	 a
do depositado na* Repartição de Pa- 	 -	 . *	 .

-	 ,tentes' da América do Norte, sob M 	 109 O processo reivindicado, em 5	I- 	 .
mero 758.736. de 3 de setembro de nomat!Pcau9.1 o 

• pigmento é terra dueto-
1958.	 ,	 .

	

-	 •	 .	 .•.	 .	 .	 .-	 ,	 .. 119 O processo reivindicado em 5. -
• . no qual o pigmento' é . carbonato cle - '- •

cálc'o..	 .	 . -.	 •	 i.	 .	 ..
' 129 O prOcesso reivindicado em a,

a• no qual o pigmento é um colorante
. ácido contrastante, de um material

Ta.:Iall,10 113. 011

Data: 3 de setembro de 1959

altequerente: Ilenjamin -Broughton
Rianckford e - Sam Rizzo — Estados
Unidos da América, 	 .,	 a_	 • ,

Tilado: Almofada • cirúrgica nao:
aderente	 Pravilégio de Invaiição.,

19 — Uma almofada cirúrgica -não
aderente à Superficie- de feridas em
processo de cicatrização, caracteriza-
da pelo fato das fibras- externas. su-
perficiais, estarem. aptas . a estabele-
.cer contato rom a ferida, revesttclas
- com um material .termoplá.araco
do, inerte e não aderente ao exauda-
to da ferida e ao tecido da ferida
era processo de ;cicatrização, sendo u
oorpo principal da referida tela isen-
to do referido material, e sendo- as
malhas da referida tela abertaa, dei-
xando passar facilmente os . fluidos
através das mesma.
• 29 -- Uma almofada cirúrgica não
aderente , a su_perficie. de feridas em
processo de cicatrização, 'caracteriza
da por possuir numerosas fibras sa-
lientes, estando as fibras externas in-
clusive as fibras que se projetam -pao
'h fora da superficiç em contato com
a- ferida, revestidas Com um material
termoplástico sólido, inerte e não
aderente ao exaudato da ferida e ao
tecido . da ferida em processo-ale ci-
catrização, sendo o. corpo principal
da aludida tela , isenta do dito', ma-
terial, e as malhas da, dita tela toar-
ias para, permitir a rápida passagem
de uni fluido através das mesmaa.
• 39 -a Unia almofada cirúrgica não
aderente, das reivindicações 1' e - 2
caracterizada pelo referido materiai
termoplástico ser polietileno. , -

.49 -- Uma almofada cirúrgica não
aderente, cornov a das reivindicaadas

e 2, caracterlyadiPela referida te-
la ser tecida, _, •

Uma almofada cirúrgica nan
aderente, como -a - das , reivindica-das

e 2. caracterizada ela referida,„aela
s • gaze dé alaodã.oate balira...nona:1
cem de fios..	 •

nas contato com at , referida película
fundida de , polietileno, fazendo pas-
sar a referida tela entre os aludidos
rolos à mesma velocidade que a ve

,	
-

locidade de rotação dos ditos rolos.

mofadas cirúrgicas, não aderentes à
superfície de uma ferida, mantendo
ao mesmo etrapo a sua absorvência,
caracterizado pela passagem da - rea
ferida tela através do estreitamçnto
existente entre os dois rolos inferiores

dicado de • 1 a 4a compreendendo a...
aplicação dê fôrça a uma lâmina de
resina termoplástica na qual dita re- /
sina é um material selecionado em

moplástico fundido . até sua solidifi- ,chapa ou tira de plástico com rellrgoios pont 1:caracterizado por a lâmina • -cação. :	 '	 .•• i •	 .Coloridos . m	
.—Ivi

e . contraste. .	 ide re
o
sina incluir uni rilastificante só-

- 14. — O método para fabriear al- cie .Invenção. - • '	 • • '	 :laida, - incompatível intermisturado e
mofada cirúrgica não aderente às ra- 	 Re;• iiad Carn-ae, corna •caracttiístcáis revestindo as partículas micelares de'	 ,perficies de feridas em processo de Cio
catriração, conservando, ao mesmo
tempo. sua absoavência, caracterizaria
pelo estabelecimanto de . um ligeiro
contato da superfície da referida te-
la, com , uma,. r. alle,ula fundida de ma-
terial ''taranaalástico, inerte., e' não
atirente as .. inerfícies' da . ferida em
, Rauçam -,, de faca trização, retirando a
.referida tela .do cantãto .:estabelecido plástica para causa r 'unia deformação mente como • descrito e . ilustrado 1103
cora . a refaa'la película fundida aa,--- ror fi am frio era dla lamina, til relatóriaa e desenhot anexos,

13. ---j• O método para fabricar te-
las absorventes perfuradas não ade-
rentes à superfície de feridas em proa.
cesso de cicatrização conservando ao
mesmo tempo sua absorvência, ca-
racterizado pelo fato'claa- fibras sua
perficiais apenas serem revestidas
com um material termoplástico fama
dido, inerte ' e não aderente às super-
fícies de uma ferida em processo -de
cicatrização, que-seja necessário dei- 	 •	 selecionado, dentre um grupo ,forma.
ter as fibras salientes de encontro Requarrente: Dymo Induatiw, Inc, do por hidrato de alumínio e hidróxi-
à superfície do pano, deixando em se- ___ Estados Untos da 'América. 	 ido da- cromo ,hidratado. •
guida esfriar o referido material ter- - Titulo: ,Pioceszo de manufatura de 139 O processo, como definido no

da invenção dez.crita,. os seguinte; resina, sendo de baixa opacidade no '
pontos: ,	 "..-	 •	 -,	 estado recozido e de alta opacidade

nasina	 áreas comprimidas para déterml-la "Praceai() ' cle manufatura de b- nat 	 def	 !l, f	 .'p.a ou tira de . .plaitieo ccomrelèvoa.	 a a	 ormação a uxa rio.
coloridos , era contreste", caracterlz--' .10° "Processo" de manufatura de
do por compreendca,	 conjunto,' su- chapa ou t'ra de-plástico com relai ;os - •
cessivamente a (marna ode fôrça a coloridos, etn • contraste", como rei.'
ama lâmina rigida, de resina termo- vindicado. de 1 a 13, e substancial.

TERMO N9 111.830

.D 16 de julho de 1959
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nulos em formação segundo o eixo do
recipiente e o seu regresso progressivo,
por gravidade. ao longo das paredes do
recipiente à zona de pulverização da
fase fluída, sefundo correntes de cr-'
culação situadas em planos axiais.

8 --- Processo de acôrdo com o ponto
I, caracterizado pelo fato de a corren-
te gasosa utilizada para a granuloinetria
ser constituída por gases quentes.

• 9 -• Processo de acôrdo com o ponto
8, caracterizado pelo fato de a massa
fluída a granular ser previamente aque-
cida antes da sua•injeção.
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TERMO 1n10 119.771

‘• De 6 do junho de 1961

Requerente: Potasse et Engrais Chi-
migues - Paris -- França. .

Pontos Característicos de tAperfei.-\
çoamentos na Granulação e Secagem'
de Produtos Fluidos» (Privilégio de In-
venção).

1" Processo para assegurar a se-
cagem e a 'granulação de uma fas efluí-
da, com consistência liquida ou pastosa,
endtirecivel por evaporação dk água,
por meio de uma pulverização da fase
fluída no seio de uma corrente gasosa,
caracterizado pelo fato . de esta fase
fluida 'ser projetada de baixo para cima
conjuntamente com a corrente gasosa
através de um leito de grânulos em•
formação, cont:dos em um recipiente, e

• gasosa e arrastados por esta. c que
provoca uma circulação coatínua dos
grânulos no interior do recipiente e um
depósito progressivo sôbre eles da fase
fluida pulverizada, a qual sofreu uma
secagem .preliminar na corrente gasosa
no momento da sua pulverização.

20• -- Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de a cor-
rente gasosa ser enviada em teimo do
bico pelo qual é injetada a tase fluida
a granu lar, sendo ainda a velocidade
dos gases muito nitidamente sáperior à
da injeção.

3 - ,Processo de acôrdo co,n o pon-
to I, caracterizado pelo fato de a velo-
cidade e o caudal da oorrewe gasosa
serem regulados de forma a manterem
o leito de grânulos em _via de forma-
ção a uma distância bastante grande do
bico de injeção da fase fluída, para se
formar por cima deste bico uma bolsa
com volume suficiente .para que o ne-
voeiro de fase fluida pulverizada possa
sofrer uma secagem parcial antes de
entrar- em contato com" o leito de grânu-
los.

4 - Processo de acôrdo com . o ponto-
], caracterizado pelo fato de o leito de
grânulos em via de formação ser repar-
tido simétricá e ortogonalmente em re-
lação aos jatos coax:ais de fase fluida
a secar e de gases..

5 - Processo de acõrdo com o ponto•
1, caracterizado pelo fato de a energia
cinética da corrente gasosa ser tal gett
o conjunto dos grânulos si g uados no
trajeto principal desta iorrense seja le-
vantado por esta • acima da superfície
superior do leito de grânulos, de manei-
ra a cair sóbre o mesmo leito por uma
forma sensivelmente continua, o oue
provoca correntes de circulação coati-
nuas e regulares dos grânulos na tota-
lidade do leito fluidificado.

6 Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de a cor-
rente gasosa e o jato de pasta serem
enviados de baixo para cima no inte-
rior de uns recipiente coaxial contendo
() leito de grânulos em via de forma-

- ção, sendo a evacuação dos grânulos
_. formados assegurada por derrame da
• camada superior do leito .de gránulos.

7 - Processo de acôrdo com o ponto
6, caracterizado pelo fato de o teci-

- piente contendo os grânulos em via de
formação . girar em tórno' do eixo de
pulverização da 'fase fluída e de envio
da Corrente aasosa, apresentando a par-
te inferior deste recipiente uma forma
tronco-cônica que desemboca na vizi-
nhança da estrern. idade do bico de in}e-

- Øo da fase • fluida, permitindo esta dia-
posição 111148 ascensão continua dos gra-

10 Processo de acôrdo com o pon-
to 8, caracterizada pelo fato de uma
parte dos gases que saem do recipiente
de granulação, depois' de submetida a
nevo aquecimento, ser enviada nova-
mente para o bico de injeção da massa
fluída, percorrendo desta forma uma
parte da corrente gasosa um trajeto em
circuito fechado.

11 -- Processo de acórdo com um
dos pontas de 1 a 10, caracterizado pelo
fato de a fase fluida a granualr ser
constituída por uma pasta de fabricação
de adubos.

12 -- Processo *de acôrdo com um
dos pontos de' I a 10, caracterizado pelo
fato de a fase fluida ser constituída por
um soluto salino cristalizável.

13 - Prozesso de acórdo com o pon-
to 1, destinado ao caso de a fase fluida
a granular ser constituída Por um 'so-
luto cristalizável concentrado, caracteri-
zado pelo fato de éste soluto previa-
mente anuecido ser pulverizado sôbre a
massa dos grânulos em formação nci•
seio de uma violenta corrente de ar frio
com velocidade nitidamente superior.

14 Processo de acôrdo com o Pon-
to 13, caracterizado pelo fato de ser
aplicado à granulação e à secagem de
solutos salinos tais como o citrato de
amônio e a .uréia.

15.-- Processo de acôrdo com -o pua-
to 13, caracterizado pelo fato de as
calorias dos gases quentes que saem do
recipiente de granulação serem recue-
radas em uni permutador térmico para
assegurar o prévio aquecimento da fase
liquida a pulverizar.

16 ,-- Aparelho para a secagem e
granulação de produtos fluidos com
consistência liquida ou pastosa, carac-
terizado Pelo fato de se compreender um
invólucro cilíndrico com eixo vertical,
prolongado para baixo por um atremo-
nha tronco-cônica que recebe na sua
base uma canalização para . a admissão
de gases, no eixo da qual está disposto
um tubo de injeção da fase fluida a
granular.

17 - Aparelho de acôrdo com o pon-
to 16, caracterizado pelo fato de a jun-
ção entre•a canalização de admissão dos
gases quentes e a base tronco-cônica do
recipiente ser constituída por um dispo-
sitivo convergente-divergente, o que fa-
vorece a pulverização da fase fluida. •

18 A titulo de produtos industriais
os grânulos obtidos por aplicação de
um processo segundo um dos pontos 1
a 15 ou por meio de unia aparelhagem
segundo um dos pontos .16 e 17.

Finalmente ; a depositante reivindica.
de acórdo com a Convenção"Internacio-
nal e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade dos correspondentes ped'..-
dos, depositados na Repartição de P?.
tentes da França, em 28 de setenibro:de
1960 e 4 de novembro de 1960, sob os.
números 839.717 e 842.983, respe
varnente.

TÉRMO	 140.171.

De 21 de junho de 1961

Requerente: Beteiligungs- Und Pa-
tentverwaltugsgeselLschaft Mit Bes-
chrtinkter Baftung, firma alemã.

Pontos característicos de: "Proces-
so par aa refinação de massas fim-
elidas de ferro bruto por meio da in-
cidência de um jato de oxigênio"
(Privilégio de invenção).

19) Processo para a refinação de
massas fundidas de ferro bruto pela
incidéhcia de um jato de oxigênio no
interior do conversor, caracfreizado
pelo fato de ser possível uma adição
maior de sucata ao banho, graças ao
fato de se insuflarem, respectivamen-
te, injetarem no jato de oxigênio hi-
drocarbonetos gasos ou líquidos facil-
mente volatilizáveis, aumentando-se,
correspondentemente, a quantidade
de oxigênio.

29) Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se
insuflarem os hidrocarbonetos na par-
te superior do jato de oxigénio, por
exemplo no seu têrço superior.

39) processo de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado pelo fato de
se insuflar gás de petróleo. 	 7

49) Processo de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado pelo fato
de se insuflar gás metano.

59) processo de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado pelo fato de
se insuflar gás de iluminação ou de
fôrno de coque.-

Finalmente, a depositante reinvin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado. na Re-
B 58.353 VI/18b.
partição de Patentes da Alemanha,
em 25 de junho de 190, sob o sà9

TÉRMO N9 130.181,

Depositada em 22 de junho de 1961

Requerente: Enzio- Nikolaus Kuart
Heimann (São Paulo).

Pontos Característicos de: "Origi-
nal disposição em brinquedo"

19) "Original disposição em brin-
quedo", caracteriza-se por assumir
formato de brinquedo -  inflar, de
material plástico adequdo, cuja par-
te superior (1) do seu corpo tem
maior tamanho; a parte inferior dês-
te é conectada a uma base (2), atra-
vés de coluna tubular vertical (3),
também inflável; esta base, quando
inflada, toma forma de almofada (2)
ou . outra, • e em sua . paréde interna
inferior tem incorporado um péso pu
massa estabilizadora (4), em qual-
quem formato; na parede iãé'er'sor da
almofada, há dois eixos paralelos,
com rodas (5), os. quais, estão fixados
a esta base por colagem de fita (6)
ou outros processos; a fim de prover
o boneco de estabilidade .(quando
parado ou deslizando), na sua parte
tNtseira ou noutros laterais, -  ui-
e-rmorado to r-Opóm umn outr segmen-
:a	 1,7) tricl i.nado yai.a baixo,

na forma de rabo, cuja ponta finalin
• em bulbo inflável (a), e agrida P(O
o brinquedo poder assumir qualquef
formato vários, como de boneco', hl.,
chinhos e outros.

29) "Origina/ disposição -em briard
quedos", de acôrdo co mos itens ap'd
tenores e tudo cenforlrie substanciai,-
mente descrito; reivindicado a pelve
desenhos anexos.

T&RIVIO 1(9 1461.048

atiositada em 21 de julho de IIRY1

Requerente: Casara ()regata O'Ora-
sio )São Paulo).

Pontos Característicos de: "Aper-
feiçoamentos em Refletores".

19) "Aperfeiçoamentos em Refleto-
res", caracteriza-se por constituir-se
de vários elementos refletores", ca-
racteriza-se por constituir-se de vá-
rios eleeinntos refletores (1), e em
cada qual, além de fonte luminosa
(2), incluem-se duas lentes plano-
convexas )5), tendo entre estas uni
anteparo (3), com fenda (4), na sec-
ção desejada, de modo que a convexi-
dade das lentes é voltada para o an-
teparo; a seguir, inclui-se o uso de
lente biconvexa (6) numa única car-
caça (7), podem ser usados dois, filie
ou mais conjuntos refletores (1), nos
angulos desejados.

29) "Aperfeiçoamentos em refleto-
,•es", de acôrdo com o item anterior
é" tudo conforme substancialmente
descrito, relnvindicado acima o ilus-
trado nos desenhos anexos.

TERMO N9 131.155

Depositada em 26-7-61

Requerente: -Luiga Papa, São Paulo.
Pontos característicos. - «Armário

transformável em mesa e prateleira».
1. «Armário transformável em mesa

e prateleira», caracterizado por nas pa-
redes internas laterais dca móvel locali-
zarem-se duas articulações (a) e (b).
e por a porta (3) do móvel possuir
peças (A), uma de cada lado, parale-
las às paredes laterais do móvel, trti-
culadas em (a), possuindo as pepaa
(A), ainda, duas articulações (e), à
mesma distância do plano da porta que
que articulações (a); e ainda por nas
articulações (b) acoplarem-se braços
( b-e), cujas extremidades (e) articulam-
se com uma mesa (1), horizontal; e
mais ainda por rias articula0es (e)
das peças (A) acoplarem-se conjuntos
rígidos de braços (c-g: g-f), perpendi-
culares entre si, pelos pontos (e) su-
periores, tendo em seus vértices (g) e
(f) articulações, estando as articulações
(f) acopladas aos pontos situados en-
tre as articulações (b) e (e) dos bra-
ços (b-c), -e estando as articulações (g)
acopladas às extremidades de braços
(g-d), paralelos aos braços (b-e), es-
tando as outras extremidades dos bra-
ços (g-d) articuladas na mesa (1), nos
pontos (d), situados, dos pontos (e),
à mesma distância que os pontos (g)
dos pontos (f), sendo que as articula-
ções (d-c-f-g) e (c-f-a-b) formam dois
quadriláteros articulados, que . comer.
var a horizontalidade da mesa (1).

2. «Armário transformável em mesa
e prateleira», comcono ponto I, caracte-
rizado por aos braços (b-c) possuírem
prolongamentos (b.:-h), a partir das ar-
ticulações (b), nas extremidades (h)
dos quais articulanos epinos localizados
nas fases laterais "de uma estante ou
prateleira (2), possuindo ainda esta pra-
teleira (2), em pontos (h') situados
acima dos 'p:nos (b), pinos, que arti-
culam-se em braços (h'-h'), paralelo
e do mesmo Comprimento que os pro-
lz.:e2m.: nto3 (h-b), voe.° que as extre•

Tramo z.r? leo.=

fim '‘ 14 de junho de 1961

Requerente: Dynamit Nobel Aktien-
gesellschaft, Troisdorf (Município de
Colónia), Alemanha.

Pontos característicos de "Proces-
so para a Produção de Resinas Sin-
téticas tritiureelveis". ?Pril.liégio de
invenção).

Processo para a produção de resi-
nas sintéticas endureci veis, caracte-
rizado pelo fato de se condensarem
boratos fenilicos da fórmula bruta
BO x(0061(5)y, na qual x = Osley

a ou menor, com para-formaideido.



Tèrçr-feira 27
	

DIARi0 OFIJiAL (Seção III)
	

Julho de 1965 2933
,	 .

por ser obtido pela dispersão de .u.in
produto de condensação, de um aldeído
com fenol mono-ou pollhiclioxilico, .em
um produto de condensação misto, de
um áevido sulfónico aromático nuclear
com um aldeído e um fenol halogenado.

2. Processo de acórde com o ponto
1, caracterizado por ser 'o produto de
condensação mencionado em primeiro
lugar, obtido de formaldeido e um fe-
nol mono-ou dihidroxilico ou um óleo
empiretunático.

3. Processo de acôrdo com o ponto
1 ou 2, caracterizado por ser o produto
de condensação, mencianado em segun-
do lugar, obtido de um ácido naltale-
no-sulfótaico, uni cloro-fenol e formal-
deído.

4. Processo de acórdo com o ponto
3, caracterizado por ser o clorofenol
o orto-clorofenol.

5. Composição de um agente-tanante
sintético, obtido de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracteri-
zado pelo fato de se dispersar 1 —
150% por pês° do primeiro produto de
condensação no segundo produto- de
condensação.

6. Composição de acórdo com o pon-
to 5, caracterizado pelo fato de se dis-
persar 25-100%, por péso, do primeiro
produto de condensação no segundo
produto de condensação. •

Finalmenhe, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o art. 21
do Código da Propriedade Iriclustrial,
a prioridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de Patentes
da República Federal Aleniã, em 6 de
abril de 1957, sob • o -número P 22.765
IVc/28a.

midades (h') dos braços (h'-b») arti-
culam-secom pinos das paredes inter-
nas do armário.

3. t Armário transformável em mesa
e prateleira», como no ponto 1, caracte-
rIzad por as articulações (d) e (e) da
mesa (1), poderem ser situadas em ní-
veis diferentes, conservando-se horizon-
tal a mesa (1).

4. aArmário. transformável em mesa
e prateleira»,( substancialmente como
o descrito, reivindicado nos pontos
II e III, e apresentado no desenho ane-
xo.

• TERMO 1\19 133.180

de 4 de outubro de 1961

Requerente: Parbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft, sociedade alemã, in-
dustrial a comercial.

Pontos caracter,sticos de: tProcesso
para fabricação de ésteres ditiofosfóricos,
(Privilégio de invenção).

Processo de fabricação de ésteres de
ácidos ditiofosfóricos, caracterizado pelo
fato de fazer reagir o 0,0-dlnietiltiolfes-
fito com cloretos de ácidos atil-sulfé-
nicos.

Finalmente a depositante reivindica
de acôrdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o art. 21
do Código de ' Propriedade Industrial,
a prioridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição e Patentes da
Alemanha, em' 5 de outubro de 1960
sob o nâ 11 32.272 1Vb/I2 q.

TERMO NI* 133.203

Depositada em '5-10-61

Requerente: Eletro Metalúrgica Son-
real Ltda -:, São Paulo.

1 tOriginal modêlo de saboneteira,
caracteriza-se por constituir-se por .um
par de suportes verticais ,(1). afixados
nos laterais duma base horizontal (2).
provida ou não de pés (3), a qual
possui amplo rebaixo ou bac,a • cen
trai (4); 1106 dois suportes verti
cais (1) é montada a sabonetelra pró)
priamente dita, composta de dos lecep-
táculos com abas • superiores; um dos
receptáculos, o trazenro (5), é monta-
do fixo nos suportes; e receptaculo dian-
teiro (6), é articulado . nos suportes,
etraves de eixos (7). e aquele recep-,
táctil() dianteiro é articulável em dita
eixo, sob ação de molas (3), nestes'
centralizadas, sendo que unia das es-1
tremidades da mola apoia-se em dobra
superior (9) dos suportes, e a outra
extremidade, apoit-se em saliências (10)!
existentes nas paredes do re(eptáculo,
dianfeiro; as paredes do fundo da sabo-'
neteira tem urna pluralidade de aber-
turas (11), e na parede do receptáculo,
dianteiro, tem também aberturaS (12);'
na parede trazeira do receptáculo fi.no,
tem furos (13).

2. cOrlOal modélo de saboneretei-
ra», de acôrdo com o ponto anterior e
tudo conforme substancialmente descri-
to, reivindicado acima e ilustrado nos
desenhos anexos. •

TERMO N 459

de 5 de abril de 198

Requerente:	 Farbenfab,iken Bayer
• Aktiengesellschaft, sociedade alemã.

Pontos característicos de, «Processo
de fabricação de taninos, s'ntéti,
(Privilégio de invençfio)

• 1. processo para fabricação de 11,1

agente temente sintético, caracterizado

TÉ:R110: 112.'119

' De 21 de agôsio de- 1959

Requerente: L. Schuler
firma industrial e comercial alemã.

Pontos característicos de: "Dispo-
sitina para relutar a velocidade do
em '4 ..o nas prensas" (Privilégio de
1.11VeIra0).

19. Dispo.Ie paia regular a ve-
locidade do embolo em prensas, nos
quais o ajustamento da velocidade
e empieendido com o auxilio de um
motor, por Ware uma engrenagem,
careaelizado por. conter o disposi-
tivo tua aparêlho medidor da am-
plitude do ajustamento, e que apre-
senta um dispositivo de desligamento
para o motor e um dispositivo de
partida para o dispositivo de desliga-
mento, dependendo a partida de ser
alcançada uma determinada- cifra,
previamente regulável, relativa à ex-
tensão da medida desejada.

29 Dispositivo segundo o pgilto 19,
caracterizado por haver, ligado à en-
grenagem. um impulsionador, cujos
impulsos servem para regular a am-
plitude da medida para o ajusta-
mento do êmbolo e por ser empre-
gado como aparéllio medidor para
o ajustamento do êmbolo um conta-
dor de impulsos, que dirige o disposi-
tivo de desligamento, em dependência
de uma cifra prèviamente regulada,
que deve ser alcançada. '

39 Dispositivo segundo ponto 29,
cai acterizada por apresentar. o con-
tador de impulsos que comanda o
desbeamento, um dispositivo de par-
tida relarionado com sua pos l ção em
zero e por serem o dispositivo de
reguleeem, com que se regula o nú-
mero de impulso; to cela) dos quais
se dá o desli gamento e o contador
Iteadoe e'Nni inn mostrador callheado
ne Tree•n d e •i-n'eto . de desloca-
m en tn r1 oml-oln

seamdo o non!o
pnre-•n ta r a dis-

posição um 	mi fido*.- t.	 iin-elsos,

sem restabelecimento, para Indicar a
Posição do êmbolo perante uma mar-
ca zero, que soma os impulsos pro-
duzidos com o ajustamento em um
sentido e subtrai os impulsos produ-
zidos com o ajustamento no outro
sentido.

59 . Dispositivo segundo um 'dos
pontos precedentes, caracterizado por
compôr-se o dispositivo de desliga-'
mento para o motor acionador de
contatos dispostos, de maneira em
Si conhecida, no circuito de corrente
alimentadora do motor, sendo o mo-
vimento ligador e interruptor dos
contatos comandado, segundo o in-
vento, pelo aparêlho contador para
o ajustamento do êmbolo.

69 Dispositivo segundo um dos
pontos precedentes, caracterizado por
apresentar o dispositivo, como acrés-
cimo, pelo menos ainda uma chave
manual para ligar e desligar o acio-
nador do ajustamento do êmbolo.

Finalmente, -a depositante reivin-
dica de acôrdo com a Convenção In-
ternacional, e de conformidade com
o art. 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Alemanha,
em 23 de are5sto de 1958, sob o nú-
mero Sch 24.614 VIII b'21c. '

TERMO N9 112.924

De 31-7: 1959 -

Local: Estado de São Paulo
Requerente: Alvaro Coelho da

Patente de Invenção: Aperfeiçoa-
mentos em fogões, fogareiros e si-
milares elétricos.. 	 •

1 9) Aperfeiçoamentos em fogões,
fogareiros e similares elétricos" ca-
racterizados essencialmente pelo fato
do dispositivo do aquecimento pró-
priamente dito, constituir-se por um
elemento metalico parabólico, em
forma de urna calota esférica cuja
superfície interna côncava, é 'N,e4.1e-
tora dos raios de calor emanados de
uma fonte de energia, conveniente-
mente estudada e' montada.

29) Aperfeiçoamentos em fogões,
fogareiros e similares elétricos", de
acôrdo cbm o ponto 19, e caracteri-
zados ainda pelo fato da base da
calota, voltada para cima, ser pro-
vida em maior diâmetro, de um setor
cilíndrico, resultando da diferença
de diãmetro. um assento para apoio
da pastilha ou suporte isolante das
resistências elétricas, cujos condu-
tores são nassantes por orifícios da
própria calota: pelo fato ainda dêete
suporte isolante, ter como elemento
de sustentacão, um parafuso Ne...melte
e fixo no vértice da calota, pelo tato
ainda da extremidade superior do

ter cilíndrico ser revirada externa-
mente, formando um, bordo ou outro
recurso para encaixe e fixação do
dispositivo nas canaletes que cir-
cundam as bocas, no fôrno ou em
•" 'fro local onde é êle nrevIsto.

39) Aperfeiçoamentos em fogões,
fogareiros e similares elétricos" de
aeôrdo com os pontos 1 9 e 29 e ca-
racterizados ainda pelo fato das ca-
naletes neriOricas das bocas terem
conjugadas uma tubulação vertical
cuja abertura . Inferior é disposta 11-
rremente sôbre uma chapa levemente
inclinada pata o centro ou laterais
r,le fogão chapa: essa, que serve para
e recolhimento e depósito das

49 Arierfelcoamentos em fogões,
forareiros e similares elétricos' de

Ardo com os pontos 19, 29 e 39 e
;tido conforme substancialmente co-
mo acima descrito e ilustrado nos

11 1-os anexos demonstrativets.

TÉRMO 120.173

De 14 de junho de 1à6e.

Requerente: Filterwerke Mana de
Hommel Gmbh, firma' Lndustrud e
comercial alemã.

Pontos característicos de. "Filtro
de Fendas" (Privilégio de invenção).

19) ' Filtro de fendas, cuia corpo
de filtração consiste em uma plura-
lidade cie discos, ajustados 5-5bre um
pino de montagem tu de fixação e
entre si estalados em clireçlo agial,
discos êtsees que, para formar ci-
ciaras .de escoamento e zonas anu.;
lares que estabelecem a fenda de
passagem, possuam aberturas sendo
que cada segundo clêstes discos ao.
bressai, com a sua borla Interna,
rediaimente da borda externa do
dieeo• vizinho por uma extensão cor-
resptndente A largura da fenda ca-
racterizado pelo fato de que os diz-
coa de filtração se acham alustadoe,
sob pressão, sôbre o pino de monta-
gem, sendo que èste toca, apenas era
partes dá sua circunferência, nas
oosredoi.as das respectivas aberturas dosch 

-29) Filtro de fendas, de acôrdo
com 'o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que o pino de mmtagein
na região do corpo de 'filtração, bela
como as • respectivas aberturas doe
discos não são redondos, sendo aree
f erentemen te, poligonais.

39) Filio de fendas, de acôrdo COM
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que as aberturas dos discos conju-
gadas com o pino de montagem 40
circulares e, ainda, pelo fato de que
o pino de montagem apresenta, na

região do corpo de filtraeão, uma
seção transversal não redonda, prefe-
rentemente poligonal.

4?) Filtro de fendas, de acôrdo
cum os pontos 1 a 3, caracterizado
pelo fato de que a dimensão radial
m ínima do pino de montagem na ree
gião do corpo de filtração é maior
do que tôdas as demais ~embai'
du rino de montagem fora do corpo
de Eltração.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de de acõrdo com a Convenção
Internacional e* de conformidade com
o art. .21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correee
pondente pedido, depositado na Re-
partieão de Patentes da Alemanha,
em, 26 de bulho de 1959, sob o net-
mero F 28.788 IVc/12d.

Um total de 4 pontos.

TÉRMO N9 126.204

De 30 de janeiro de 1961

Aktiebolaget Karlstacis Mekanisita
Werkstad (Suécia).
- Titulo: Arranjo na parte de premo'
de urna maquina de fabricar papeie
(Priv. 'Inv.).

19 — Um arranjo na parte de pren-
sa de uma maquina de fabricação da
papel na qual a esteira é tomada tora
do arame por meio de um feltro de
tomada e é carregada sôbre a parte
Interior da mesma para uma morden
dura de prensa de um rôlo de sucção
de topo e um rOlo de base liso que
não está incluído na curva de qual-
quer feltro, caracterizado porque o
feltro de tomada com a esteira de
papel ainda aderente à sua parte in-
ferior é tirada da dita mordedura de
orena em um trajeto reto, essenciale
mente horizontal ou inclinado Para
cima para a vizinhança de um rôlo
de topo e um rialo de bule.

20 Atranjo de acordo com o ponte
1, caracterizado pelo fato de que O
feltro aderente à, esteira de papei cobre
o r010 de sucção de topo sôbre uni
angulo de meramente central ae 14
a 30 graus.	 -	 •	 •

39 —.Um arranjo de acôrdo com
ponto 1, caracterizado pelo tato
que o feltro 4e tomada é separado

yea'



esteira de papel antes do in.eserio pas-
sar através da dita mordedura Per'
tatimo mencionada.

• .4 — um arranjo de acerdo com o
• ponto 3; caracterizado pelo fato de que

Um rolo dg guia stibre o qual o feltro
de trema& volta, está looalizade apro-
ximadamente no nivel da parte hete-

t J rior do rôlo de topo da segunda mor-
dedura de prensa e considerevelmen-

• te Mais próximo ao dito reeo . do tele
) o rôlo de topo da primeira mordedura
a , de prensa.	 -
a• 59 — Uni arranjo de acôrdo com o
e ponto 4, caracterizado pelo fato de sei

provido antes do dito rolo de guia um
• - - e dispositivo para soprar a, esteira de

- papel para fora do feltro de tornada, o

4 dito dispositivo de preferência sendo
e.: uma caixa combinada de pressão e
r Sucção contra a qual o feltro de to-
' mada é . retido em contacto de, des-
, ,lise.' •

drERMO N9 122._780

De 12-7-1960:

- Requerente: Dirceu Ferraz Pacheco
• e Dr. Emulo Holmuth Ribeiro. .

Local: Estado de São Paulo.
Modelo de Utilidade: • Unha arti-

ficial.
19) Unha -artificial, , de plástico ou

outro material julgado conveniente,
caracterizada _por ter feitio em tudo
Idêntico à uma unha natural devi-
damente crescida e manicurada,
apresentando na sua extremidade li-
vre,- Isto é. na região em que urna
unha se separa do todo, -com maior
espessamento inferior; tendo pequena
reentrencia de encaixe da extremi-
dade livre de uma unha -verdadeira.

29) Unha artificiei, acorde com o
ponte anterior. conforme acima eune-

e tanriremente descrito e reivindicado
• e dceleetnente ilustrado nos desenhos
•-'em anexo.

TERMO N9 128.013	 •

•

2,934 Têrga-feira alARIQ OFIC iAL (Seção - III)
	4

• 'julho .de 1965

De 29 de março -de . 1961 .

. Reeuerente: Farbwerke • 'Hoechst
Aktienvesellschaft "dorned Meister Lu-
clus • Briinine, firma industrial e co-

, meneai alemã.
Ponto scaracteristicos de: ."Processo

ee . pare, loirnerizacão e conollmerleacilo de
definas? (Privilégio de 1nvençoe)

	19	Processo para • a predirão de
. substáncies mecromoleculares a partir
d de olefinas inferiores contendo até 3

átomos de cartono, preferencialmente
a nartír de tilem. por me io de borro-

, • polimerizacão e copolimerizanfto a bei-
xas temperaturas e sob baixas pres-

. :esões. caracterizado- nele fato de se efe-
• ee tuar a polimerizecãe no seio de um

e-- meio dispereente e na nreeenca de rim
• sistPnri—entalitico (complexo) constl-

,-- brido Per	 •
•' 4 . • (a) um saldo de prata fornecedor de
•: lentes, capaz de concentrar localmen-

-dite as elefinas mediente ligação de aipo—r. Complexo e
• - (e) Dor um catalisador formador de
4 ,TaCIPMS. 'como sele ci .?. preferencia um

catalizador Dere:deliro;	 .
29 -- ..Procesveo de acento • com o

• ponto cartieferizado pelo fato de se
e ;efetuar-	 polirnerização na presença
e de elgua,•	 • e -
de 39 —.Processo de scôrdoetorn --o

•.e-ponto 1, cataridoeterizado r 	 fe ó de-se
• deeetnpregeeetii os forme dores de come

d-deeexe em eencentraceo superior . a 1%.
• •nnferencleernerite superior a. 5%. 'cal-

"enleados corri relação ao meio , disper-
• ante.

	

49	Processo de acõrde 'com, o
'ponto 1. carnekelleado pelo feto de

-dee eetiprestareen tomo componentea de

	

''copo	 Isto monerneros po/areJ
e °entendo onigenio„ nitrogenio Ou /leio-
Vaio	 • "

- 39a— Proces.eá de aeerdo com os
dnentes 1 a 3; c racterizado pelo fato
- de Mar piWmbe Mente no recipiente

de reaçao, sob forma ' localmente con-
centda, preferencialmente em 1I
Oba de tipo complexo, sem forenação
de fase 'Wide sob a temperatura crie
tlea _de etileno, de 9,69c.

— Processo para a purificação de
polímeros' e copollraeros de olefinas
inferiores contendo até 12 eternos de
carbono, de preferência etileno, pro-
duzidos de acôrdo -com o ponto 1, ca.
eacterizado pelo fato de ser tratarem
os polimeros com Um cianeto alcali-
no ou com um ácido forte, de prefe-
rência o ácido nítrico. 	 •

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acerdo com a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o
art. 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do corresponden-
te pedido, depositado na Repartição de
Patentes da Alemanha, em 2 de abril
de 1960, sob o n9 F 30.899 IVb/39c.

-

TERMO N9 128.943

Data: 4 de maio de 1961
Requerente: André. Salimena.
Local: Juiz de Fora — Minas Gerais.
Título: Aquecedor para bôLsa d'água

— Privilégio de invençao.
19) "Aquecedor para ból.sa d'água",

caracterizado por se constituir de uma
rôlha de' material adequado para su-
portar um rosqueamento externo idên-
tico ao existente nas bôlsas d'água
sornuns, e uru furo axial destinado a
conter um tubo de material próprio
para suportar temperaturas elevadas,
o qual é cheio com areia e dotado, in-
ternamente, de um tubo de porcelada
louça, envolvido externamente por
uni fio metálico adequado para servir
de resistência elétrica, cuja' extremi-
dades se ligam à fiação condutora da
corrente elétrica, fiação esta dotada
de tomada e de um interruptor.

29) "Aquecedor para beesa d'água",
caracterizado de acôrdo com o Ponto
1 e ainda pelo fato do aquecedor ser
constituído por um tubo externo mie
contém uma resistência 'elétrica e e
cheio com 'areia, se achar fixado a
rolha que serva de tampa da da billsa
d'água, previstos 'os meios de ligar-se
essa- resistência elétrica com a cor-
rente elétrica, ligaçAn que será con-
trolada por um interruptor.

39) "Aquecedor para bOlsa d'água",
caracterizado de acerdo com o ponto
2 e ainda substancialmente • descrito
no relatório e ilustrado pelos desenhos
que o acompanham.
-

Zramo N9 1e9,653

De .20 de abril ded1961
Req. José Sanchez Júnior:,
Modelo de Utilidade: Fogareiro ge-

rador de Os a querozene. .
19) Fogareiro gerador de gás a que-

rozcne", Cgle se constitui de um -reser-
vatório de combustível e se caracteriza
peie possuir uma plataforma circular a
Anal é sustida por uma série de co-
lunas, tendd em sua periferia um con-
junto de canaletes através das quais
sobrepaseam pavios que servem de me-
cheiro, as quais -são movimentadas•

através de uma haste lateral.
d 29) "Fogareiro geredor de gás • aquerozene", de acôrdo com o ponto 1,que se caracteriza por duas camisas
concêntricas- perfuradas' sendo a ,' ex-
terna dotada de um cabo lateral•eom
a finalidade de poder ser removidas.

3e) "Fogareiro gerador de gás a quê-
rebeene' , de acento com os pontos 1
e 2, que se caracteriza. por o comando
das canaletes portadores das pavios
ter o seu movimentã de ascensão ou
descenso produzido por um disco atra-vessado no Sentido longitudinal' poruma haste cueo centro s presenta, o for-mato de "U"

' 49) "Fogareiro eradoide gás a oue-
rozene" (te acôrdo .com os' poritos 1,
2 e 2, ttleee conforme foi descrito, rei-
vineicarts. 4 está representado nos de-
ambos,	 •

-	 .

`'41211RYIld0.1elogfr.:08i."
• •. •	 A..

4 -de -15 -'dosid jiinhdftde ILiti4e"7"U
• •	 ,

Reeuerente	 Cidaen	 :Cia.: 'de'
lastreinentos -e e Ape,relhoS Mecâni-
cos — Guanabara. e	 " •	 •

	

Pontos -, Caracterieticos	 laisposi-
tive de Fechamento --para Ganchos.•

19 — Dispositivo . de fechamento
para ganchos, que se abre para fera
para o fechamento de ganchos com
sistema de travaanento alojado no
dito dispositivo de fechamento,- tob
forma de uma alavanca de trava-
mento basculante sob pressão • de
mola;'

,
 pelo lato de que

a dita alavanca de travainento apue
senta, dos dois _lados de seu ponto
de rotação, braços; sendo que , em Poe
sição fechada, uni braço bate na
ponta do gancho, e o outro 'bate com
o seu ressalto na -borda inferior\--ex-'
terna do dispositivo de fechamento;
Impedindo deste modo a abertura' do
mesmo dispositivo para fora. 	 • e

29 — Dispositivo de fechamento
para ganchos, conforme, reivindicado
em 1, caracterizado pelo fato de que
o braço dirigido para a haste da di-
ta alavanca de travamento se aeha
prolongada de maneira que, em caso
de pressão externa sôbre o dispasi-
tive de fechamento, bata econáa a
haste do gancho r fique comprimide
entre o dispositivo de fechamento e
a • haste do ,gancho, evitaneo assim
(1) a 'abertura do dispositivo de„fe-
chamento na direc. ão interna e d.0
tornando impossível . o desUesetrien-
to involuntário.	 •

39 — Dispositivo- de fecnadiente
para - gancho, ccnforrne reivindicado
em 1 e . 2, caracterizado • peio fato
de que o braço da alavanca de • Va-
vamento dirigido para .ea haste da
gancho,'- apresenta um alargamente
excedendo a largura do diste:altero

feeheniendo ene permite uma
Manobra mais fácil por ocaaiáo
basculagem -da dita • alavanca ..ie ti a-
elemento, e- deste modo, o destrava-
mento do dispositivo . de .fechaineato.

49 — LispositiVo de fechamento
para gancho,- conforme reivindicado
em -1, 2 e 3: caracterizado Pelo fato
de que a -dita -alavanca de- trava-
mento é estampada PM chapa na foe-
ma que- mostra o desenho anexo. e

-, R,eivindiesm-se, finalmente, os be-
Degelos da Convew-ão :Internacional
a que alude o art.. 21 do Códi go da
Propriedade Industrie; tendo em vis-
ta que urna patente de invew.ifto cor-
respondente; foi concedida pelo Grão
Ducado de Luxemburgo, em 16 . de

junho .de 1960 so n9 38.835.

	

.	 -	 -
TERMO N9 130.503

. de 30 de junho de 1961'

• Requerente --David Harold flor-
wick residente no Estado- da Guana-
bara,e

Pontos -  Aperlei-
çoamentoá em queimadores — Pri-
vilégio de Invenção.

-Em resumo reivindicam-se como
pontós e caracteres _constitutivos da

	

,	 .Invenção:
19 -a -Aperfeiçoamentos em geei,

rnadores, -compreendendo um quei-
mador destinado a utilizar !is
muni ou gás de bujão, e aa ser em-
pregado em focões do tipo comuni
para fins domésticos, comeeciais ou
idustrists. • caracterizados pele fato
de ser dito- queimador composto de
três peças compreendendo - a parte
do queimador propriamente dita,.. a
Parte tronco-cônica: provida, de ori-
ficios pare, a admissão de ar na cat.-
rente do gás, e da parte base -do
mesmo conjunto na nua] se encaixa a
dita peça ti-cinco-cônica e. sôbre a
qual assenta •a dita peça superior do
rnestro cmeimacler:

29 — , enerfeleoementos. em (Net-
niadores. (.0n:fome reivindicados em
1.. caractèrixados nèlo fato de ene a
dita peça tronco-cônica é provida de

série' cie :Orifícios- circundando e •
etia Superfície,: Os. , quais permitem 4
enteedadele—ardria corrente do gel
combustível:" aumentando desta ma.
:fieira 'à intensidade • de sua reeped* •
eiva "'chie/lei a sem haver neceesida- -
de de 'aumentar a mesma chamaenie-
cliante*,, a ;demissão de maior volume
da dito , gás. - ed•	 _ ,
- d•e, Aperfeiçoamentos om quei-
-maderete -conforme descritos neete
relatório é nó desenho anexo,

19 103.368'

de 27-6-965

'Reg.'. Soutiens Morisco S. A. •
Lepel — Est., de São Paulo.. .

._ Modelo de Utilidade	 Nervo Mo-
dele de Cinta-Liga.

19) ,-- • Nôvo Modelo de Cinta-Liga"'
— caracterizado • pelo fato de ser
canstituidoda partir de quatro peças
de tecido( aproximadamehte trazd-
de tecido aproximadamente trepe-
r.oidals, costuradas aos- pares, sendo
o conjunto ligado a tira superior 'ho-
rizontal, sobrepondo-se parcialmen-
te as peças centrais, as quale, como
as demais, apresentam proloneamen-
tos inferiores por um dos vértices, tos
quais se prendem as ligas usuais.

29) — Nôvo Modelo de Cinta-Li-
ga", -conforme reivindicação antee
ror, tudo substancialmente como
descrito no relatório e ilustrado nos
desenhos apensos ao Presente 'netmareai.

• e
; TERMO

TERMO N9 130.626

De 6 de julho de 1961
e -

Requerente: Máquinas e Equi-
çameritos de Refrigeração Ltda. —
Pôrto Alegre — Rio Grande do Sul. .

Privilégio de invenção: Um inter-
ruptor eletro-hidráulico.

19) Um interruptor eietro hidreu-
Eco coroctetizado por dois corpos 01-
lindricos, cada qual com uma caznara =
interna, sendo êles • réunidos e aper-
taclos por meio dee.parafusos e por-
cas, tendo de permeio um d.afragma
no' qual é presa uma placa metálica -
de menor diâmetro que a câmara na
qual se' aloja.	 • .

29) Uni interruptor eietro hidráu-
lico de acôrdo caiu o ponto 1, ca-
ra,cterizado pelo fato de ser a refe-
rida piem metálica suscetivel dê ed-
costar nos bernes que atravessam O
fundo da câmara revestidas por Iso-
ladores, sendo ditos bernes dotados'
de uma aba vedadora que assenta .•
nos flanges dos isoladores

9) , Um • interruptor eletre hidráu-
lico de acôrdo 'com os pontos 1 e
2, Caracterizado por ser o diafragma

,e, a placa ou disco metálico reuni-
dos por um pararem) Central cuja
cabeça voltada para- baixo receqe une
isolador e ufa mola -helicoidal apoia-
da no fundo da câmara em terno do
canal de salda do óleo, -

49) Uni intereupter eletro iddrau-
Iko de acôrd ocom os pontos 1, 2
e 3, substancialmente como descrito
no relatório e ilustrado nos desenhos
que -edacomponham.

TERMO N9 :130.827 -

De 14 de julho de 19C1

Requerente: Ciba Société Anonyme
— firma industrial e comerciai auiça.

Pontos caracteristicos de: Processo
tra a fabricação de .19—nor-este-

roides (Privilégio de invenção.)
" 19) Processo para a fabricação de
19—nor-eateroides, especialeiente de
6 beta: 19—óxido-esteroides; caracte-
rizado pelo fato de se tratar-
6 beta-hidroxi-esteroide 19 ensusti-
tuldo com - um composto. contendo

•



OlAr-'10 OFICIAL (Seção III)

TEitMO N9 132.629

Em 18 de setembro de 1961

2 - Processo, conforme definido no
ponto 1, caracterizado pelo fato do
dito veiculo ser oro-fenil-fenol.

3 - Processo para tingimento em
um só banho de misturas de fibras
de poliéster e fibras aerificas, forma-
das de polímeros, contendo, pelo me-
nos, 80%, por peso de acrilonitrila na
forma polimerica e de 2 a 10%, por
pêso, de viallpiridina na forma poli-
mérica„ caracterizado pelo fato de se
mergulhar a mistura em uni banho
corante aquoso, onde a dita mistura
primeiro é submetida a ação de tin-
gimento de, pelo menos, um corante
do tipo acetato hidro-dispersivea na
presença de um veiculo e um agente
dispersante aniónico, sendo o dito co-
rante do tipo-acetato hidro-dispersi-
vel escolhido do grupo, que consiste
de "Celliton Fast Yellow 4 FL (C. I.
Disperse Yellow 23), Eastrnan Fest
Blue B-GLF (C. I. Disperse Blue 27),
Resoline Orange GL, Interchem Ace-
tate Pink DNA, Latvl Cerise Red B,
Resoline Red 3 BL, Latyl Violeta BN,
Artisil Direct Yellow RN, Resoline
)3lue FBL" e suas misturas, depois
disso, se ajustar o pH do lote até
entre 2 e 3, seguido pela introdução
ai da, pelo menos, um corante do tipo
de ácido.

4 - Processo, conformedefinido no
pôsto 3, caracterizado pelo fato de se
adie lo nar proporções suplementares
dos ditos corantes do tipo acetato
hidro-dispersiveis, seguinte ao térmi-
no da ação de tingimento dos corantes
desta classe e dos corantes de ácido,
os geais foram introduzidos previa-
mente no banho.

5 - Processo, conforme definido no
ponto 3, caracterizado pelo fato de
se adicionar proporções suplementares
dos ditos corantes do tipo ácido, se-
guinte ao término dos corantes desta
classe e dos corantes do tipo acetato
hidro-dispersivels os quais foram pre-
viamente introduzidos no banho.

6 - Processo, conforme definido no
ponto 3, caracterizado pelo fato da
proporção de pés° da dita mistura
para a água contida no dito banho
aquoso corante ser de 1:40.

7 - A invenção substancialmente
conforme descrito acima.

Finalmente, a deoositante reivindica
de acôrdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o ar-
tigo 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Re parti-
cão de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte em22 de agôs-
to de 1960, sob o nç,195 0.870.

Requerente: Hermes Emareiel Mar-
tinelli e Masayuki Ito, local, Estado
de São Paulo.

Modêlo de utilidade: Chapeu Arma-
vel para proteção contra o sol.

1 - Chapéu armavel para proteção
contra o sol", caracterizado pelo fato
de F."- constituído de fôlha' de carto-
lina ou similar, recortada na forma
aproximada de uma elipse, com aba
anterior provida mais internamente
de recorte que acompanha suas bordas
anteriores, estando a parte central da
fôlha provida de pluralidade tle re-
cortes incompletos arqueados, configu-
rando espiral, recortes êsses que se
iriciam a certa distância de região
central circular, terminando a iguais
distâncias do centro, a certa distância
das bordas da fôlha.

2 - "Chanéu armavel para proteção
contra o sol", conforme reivindicação
anterior, tudo susbtancielmente como
descrito no relatório e ilustrado nos
desenhos apensos ao presente memo-
rial.

2 - Chapéu armayee partrproteção
contra o sol", conforme reivindicação
anterior, tudo substancialmente como
fi escri to no relatório e ilustrado nos
a e•enhos apensos ao presente memo-

mantida em uni pH de 2 a 3.	 rial.

l 'ireaefeira 27

um halogênio positivo, monovatente,
tendol um pêso atômico acima de
19, sob condições produzindo uma
dissociação hoMolitica dos 6-hipoha-
logenitos formados e, se desejado, se

• oxidar os resultantes 6 beta: ....
19 .óxido-estes:Sities se desejado, an-
tes e/ou após hidrolizar quaisquer
grupos aciloxi presentes, e, se de-
sejado, se introduzir novos grupos hl-
droxila e/ou um grupo-deita 4-3-oxo,
de maneira conhecida .

29) Processo, coniorme especificado
no ponto 1, caracterizado pelo fato
de se tratar os 6 beta-hidroxi-este-
roides co mcompostos, contendo iodo
positivo, monovalente.

39) Processo, conforme especificado
no ponto 1, caracterizedo pelo lato
de se empregar hipohalogenitos ele
adia.

49) Processo, conforme especificado
no ponto 1, caracterizado pelo tato
de se tratar os 6 beta-hidroxi-cete-
reides com um tetraseilato de chum-
bo, na presença de iodo.

5 9) Processo, conferiu eespecificado
no ponto 1, caracterizada pelo lato
de se tratar os hidroxi-esteraides com
um adieto de mercúrio e iodo.

G9 ) Processo, conforme especificado
no ponto 1, caracterizado pelo fato
de se tratar os 6 befa-iddroxi-este-
róldes com um aclimo de prata e
lodo.

79) Processo, contorme especiticado
no ponto 1, caracterizado pelo fato
de se efetuar a reação ntun hidrocar-
bone t o enfático.

89 ) Processo, conforme especificado
no ponto 1, caracterifado pelo fato
de se efetuar a readio num hidiro-
carboneto halogenado. •

. 99 ) Processo, conforme cepecificado
n oponto 1, caracterizado pelo tato
de se efetuar a reação, a 'lana tem-
peratura acima de 5090.

10) Processo, conforme especificado
no ponto 1, caracterizado teto fato
de se irradiar a sohie;an regeioral.

11) Processo, conforme especineado
no ponto 1, caracterleado pelo ititc
de se empregar os 5 alfa-nalógeno
- 6 beta-hidroxi-esteróides como os
materiais de partida.

12) Processo, conforme especificado
no ponto 1, caracterizade pelo lato
de • se empregar os 3 oeta-eciioxi -
5 alfa-nalógeno - 6 beta-nitiroxi-!
compostos da serie da espirestenal
androstana e pregnana, com. ai ma-
teriais de partida.'

.13) Processo, conforme especificado
no ponto 1, caracterizado pelo lato
de se empregar uma 3 beta-sclioxi
- 5 alia- halógeno - 6 beta-hi-
droxi-espirostana. como a material de
partida.

14) Processo, conforme eseeciticado
no ponto 1, caracterizado pelo fato
de 'se empregar urna 3 beta-actioxi
- 5 alfa-halogeno - e beta-hi-
droxi - 17-oxo-androstana_ como o
material de partida.

15) Processo, conforme especificado
no ponto 1, caracterizado pela fato
de se empregar uma 3 betá-diaci-

• oxi - 5 alfa-alógeno - 6 beta-ti-
droxi-androstana,, como o material de
partida.

161 Processo, conforme especificado
no ponto 1, caracterizado pelo fato
de se empregar
- 5 alta-halóg

uma. 3 beta-sciloxi
eno - 6 beta-til-

droxi 20-oxo-pregnana, como o
material de parti

17) Processo, co
da.
nforme especteicado

no ponto 1, caracterizado pelo fato
de se empregar uma 3 beta: 17

Industrial, a prioridade dos corres-
pondentes pedidos depositados na Re-
partição de Patentes da Suiça, em
15 de julho de 1360, 28 de outubro
de 1960, 23 de dezembro de 1960, 5
1961 e 13 de junho de 1961, sob os
de abril de 1961, 2 de junho de
números 8.133-65 -- 12.107-60 --
14.392-65 - 3.989-61 - 6.173-61 e
6.895-61, respectivamente.

TERMO N9 130.995	 •

Em 19 de julho de 1961

Requerente: Farbenfarbriken Bayer
Aktiengeselischaft, sociedade alemã.

Pontos característicos de: "Compo-
sições para Combater Animais Dani-
nhos" - Privilégio de invenção.

Composições para combater animais
daninhos, caracterizadas por conterem
ou consistirem de 2-dhnetilaminofenii-
N-rnetilcarbomatot como substância
ativa.	 .•

Finalmente, a depositante reivindi-
ca de acôrdo com a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o
art. 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
cão de Patentes da Alemanha, em 23
de julho de 1960 sob n9 F 31.747
IVe/451.

TERMO Ne 131.713

Em 16 de agesto de 196i

' Requerente: Protin Comissões Ltda.
- São Paulo - Capital.

Privilégio de invenção: Um capace-
te de proteção com óculos articulados
no mesmo.

1 - Um capacete de proteção com
óculos articulados no mesmo caracte-
rindo pelo fato do capacete ser do-
tado de caneluras de refôrço no alto
da copa, sendo a central cruciforme e
entre os ramos desta, outras em "V".

2 - Um capacete de proteção com
Óculos articulados no mesmo de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
rato de ser fixado na parte dianteira
da copa um bracinho ligeiramente
arqueado em cuia extremidade é ar-
) ¡colado outro bracinho acentuada-
"ente curvo que se articula na frente
s'e um par de óculos.

P.enueren te: Monáanto Chemical
Company, firma industrial e comer-

TERMO 1V9 131.887

Em 22 de agôsto de 1961

-lato de 1965 2935

TERMO N9 132.670

• de 19-9-1961

TERMO N9 137.501

de 27 de março de 1962

Requerente: Ishikawajima-Harima
Jukogyo Kabushiki Kaisha, uma so-
ciedade Industrial e comercial japo-
nesa.

Pontos característicos de: "Processo
econômico para a produção de aço de
alta ductilidade" (Privilégio de inven-
ção).

19) Processo para produzir aço de
alta ductilidade, caracterizado por in-
cluir um estágio no qual gás nitrogé-
nio é insuflado no aço derretido, sub-
metido ou não a refinação por oxida-
ção.

29) Processo para produzir aço de
alta ductilidade, caracterizado por in-
cluir um estágio no qual gás nitrogê-
nio é insuflado no aço derretido, sub-
metido ou não a refinação por oxida-
ção, sendo a insuflação do gás nitro-
gênio efetuada após o adicionamento
do agente desoxidante.

39) Processo para produzir aço de
alta ductilidade, caracterizado por in-
cluir os estágios de insuflar gás ni-
trogênio no aço derretido, submetido
ou não a refinação por oxidacão: adi-
cionar-lhe, quer simultaneamente com
a insuflação do gás oxigênio, quer era
seguida à mesma, um elemento de
liga ou um qualquer dos agentes de-
soxidantes normais, ou dos desoxidan-
tes da família do man ganês, indenen-
dentes um do outro, ou aindagadicio-
nar-lhe. de maneira análoga, uma
combinação composta de um agente
desoxidante normal com um elemento
de Veie ou uma combinarão composta
de desoxidantes da família de man-
ganês e de um elemento de lira, sen-do êsse adicionamento procedido si- .multeneamente, ou maet certa se-
tiêncie

•

alfa-diaciloxi - 5 alfa-halógeno -
6 beta-hidroxi - 20-oxo-preenana,
corno material de partida.

1 81 Processo, para a .abricaçào de
novos óxido-estereedes conduzceto subs
tancialmente, conforme descrito em
qualouer uni dos exemplos adm.

Finalmente, a denositante reivin-
dica de ac ésrdo com a Convencão In-
terriaefrinal e fie conformidade com
o art. 21 do Código de Propriedade

cial norte-americana.
Pontos característicos de: "Processo

para tingimento de mistura de fibra
de poliéster-poliacrilonitrila" e•r.1-
vilégio de invenção.

1 - Processo para tingimento em
um só banho de misturas de fibras
de poliéster e fibras acrilicas, forma-
das de polímeros, contendo, pelo me-
nos, 80%, por pêso, de acrilonitrila
na forma polimérlca e de 2 a 10% de
uma vinilpiridina na forma poliméri-
ca. caracterizado pelo fato de se mer-
gulhar a mistura em um banho co-
rante aquoso,-onde a dita mistura é
submetida à ação de tingimento de,
pelo menos, um corante do tipo ácido
a,. pelo menos, um corante do tipo
acetato hidro-dispersível escolhidos do
grupo, que consiste de "Celliton Fast
Yellow 4 FL (C.I. Disperse Yellow
23), Eastman Fast Blue B-G1F (C.I
Disperse Blue 27), Resollne ()range
GL, Tnterchem Acetate Pink DNA.
Latvl Cerise B, Latyl Red B. Resoli-
ne Red 3 BL. Latvl Violet BN, Ar-
tisil Direct Yellow RN e Resoline
Blue FBL". onde o fingimento 'é con-
duzido na aresenca ae um veiculo e
um aeente disnereaete ealemiee e em
nue a acidez rio hat,bn corante é

Req. Adem Geier.
Local: Alemanha Ocidental. •
Patente de Invenção: Calção de

banho.
19) . Calção de banho com uni corpo

flutuante efetivei de ar piei meio de
uma mangueira bocal, fixada no seu
Interior, caracterizado pelo fato de
uma parte superior (3) do corpo flu-
tuante (2) se estende eóbre a cintura
do calção de banho (4) e de tal modo
que atinge a zona do esterno do por-
tador do calção de banho, sendo girá-
vel quando vazio com 'a mangueira
bocal fixada (6) na cintura do calção
de banho (4).

29) Calção de banho conforme rei-
.

vindicação 1, caracterizado pelo fato
de que o corpo flutuante, nele fixado,
enchivel de ar (2), consiste em lame-
las individuais (5). •

39) Calção de banco conforme rei-
vindicação 2, caracterizado pelo lato
de que o comprimento das lamelas
(5) é diferente.

49) Calção de banho conforme rei-
vindicação 1, caracterizado pelo fato
de que na cintura do calção 'de banho
(4) são previstos botões (11) por meio
dos quais a parte superior girável (3)
do corpo flutuante (2) está fixada no
calção de banho (1,4).

59) Calção de banho conforme rei-
vindicação 2, caracterizado por dois
corpos flutuantes mijas lamelas se
entrelaçam.	 •

69) Calção de banho conforme rei-
vindicação 5, caracterizado pelo fato
de que para encher de ar os dois cor-
pos flutuantes há uma mangueira du-
pla cuias extremidades livres são ta-
padas por uni fecho em formato de
garfo.

79) Calção de banho acordecom os
pontos de 1 a 6, substancialmente
como descrito e representado no de-senho apenso.



RADIODIFUSÃO
o Decreto ri. .° 52.795 - de 31-10-1963

Aprova o Regulam- cato doa	 i-tsus de

Ra d iod i fusZio.

DIVULGAÇÃO N.* 940

Preco: Cr$ 3.K)

A VENDA,

Na Guanabara

/
Sede" de Vendas: Avelada Rodrigues Alvea i 1

Agencia_ 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Era Brasilia

Na sede do D. 1. N.

2926 Tèrçarfoira 27
	

OIARt0 OFICIAL (Seção III)	 Julho de '1965•

49e Processo para produzir aço de
.. alta ductilidade, caracterizado por in-

cluir os estágios de: incuflar gás ni-
trogênio no aço derretido, submetido
ou não a refinação por oxidação; adi-
cionar-lhe, outrossim, quer juntamente
com a dita corrente de gás nitrogénio,
quer depois de completada a ação da
Insuflação do gás nitrogênio, o ele-
mento metálico que formará. o nitra-
to; ou adicionar-lhe, com a_ corrente
de gás nitrogénio, o elemento metálico
formador de nitrêto, quer juntamente
com um agente desoxidante, quer com

• um elemento de liga, ou ainda, com
uma combinação de agente desoxidan-

- , te e elemento de liga.
Finalmente, a depositante reivindi-

ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedidoadepositado na Reparti-
ção de Patentes do Japão. em 20 de
julho de 1961, sob n9 26.002-81.

TÉRMO 139 145.030

De 29 de novembro de 1962

, Requerente: Monsanto Chemical
Company, firma norte-americana.

Pontos característicos de: "Apare-
lho e dispositivo de avanço transver-

•sal" (Privilégio de invenção).
- — Dispositivo de avanço trans-

versal pára controlar o deslocamento
de um fio em movimento em camadas
reversíveis num suporte de fio, ca-
racterizado pelo fato de o dito dispo-
sitivo 'compreender meios sem fim

'• múltiplos arranjados numa relação
- espaçada angular e adaptados para

serem acionados . na mesma direção,
•uma pluralidade de meios de guia es-
paçados carregados em cada uni dos
ditos meios sem fim múltiplos, sen-
do cada um dos ditos meios de guia
espaçados adaptados para engatar

• rnovivelmente e para deslocar late-
ralmente o dito fio avançado para o
dito dispositivo, movendo-se o dito
fio e a dita pluralidade de meios de
guia espaçados normalmente substan-
cialmente na menina direção.

29 —dDispositivo de avanço trans-
versal . para controlar o deslocamento
de um fio em movimento em cama-
das reversíveis numa bobina, carac-
terizado pelo fato de o dito disposi-
tivo compreender um parte de cor-
reias sem fim arranjadas em relacao

• espaçada angular e adaptadas para
serem movidas na menna direção
uma pluralidade de membros gitia es-
paçados carregados em cada uma dal
ditas correios sem fim, sendo cada
um d(-,* ditos membros guia espaça-
dos adaptado para engatar movivel-
mente e para. deslocar lateralmente
o dito fio avançado para o dito dis-
positivo, movendo-se o dito fio e a
dita pluralidade de membros guia
espaçados normalmente substancial-
mente na mesma dteçao.

39 — Dispositivo de naenço
versai de aceirdo com o ponto 29, ca-
racterizado pelo fato de que os ditos
membros guia numa das ditas cor-
reias sem fim são arranjados em re-
lação, aos ditos membros
geia na nata das ditas correias sem
firn

49 — Dapeeids° de ai anço trans-
versal de acórdo com o pon*0 2v, ca-
racterizado pelo fato de que os ditos
membros guia numa das ditas cor-
real sem fim são arranjados em re-
lato vacilante aos ditos membros
g- ea na outra das ditas correias sem
fat e em que os ditos membros guia
geio espaçados arualmente • nas ditas
ccarales sem fim.

— Diapoiativo de avanço transe
varsal de adiado cora o ponto 2 9, ca-
racterizado pelo fato de que os ditos
membros guia numa das ditas cor-

raias sem fim são arranjados em re-
lação vacilante aos ditos Membros
guia na outra das ditas correias sem
fim e em que os ditos membros guia
são dispostos espaçados desigual-
mente nas ditas correias sem fim.

69 — Dispositivo de avanço trank-
versai de acôrdo com o pito 2 9, ca-
racterizado pelo fato de que o dito
par de correias sem fim converge
numa das suas extremidades e diver-
ge na *sua outra extremidade e era que
a dita pluralidade de membros guia
espaçados são carregados separada-
mente e alternativamente pelo dito
par de correias sem fim para engata-
mento com o dito fio avançado para
o dito dispositivo na extremidade
convergente das ditas correias sem
fim e de que os ditos membros guia
são desengatados individualmente e
alternativamente do dito fio pelo
dito par de correias sem fim na sua
extremidade divergente. _
• 79 — Dispositivo de avanço trans-
versal de acórdo com o ponto 69, ca-
racterizado ainda pelo fato de pro-
porcionar uma guia- fixa próximo .da
dita extremidade convergente das di-
tas correias se infira para guiarem o
dito fio a ela alimentado para o dito
dispositivo.

•89 — Dispositivo de' avanço trans-
versal para controlar õ deslocamento
de um fio em movimento em ramadas
reversíveis numa bobina, caracteri-
zado pelo fato de 4) dito dispositivo
compreender um par de correias Sem
fim espaçadas adaptadas para serem
movidas na mona direção e arran-
jadas numa relação angular de lado
a lado de maneira a convergirem
numa das suas extremidades espaça-
das e a divergirem aa sua extremi-
dade oposta mais espaçada, uma plu-
ralidade de dedos iguia:adongados car-
regados em cada uma das ditas cor-
reias sem fim, sendo cada um dos
ditos dedos guia fixado por uma das
suas extremidades às ..ditascorreias
sem fim. -projetando-se cada - um per-
pendicularmente a partir delas para

dentro do espaço entre as ditas cor-
reias sem fim e sendo cada uni dota-
do de um gancho na sua extremidade
oposta para engatar suavemente e
deslocar lateralmente o dito fio avan-
çado a êle e movendo-se normal-
mente substancialmente na mesma
direção dos ditos dedos guia.

99 — Dispositivo de avanço trans-
versal para controlar o deslocamento
de um fio em movimento em cama-
das reversiveie numa bobina, carac-
terizado pelo fato de o dito disposi-
tivo compreender um par de correias
sem fim espaçadas adaptadas para
serem movidas na mesma direção e
arranjadas em relação angular lado
a lado de maneira a convergirem
numa das suas extremidades espaça-
das e a divergirera na sua extremi-
dade oposta mais espaçada, um mem-
bro guia fixo colocado próximo das
ditas extremidades convergentes do
mencionado par de correias sem fim
para guiarem o dito fio avançado
para êle entre o dito par de correias
sem fim, uma pluralidade de dedos
guia alongados carregados em cada
uma das mencionadas correias sem
fim, sendo cada um dos ditos dedos
guia fixado por uma extremidade às
ditas correias sem fim e projetando-
se perpendicularmente a partir de-
las para dentro do espaço entre as
ditas correias sem fim e dotado cada
um de um gancho oposto à dita ex-
tremidade para engatar suavemente
o fio avançado a êle na dita extre-
midade convergente do dito par de
correias sem fim enquanto o dito fio
e os referidos dedos guia se movem
substancialmente na mesma direção,
os referidos dedos guia cooperando
em st para deslocarem lateralmente o
dito fio e formarem um trajeto em
zigue-zague que se alarga progressi-
vamente do referido fio quando èste
se movimenta entre as ditas correias
no sentido das suas extremidades dl-

•vergente.1 'onde os dedos alongados
são desengatados individualmente do-
referido fio era movimento pelas ra-
feridas correias sem fim para con-
trolar o deslocamento do fio em mo-
vimento numa seqüência alternada
para trás e para a frente quando O
fio é coletado na dita bobina.

109 — Dispositivo de avanço trans.
versai para controlar o deslotamento
de um fio em movimento em camadas
reversíveis numa bobina, caracteri-
zado pelo fato de o dito dispositivo
compreender um par de meios de su-
porte arranjados espaçados angular-
mente, uni par de meios rotatilsos es-
paçados colocados angularmente ene
cada um dos mencionados meios de
suporte, meios flexíveis interligando
uni dos ditos meios rotativos num
dos ditos meios de suporte com um,
dos, ditos meios rotativos no outro
dos ditos meios de suporte, meios de,
potência *conectados operantemente
aos ditos meios flexíveis para move- ,
rem os últimos e os ditos meios ro-
tativos interligados, um par de meios
sem fim sendo cada uni montado •
angularmente para rotação na mesma
direção no respectivo meio do dito
par dos ditos meios rotativos num
meio de suporte correspondente, uma
pluralidade de meios de guia espaça-
dos em cada um dos referidos meios
sem fim, sendo os ditos meios de guia -
de um dos ditos meios sem fim ar-
ranjados em relação vacilante aos di-
tos meios dê guia no outro dos ditos
meios sem fim e sendo cada uni dos
ditos meios de guia espaçados adap-
tado para engatar e deslocar lateral-
mente o dito fio avançado ao dito
dispositivo, o dito fio e a dita plura-
lidade de meios de guia espaçados
movendo-se normalmente substancial-
mente na merma directo.

119 — Aparelho eiarolador de fio
caracterizado pelo fato de compreen-
der, cai combinação, unia fonte de
alimentação de fio, um par de mem-
bros de viga angulares corresponden-
tes arranjados em relação espaçada
convergente numa das suas extremi-
dades e numa relação divergente mais
espaçada na sua extremidade oposta,
um par de polias estando cada unia
montada rotativa e angularmente
dentro dos respectivos esquadros fi-
xados ao lado interno de cada um
dos ditos membros de viga nas suas
ditas extremidades convergente e di-
vergente, uni acoplamento flexivel in-
terligando uma das ditas polias numa
extremidade dos ditos membros de
viga com uma polia correspondente
:las ditas polias numa xetremidade
correspondente do outro dos ditos
membros de viga, anelos de potência
conectados operantemcnte ao dito
acoplamento flevel para moverem
o mesmo e as referidas polias inter-
ligadas, um membro de guia lixo sus-
tentado num dos ditos membros de
das ditas polias numa extremidade
ccx vergente para orientação entre os
referidos membros de viga-do dito fio
avançado para êles a partir da dita
fonte de alimentação de fio, um par
de correias sem fim com cada uma
montada numa polia respectiva do -
dito par das referidas polias num
membro de viga respectivo, sendo as
ditas correias adaptadas para serem
movidas na mesma direção pelos di-
tos meios de potência e arranjadas
em relação angu/ar lado a lado de
maneira a convergirem numa das
suas extremidades e a divergirem na
sua extremidade oposta mais espa-
çada, uma pluralidade de dedos guia
alongados carreados em cada uma
das ditas correias sem fim, sendo
cada um dos ditos dados guia fixado
por uma -das suas extremidades nas
referidas correias seni fim . e proje-
tando-se perprndiralaiMente a par-
tir delas para dentro do espaço en-
tre as referidas correias sem fim e
-ando cada um dotado de um ariicao
na sua extrern' ,?.ade cposta pn- a en-
gatarem suavemente o dito fio avan-

e
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• çado para ele a partir do dito mem-
bro guia na dita extremidade con-
Vergente do dito par de correias sem

• fim enquanto o dito fio e os ditos
dedos se movem substancialmenta na
mesma direção, cooperando or, taitoa
dedos entre si para deslocarem late-
ralmente o dito fio e para formarem
um padrão de zigue-zague que ce
alarga progressivamente do dito eao
quando o último se move entre as
ditas oorreias sem fim no sentido das
suas ditas extremidades divergentes
onde os dedos guia alongados são de-
sengatados Individualmente do dito

-fio em movunento pelas ditas cor-
reias sem fim. uma bobina colocada
nas extremidades divergentes das di-
tas correias sem fim para coletarem

•o fio depois dos referidos dedos gula
serem desengatados dêle, meios para
moverem rotativamente a dita bobi-
na, os ditos dedos gula controlan-
do o deslocamento do dito fio numa
seqüência de movimento para trás
'e para a frente quando o dito fio e
enrolado uniformemente na dita bo-
bina.

129 — Aparelho de enrolar fio de
acôrdo dom o ponto 11 9, caracteriza-
do pelo fato de que as ditas correras
sem fim são colocadas numa posição
geralmente aprumada e a dita bobina
é colocada num lado e entre as ditas
anulai sem tini nas suas extremida-
des divergentes . de maneira que o

•trajeto descendente das ditas correias
sem fixa num dos seus ditos lados é
tangência à superfície periférica do
dito fio enrolado na dita bobina e
em que os ditos dedos de guia são
desengatadas das ditas correias sem
fim num pana) que está num plano
horizontal estendldo através do eixo
geométrico da dita bobina.

139 — Cada uma e Vidas as carac-
terísticas móveis da invenção des•
crita aqui. -

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de aoôrdo. com a Convenção an-
ternacional e cie conformidade com
o art. 21 do Código' da Propriedade
Industrial, • a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte,' em 29
de novembro de 1961, sob ,o número
155.641.

Requerente: Arplac S. A. Atrela-
tos Plásticos .,de Calçados de São Leo-
poldci •-• Rio Grande do Sul.

Priv.légio de invenção: Lixa processo
de fabricação de calçado plástico.

1 9) Um processo de fabricação de
calçado plástico, caractei.zazta pe:e fato
de o solado ser integrado por uma esou-

Aura de matéria plástica resistente, lira
na superfície superior na parte corres-
pondente à planta e ao arco do pé, cum
um reba.xo correspondente ao cakkeeo.
Na superfície Inferior, a dita estrutura
é também lisa, mas prevê na orla exter-
na ou seja, no seu contôrno, ama sa-
liência ou rebórdo que' confina . as pare-
des verticais do salto, salto ésse que
também prevê um rebordo mais alto no
seu contôrno, ou seja, um rebaixo mais
fundo.	 •

2e; Lua processo de fabricação de
calçado plástico, de acôrdo com o ponto
1. caracterizada pelo tato de ooasuir
entre o rebõrdo e a sola uma . iérie de
perfurações sucessivas e possuir zambém
no salto uma série de furos sucessi,ios
contorpando o rebbrao nu ninou rio re-
ba. so e mais outros furos situados ro
melo do dito aba.xo.	 .

3°) Um processo de fabricação de
calçado plástico, de acôrdo com os pon-

tos 1 e 2, caracterizado pelo fato cx.-,
atia‘és dos. 1 .1ros previstos na estrizura
do so;ado, é injetado, em estado lig, c o.
pela superfície infcr.or, matéria tast.c
que enchendo a • fôrma, perfaz toda
partes superior do caçado enchendo
também os rebaixos correspondentes ao
salto e ao solado p rópriamente dito,
deis-c:z.do aspereza na parte inferior dsê-
ter	 .

TTERMO -1\1 998.723

De 25 de novembro de 1957

•

•	 TERMO N* 105.381
De 22 de novembro de 1958

Requerente: Rockwoolbrás 9ocie-
dada Anônima Indústria de Iso-,
lantes Térmo Acústicos — São
Paulo.

Titulo: Processo para produçãlal
de lã mineral, era forno vertical, a
partir de argila e calcário dolomítko
e produto resultante —. Privrégio de,
Invenção.

19 — Processo para pro,uçâo de lá
mineral, em forno vertical, a partir

produto resultante, de abordo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato que,
a partir da zona térmica da extre-
midade inferior, porém com a tem-
peratura máxima, a correrte em
avanço descencional da tnistara pre-
parada e inteiramente fundida junto
ao ponto de salda do fôrno, é posta
em choque com um jato de ittaor ou
de ar submetido a muito elevada
pressão, êsse jato de vapor seccio-
nado a corrente da mistura fundida
e fragmentando a mesma em gota..
cuias que arremessa com grande vio-
lência, através de uma abertura, ao
Interior duma câmara onde as goti-
cuias suspensas e caindo paru baixo
se expandem, simultaneamente ao
estado fibroso da chamada lã mi-
neral.	 • -	 2

39 — Processo para produção de
lã mineral. em forno vertical, a par-
tir de argila e calcário dolomiiico e
produto resultante, de abordo com os
pontos 1 a 3 caracterizado pelo fato
que as fibras de lã mineral, suspen-
sas na câmara e em queda descen-
cional, são submetidas a atuação
conglomerante do óleo de v
ou semelhante, sendo êsse Óleo In-
troduzido na câmara de maneira

:•ontos de 1 a 7, caracterizado pela
fato da compressão resultante da lã
mineral ter como componentes de
argila e calcário a proporção.

SiO e- A100 •
• 2	 23

Caco -i- MgO
3

99 —. Processo para produção de
lã mineral, em forno vertical, a par-
tir de argila e calcário dolornitico e
produto resultante, substanclaanente
como descrito no relatório que
acompanha.

TERMO N9 106.045

De 23 de outubro de 1958

Requerente: Solvay & Cie. -a
Belga.

Titulo: "Aperfeiçoamento em pro-
cesso para a estabilização de endro.
carbonatos clorados" — Privilégio de
Invenção.

19 — Aperfeiçoamentos em proces-
so para a estabilização de hidrocara
bonetos clorados, - caracterizado por
s eadicionar ou incorporar a êsses
hidrocarbonetos clorados uma mis-
tura sinérgica de fenol e de um
epoxi-composto.
• 29 ---* Aperfeiçoaeaento em processo
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de se adicionar por
litro de hidrocarbonetos clorados,
0,05 a 0,5 g de fenol e 0,5 10 g de
epoxi-composto.

39 Aperfeiçoamento em processo
para a estabilização do tricloretileno,
de acôrdo com o ponto 1 ou 2, "ame-
terizado por se adicionar 0,05 a 0,5g de . fenol e 0,5 a 10 g de epoid-
composto por litro de tricloretlleno.

49 — Aperfeiçoamento em" irxess0
de acôrdo com os pontos preceden-
tes, caracterizado pelo fato de yue oepoxi-composto é a epiclorilrina.

A requerente reivindica de abordo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 —03, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade docorrespondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Bélgica,
em 9 de novembro de 1957, sob nú-
mero 444.204.

TERMO N9 108.201 •

-De 27 de ' janeiro de 1959

Requerente: Eastman Kodak Com-
pany — Norteamericana.

Titulo — E.stópa, filtros para fumo
e processo para a sua fabicaçâo
Piivilégio de Invenção .

TÉRMO N° 155.970

De 9 de janeiro de 1964

•
Requerente: Aureliano Pissolli — São

Paulo.
- Titulo: Aperfeiçoamentos em capotas

para veículos — (Privilégio de Inven-
ção).

1°) Aperfeiçoamentos em capotas para
velculos, que compreende uma narra ri-
g da, dobrada duas vazes em angulo
reto, conformadora da capota, d;sposta
em direção transversal do veiculo e em
posição mais 02 menos intermediária de
seu comprimento, mantendo entre a dita
barra e a face interna da capota,, uma
lâmina de feltro ou material' equivalen-
te, tendo como fixação da capota à mol-
dura do parabrisa blocos caracterizados
por possuirem uru trecho cilindrico, se-
gu:do de um trecho de aba octogonal
chata, das quais o primeiro é encaixavel
lateralmente na barra horizontal da no!-
dura aborta, enquanto que a aba chata
se encaixa em pequena balsawev•sta
no canto da capota:

2°) Aperfeiçoamentos	 em capotas
para veículos, conforme reiv ndizado em
1, que compreende um par de p.acas
para a fixação de cada quebra de vento
lateral a moldura do parabrisa; carac-
terizando-se pelo lato de que a placa,
superior é formada de dois trechos, um
dos quais se .fixa por parafusos ou si-
milares à moldura do parabrisa e o ou-
tro através de um pino comprim do por
mola, Contra uma- orelha saliente pre,
vista lateralmente na moldura superior
do quebra vento, sendo a placa inferior
dobrada em L. com um de seus ramos
Nado à placa saliente lateral da moldu-
ra do parabrisa e o outro solidário ror
pino apertado por mola contra a orelha
saliente inferior do mesmo quebra vento.

39 ) Aperfeiçoamentos em capotas para
veículos, conforme reivindicdo cm 1 e
2, possuindo um trinco para as portas do
veiculo que se caracteriza por ser forma-
do de um bloco eecurvado em U, pro-
vido de cabo com manopla, e mantido
articulado na extremidade superior de
pequena barra vertical, saliente da ar
mação para a lona em que o dito bloco
é mantido de encontro à face interna da

, porta através de mola, sendo ainda pre-
vista uma barra vertical, fixa ao vão
da porta sõbre b qual se encaixa o trin-
co através do bloco recurvado em ol.I»
fechando-o.

49 ) Aperfeiçoamentos em capotas para
veiculos, conforme reivindicdo (-In 1, 2
e 3, substancialmet te como descr'to, rei-
vindicado e ilustrados nos desenhos arte.-
xos.

Rio de Janeiro, 28 l'cle abril de 265.

! de argila e calcário dolomitteo e
j produto	 resultante,	 caraterizado
1 pelo fato 3	 da9 se proear ariqaetes
; mpoa compostos de argila, calcário dolomi-

4
tico, moídos e com porcentagem de
8 a 10% d'água, que são intrriduzi-

, dos em forno vertical.
....0

1 29 — Processo para produção de
lã mineral, em forno vertical. a Par

-tir de argila e çale.áriu dolomitico e

adequada e sob pressão adequada
para formar um conglomeraeo com
as fibras de Le mineral em suspensão•
e em queda descencional. 	 1

49 — Processo para produção de
lã mineral,- em forno vertical, a par-1"
tir de argila e calcário dolornítmo e
produto resultante, de acordo com os
pontos 1 a 3 caracterizado pelo fato
de forno vertical ser provido de pa-
redes duplas entre quais lqua so-
prando um interstício, de maneira
que nesse espaço óco a água possa
ser introduzida, e retirada, estando,
em níveis diferentes do forno provi-
das três ou mais válvulas de entrada
para ar, através das quais 4 intro-
duzido o ar necessário para a com-
bustão e para a fundição, e cujos
válvulas determinam simultanea-
mente as zonas térmicas do *arrio.

59 — Processo para produção de
lã mineral, em forno vertical, a par-
tir de argila e calcário dnlomiaco e
produto resultante, de abordo com os
pontos 1 a 4, caracterizado pela fato
de -se provar na salda dr forno uni
dispositivo de injeção de vapor
d'água, para efeito de re.pidamente
solidificar e desfibrar o material
viscoso.

ou diversas fitas transportadoras
sem fim, para que em velocidade,
deixar acumular mantos de lã de de-
terminada espessura e densidade.

— Processo para produção de
lã mineral, em forno vertical, a par-
tir de argila e calcárid eolomiaico e
produto resultante, de acerdo "ora os
pontos de 1 a 6, caracterizado pelo
fato 'de estarem providos na tâmara
os meios para introdução, sob a
paessaa. arer.. a/ :_da, do óleo de vase-
lina ou semelhante.

le) um processo para abrir conti-
nuamente _uma estopa multifilamen-
tosa encrespada continua, caracteriza-
da por compreender a submissão de

6e — Processo para produção de substancialmente comprimentos iguala
lá mineral, em forno vertical, a par- dos filamentos da -estopa e urna pri-
tir de argila e calcário dolomitico e meira tensão suficiente para catirar
produto resultante, de acôrdo com os OS filamentos e retificas temporária-
pontos 1 a 5, caracterizado .,elo fato mente os encrespernentos, a submissão
de estarem providas na câmara uma dos ditos . filamentos a uma segunda

tensito suficiente para manter os en-
crespementos na condição ratificada,'
sendo dita segunda tensão aplicada
aos filamentos adjacentes da estopa
em cemprimentos diferentes da mesa -
ma, pelo que os encrespamentos em
filamentos adjacentes são estirados
fora de coincidência uns com relação
aos outros, a expansão das dimensões
da secção transversal cia estopa e a
restauração dos encrespamentos na es-
topa na posição fora de coincidência,
pela relaxamento súbito da dita se-
gunda tensão. a

89 — Processo para produção de 29 ) Um processo para abrir conti-
lã mineral, ém forno vertical, a par- nuamente uma estopa multifilamen-
tir de argila e calcário dolomitico e tosa encrespada contínua, caracteriza-
produto resultante, de alteado rum os da por compreender a submissão da
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aubstancialmente compra:unta° iguala
dos filamentos da estopa e uma pra-
ineira tensão suficiente para estirar os
filamentos e retificar temporariamente
os encresrtamentos, a submissão dos
ditos filamentos a ama segunda tensão
suicient epara manter os encrespa-
mentos na condição retificada, sendo
dita segunda tensão aplicada áox fila-
mentos adjacentes da estopa em com-
primentos diferentes da marca e em
um angulo com relação à dita primei-
ra tensão, pelo que os encrespamentos
em filamentos adjacentes são estira-
dos fora de coincidência uma com re-
lação aos outros, e expansão das di-
mensões da secção transversal da es-
topa a a restauração dos encrespa-
mentos da estoba na posição fora da
coincidência, pelo relaxamento súbito
de ditos segundo tensão.

39) Uni processo para abrir conti-
nuamente uma estopa multi-filamen-
tosa encrespada continua, caracteriza-
da -por compreender" a submissão de
substancialmente comprimentos iguais
dos filamentos da estopa e uma pri-
meira tensão suficiente para educar
os filamentos e retifica temporaria-
mente os encreepamentos, a submissão
dos ditos filamentos, a uma segunda
tensão suficiente para manter os en-
crespamentos na condição retificana,
sendo dita segunda tensão aplicada a
filamentos adjacentes de estopa em
comprimentos diferentes da mesma, e
ern um ângulo de entre 5 e 65 graus
ccm relação à dita .primeira tanso,
pelo que os encrespamentos nos fila-
mentos adjacentes são estirados fora
de coincidência, uma com relação aos
outros, a expansão das --dimensões da
secção transversal da estopa e á res-
tauração dos encrespamentos na es-
topa na posição fora da coincidência,
p&.o relaxamento súbito da dita segun-
da tensão.

49 ) Uni proceso para abrir continua-
mente uma estopa mutifilamentosa
encrespada continua, caracterizada por
compreender 'a submissão de substan-
cialmente comprimentos iguais dos
fiiamentos e retificar temporariamen-
te os encrespamentos, a submisssão dos
ditos filamentos a uma segunda ten-
são suficiente para manter os encres -
pamentos na condição ratificada, sen-
do dita segunda tensão aplicada a fi-
lamentos adjacentes da estoaa em
comprimentos diferentes da mesma, e
em um ángulo de 30 gráus com rela-
ção à dita primeira tensão, pelo que
os encrespamentos nos filamentos ad-
jacentes são estirados fora da coin-
cidência, uns com relação aos cila os,
a expansão das dimensões de secção
transversal da estopa e a restauração
dos encrespamentos da estopa na po
sição fora de coincidência, pelo rela-
xamento súbito da dita sentiria
tenso

59) Um processo para abrir conti-
nuamento uma estopa multifilamen-
tosa encrespada continua, caracteriza-
da por compreender a submissão
sabstancialmente comprimentos•iguals
dos filamentos cia estopa e uma pri-
meira tensão suficiente para estirar
os filamentos e retificar temporetria
mente os encrespamentos, a submissee
dos ditos filamentos a uma segunda
tensão suficiente para manter os en-
crespamentos na condição retificada,
sendo dita segunda tensão aplicada
aos filamentos adjacentes da estopa
em eompriraentos diferentes' da mes-
ma, pelo que os encrespamentoe nor.
filamentos adjacentes São csilrados
fora de coincidência, mas com relação
aos outros, a expansão das dimensões
da secção transversal da da estopa e
a restauração dos encrespamento na
estopa na posição fora de coincidên-
cia, pela submissão da estopa a uma
.tensão de relaxatriento, em seguida à
dita segunda tensão. /

69) Em um dispositivo para abrir
uma estopa multifilamentoea encres-
pada continua, urna combinação os-

motorizada por consisti de um pri-
aleiro par de rolos cobertos de bor•
racha, um segundo par de rolos co-
bertos de borracha, um terceiro par de
rolos oobertos de borracha, sendo di-
tos pares de rolos ajustados em posi-
ção para formar unia passagem entre
os rolos de cada par, e colocados para
formar uma cremalheira entre cada
um dos pares de rolos adjacentes, re-
cursos para conduzir dita estopa entre
ditos pares de rolos e atreves as cre-
malheiras entre os primeiro e segundo
pares de rolos e entre os segundo e
terceiro pares de rolos, recursos para
acionamento para acionar ditos se-
gundo e terceiro pares de rolos, n-
cursos de travameni.o para taavar dito
primeiro par de valos, sendo que os
recursos para acionamento destinados
ao dito segundo par de rolos e ditos
recursos de tavamento cooperam para
exercer uma tensão por meio dos di-
tos rolos na estopa, na cremalheira e
retificar temporariamente os encres-
panicntos, recursos compreendendo di-
to terceiro par de rolos acionado, para
manter a tensão na dita estopa na
cremalheira entre ditos segundo e
terceiro pares de rolos sendo dito ter-
ceiro par de rolos disposto de modo
a execer uma tensão nos filamentos
adjacentes da estopa em comprimen-
tos diferentes da mesma, pela que os
encrespamentos nos filamentos adja-
centes são estirados para fora. de
coincidência, uns com relação aos ou-
tros, e recursos para relaxar- subita-
mente a tensão, pelo que fica posst-
ed a recomposição dos encrespamen-
tos na estopa na posição 'fora de coin-
cidência.

79) Em um dispositivo para abris
uma estopa multifilamentosa encres-
pada continua, uma combinação ca-
racterizada por consistir de une pri-
meiro para de rolos cobertos de bor-
racha, um segundo par de rolos co-
bertos de borracha, um terceiro par
de rolos- coebrto de borracha, sendoe

ditos pares de rolos ajustados em po-
aiçáo de modo a formar uma passa-
gem entre os rolos de cada par e co-
locado para formar uma cremalheira
entre cada um dos pares de rolos ad-
jacentes, recursos para conduzir dita
estopa entre dito par de rolos é atre-
ves das cremalheiras entre os primeiro
e segundo e entre o segundo e ter-
reiro pares de rolos, recursos para
acionamento para acionar ditos se-
gundo e terceiros pares de rolos, re-
cursos de travamento para travar dito
primeiro par de rolos, sendo que os
recursos de acionamentos para o dito
segundo par de rolos e dtios recursos
de travamento, cooperem para exercer
urna tensão por meio dos ditos rolos
aos filamentos adjacentes da estopa
na estopa, na cremalheira entre dito

suficente para estirar os fila-
mentos e retificar temporariamente os
encrespamentos, recursos compreen-
dendo dito terceiro par de rolos, para
manter a tensão na dita estopa ra
cremalheira entre ditos segundo e
terceiro pares de rolos, sendo dito ter-
ceiro par de rolos Visto em posição
em um ângulo com relação ao dito
segundo par de rolos e sendo adapta-
dos para exercer uma tensão nos fi-
lamentos adjacentes da estopa em
comprimentos diferentes da mesma,
pelo que os encrespamentos nos fila-
mentos adjacentes são estirados fora
de coincidência uns com os outros, e
recursos par arelaxar subitamente a
tensão de modo a permitir que os en-
crespamentos se recomponham na es-
topa na posição fora da coincidência.

89) Em une dispositivo para abrir
uma estopa multifilamentosa encres-
pada continua, uma combinação ca-
iracteriada por consistir de um pri-
meiro par de rolos cobertos de bor-
racha, um segundo par de rolos co-
bertos de borracha, um terceiro par de
rolos cobertos de borracha, sendo ditso
pares de rolos ajustados em posição
cie modo a f armar uma passagem entre
os rolos de cada par, e colocados em

posição para formar uma cremalheirn
entre os pares de rolos adjacentes, rem
cursos para conduzir dita estopa eaes
entre ditos pares de rolos e através ag,
cremalheiras entre os primeiro e se.
gundo e entre os segundo e terceird
pares de rolos, recursos para aciona,;..
mento para acionar ditos segundo e;
terceiro pares de rolos, recursos para,!
travamento para travar dito primeiro
par de rolos, sendo os recursos de
acionamento para o dito segundo par I
de rolos e ditos recursos de travamene.1
to cooperativos para exercerem ume
tensão por meio dos ditos rolos na es-
topa, na cremalhira ntr rolos,'
suficientes para estirar os filamentos e
retificar temporariamente os encrese
pamentos, recursos compreendendo d/*
to terceiro par de rolos acionado para
manter a tensão na dita estopa na
cremalheira entre ditos segundo e ter-
ceiro pares de rolos, sendo dito ter-
ceiro per de rolos colocado em uni
ângulo de 8 a 65 graus corh relação
dito segundo par tre rolos, e send0
adaptados para exercer uma tens923
em comprimentos diferentes da mes-
ma, pelo que os encresPamentos nos
filamentos adjacntes são estirados fora
de coincidência, uns com relação aos
outros, e recursos para relaxar subia
temente a tensão, permitindo, dessa
forma, que os encrespamentos se re-
componham na estopa na posição fora
de coincidência.

99) Em um dispositivo para abria'
urna estopa • multi-filarrientoga en-
crespada continua, unia combinação
caracterizada por consistir de tun,
primeiro par de rolos cobertos de
borracha, um segundo par de rolos .
cobertos de borracha, sendo ditos
pares de rolos ajustados em posição
de modo a formar uma passagem
entre os rolos de cada par, e colo-
cados em posição para formar uma
cremalheira entre cada dos pares
adjacentes de rolos, recursos para
conduzir dita estopa entre ditos
pares de rolos e através as crema-
lheiras entre os primeiro e segundo
e entre os segundo e terceiro pares
de rolos, recursos de acionamento
para acionar ditos segundo e terceiro
pares de rolos, recursos de travamento
para travar dito primeiro par de
rolos, sendo que os recursos de acio-
namento para o segundo par de rolos
e ditos recursos de travamento, são
cooperativos para exercer uma tensão
por meio dos ditos rolos na estopa,
na cremalheira entre ditos • rolos, su-
ficiente para estirar os filamentos •
retificar temporariamente, os encres-
pamentos, recursos compreendendo
dita estopa, na cremalheira entre
ditos segundo e terceiro pares de
rolos, sendo dito terceiro par de rolos
colocado em posição de modo a
exercer Uma tensão nos filamentoa
adjacentes da estopa em compri
mentoe diferentes da mesma, pelo
aue os eneresparnentos nos Inamentoli
adjacentes são estirados fora de coin-
cidência, uns com relação aos outros,
e recursos para retirar a estopa da
passagem do dito terceiro par de
rolos, numa tensão de relaxamento,"
pelo 'que a tensão é relaxada sabia
temente, permitindo a reconstituição
dos encreepamentos da estopa na po-
sição fora de .coincidência.

Em um dispositivo para abrir
uma estopa multi-filamentosa en-
crespada continua, uma combinação
caracterizada por coincidir de um
primeiro par de rolos cobertos de bor-
racha, um segundo par de rolos co-
bertos de borracha, um terceiro par
de rolos cobertos de borracha, sendo
ditos pares de rolos ajustados em
posição de modo a formar uma pas-
sagem entre os rolos de cada par, e
colocados em posição para formar
uma cremalheira entre cada dos
pares adjacentes de rolos, recursos
para conduzir dita estopa entre ditos
pares de rolos e através as crema-
lheiras entre os primeiro e segundo
e entre os segundo e terceiro pares
de rol" recursos de acionamento



59) Uns processo, de acôrdo com
o • ponto 4, - caracterizado porque a
pressão do ar para . alimentar o jato
e impelir os filamentos e de 0,14 a
1,05 kg/cm2 manométricos.	 '.

6) processo para a, fabricação
de elementos de filtro com um luxe
de vários milhares de filamentos
continuos encrespados, as fases aper-
feiçoadas caracterizadas por coraa
prender: espalhar os filamentos en-
crespados e: conduzi-loa através cie
um jato de ar e aplicar ar sob pres-
são a èle, o suficiente -para mover
e, empurrar os filamentos para den-
tro de' um dispositivo de formação,,

79) Em um _ processo parti ala trans-
formação . de filamentos continues
encrespados'em um elemento de fil-
tro, Por um procedimento"que inclui
a' compactação e a transformação' dos
filamentos em um filtro, a fase aper-
feiçoada caracterizada por compreen-
der emPurrar 'os filamentos para
dentro do * dispositivo de formação e
compactação.

89) Um aparelho para a fabricado
de filtros 'com filamentos contlaCos
encrespado, caarcterizadel por com-
preender rolos para alimentar os fi-
lamentos .esaa/hados a um' jato, o
dito jato tendo ' uma forma tranca-
da com a sua extremidade maior co-
locada em frente dos rolos e a sua
extremidade pequena, adjacente' a um
dispositivo de compactação e - forma-
cão; uma correia "sem fins; 'e chapo-,
sitivos para alimentar um material
para : envolvimento em, intima asso-
ciação com o dito dispositivo de for-
mação.

para acionai ditos segundo e terceiro
pares de rolos, recursos de travamentes
,para travar dito primeiro para. de
rolos, sendo que ,.os -recursos de acio-
namento para o a dito a segundo ' • par
de rolos e os recvirsos de travan.ento,
são cooperativos , para- , exercer uma

• -tensão por meio , doe ditos, rolos na
- estopa, na cremalheira entre ditos

rolos, suficiente ,para estirar ; os fi-
lamentos e retificar • temporariamente
os encrespamentos,' recursos • compre-
endendo dito tereeiro par ,'de rolos

" acionados, para manter . a tensão na
dita estopa na cremalheira entre
ditos segundo e terceiro' 'pares -do

- rolos, 'sendo dito terceiro par de rolos
colocado em posição de modo - a exer-
cer urna tensão nos.filamentos adia-

( centes da estopa,-, em , comprimento.
,diferentes da mesma, pelo que- as,

encrespamentos nos filamentos' adja-
centes são estirados fora de coinci-
dência, uma com relação aos outros,
recursos para retirar a estopa da

• passagem do dito, terceiro , par de
rolos, ,numa tensão de ,relaxamento,
permitindo, dessa forma, que •os
crespamentoe se recomponham . na es-
topa na posição fora de coincidência,
e recursos empregando - um: gás sob
pressão, colocados entre ditos re-
cursos retirada e dito terceiro par de

'rolos, para auxiliar a .abertura
terlor da estopa	 •	 asaa	 -• a	 •	 ,

11, Uma estopa, compreendendo
uma pluralidade de filamentos con-

' tinuos substancialmente encrespados
e paralelos, . caracterizada' porque às
'encrespa/isentos 'em qualquer fila-

. mento estão fora •de coincidência com
relação aos' encrespatnentos dos -
laMentos adjacentes. , 	 • -
12 I . Uma estopa compreendendo

uma pluralidade de filamentos con-
tínuos,' substancialmente encrespados
e -"paralelos de acetato de celulose,
caracterizada porque -'os • encrespa-
mentos em qualquer filamento . estão

• fora de coincidência • com relação aos
encrespamentos dos filamentos ad-
jacentes..

,,
13., Uma estopa, 'compreendendo

uma pluralidade de filamentos, coa-
. tinuos, substancialmente encrespádos
'e paralelos, de acetato de celulose,
, caracterizado porque, . o '. acetato de
celulose tem um teor de acetilaa den-
tro .,da faixa de 38-41%, ditos', fila-

,. mentos tendo o . mesmo denier, es-
tando 'o denier dentre da falsa. de '3

• a 16 e sendo o denier total da estopa
incluído 'na faixa de 81.000 a'160.000,
-sendo que o sfilamentos individuais
contêm "uma, grande quantidade de
encrespamento,, da ordem de 1, 6 . a.
7,1,- encresparnentos • por cm., e os
encrespainentos -em qualquer.. fila-

, mento estão fora de' coincidência com
relação 'aos . encresparnentos • de fi-
lamentos - adjacentes. •	 a. • .
_ 149) Uma ponta. de. filtro para ci-

garro, ',caracterizada por compreender
uma pluralidade de'. filamentos • cena
títulos encrespado;':. substancialmente
paralelos, estando 'MS . . encrespainentos
de qualquer filamento, , fora da coin-
cidência com relação aos' encrespa-
mentos . dos filamentos adjacentes. a

-159 ) Uma ponta de filtro para
. garro, caracterizada' por compreender
uma , pluralidade de . filamentos con-
tínuos, encrespados, substancialmente
paralelo, de acetato de . celulose, es-
tando os encrespai-dentas en't' qual-
quer filamento,' fora de éolneldência
com relação aos enceespainentos 'dos
fila 'nos adjacentes.. 	 • :a •

- 189) Uma 'ponta' de filtro • pare ci-
am-na carac?.erizacli . pOr compreender
uma pairalidad ds filamentos- con-
tinuai encaeapados '67.substancialmente
paralelo' de' acusto de 'celulose,
-tendo um teor da acetila dentro da
faixa 'cla e-41 04 , os ditos fila-
men'a3.; o rtnpril-3 7nier, estando
deniee Cear; o da f •aaa de 3 . a 16 e• o
clenier total doa r ataeentos no filtro
dentro da faa:a .'t',000 zt •1:09.000,

•sendo aue caga- filamentos indi•vicluais
cont(ru um 'alto :grasi de encrespa,

mento em qualquer filamento, estando
fora ,de coincidência. com -relação aos'
encrespamentos . do •sfilamentoa. ad-
jacentes.ae	 -

TP.R.Me) N9 109.509 •

De 2 de fevereiro de 1959

Requerente: Laboratório' Paulista
de Biologia 8. A.' — Local: Estadb
de Sãos Paulo. •
, Patente de invenção: — Uns novo
.	 •	 .

processo de preparação cã eVileno-
diamino-tetracetato de sódio e an-
timônio. — Privilégio ;de invenção.

19) Processo caarcterizado por ser
ao etgenodiamino-tetracetato 'de só-
dio 'e antimónio, correspondente 9.
fórmula, bruta ' C i0 11 13 , 0 9 IV
2Na8b e resultante da combinaçao
de um mal do sal monospodico do
acido etlienediamino-tetracético com
0,5 moi de trioxIdo de antimônio..

29) Procesos de acôrdo com o pon-
to 1, -caracterizado pelo fato de efe-
tuar a sreação ena meio aquoso,: a
1.009.	 ,

'49) Processo de a acordo com . 'os
pontos 1 e , 2, • caracterizado : pelo fato
de efetuar a combinação entre um
mol 'de ácido dietilenodiamonci-tetra'a
cético. .um moi de hidróxido de sóclio
e 0,5 moi de trióxido de antimônio.

.1	 i•

'11:Rm0 ,N 9 109.706

',De 13 de abril de 1959
-	 •.	 .	 •	 .	 •

Requerente: Eastman Kodak Coia-
pany.	 norte,-americaua.
Titulo: • Praceia) e -aparelho para

fazer filtros Para fumaça de tabaco".

	

Privilégio de Invenção.. 	 •
1 9) um processo para: fazer- um

elemento de filtro com filamentos
continues encrespados, caracterizado
por -compreender: introduzir um fei-
xe de vários milhares de filamentos
em um jato; forneCer, uni gás ao
jato, de modo . que:;os filarrientos são
intedidos através do jato e; ao „sai
rem .01e, são 'empUrradow , para den-
tro de um dispositivo . • de- compaCta-
ção e formação ,Sendo ali', transfor-
mados , em elementos de - filtro; for-
necer também uma lamina para en-
volvimento ao dispositivo de forma-
ção e .. formação, sendo ali transfor-
formados são envolvidos, de maneira
substancialmente simultanea; colar o
elemento do envolvimento era terno
do elemento de' filtro e cortar o 'ele-
mento de ,filtro no comprimento. .

29) Um 'processo, .de acudo com o
tonto 1, caracterizado porque os fi-
!Mentos compreendem Vários milha-
res' de filamentos de acetato de
tulose, com um denier entre .1-12.
' 39) Um processo, de-,acórdo com o
ponto 1; caracterizado porque os . fi-
lamentos são filamentos, relatiVa-
mente finos, de um denier
rne.nto entre 2-3. • k

.

•

	 Fm um Procesos para a fabri-
éação de . clementes- de filtros com fl-
tarnentos de acetato de celulose plas-
tificado, -nos qual . os ,filarrientos são
eenduzidoa nara , um 'dispositivo de

,r.sompaetação e' 'formação que - os
tranSforma no% filtro, a faee apertei-
"cada caracterizada por ~prender
a,- ,p9P.sagem ..dos filamentos através

um MO de-ai','- imediatamente
adjarente ao dispositivo de formação,
dei modo flue os fiiamentes são in-
intimados ao disoesltivo de formação
em , urna condição relaxada."

''iaç.a	 passagem de liquido (14,) :e "dti;
resto dcibico, e dispostivos de ixaçãci;

26) . . para fixá-lo, ao bico.; 	 •

2* —,- Bico .respirador de acórde cora
o ponto 1, caracterizado- mais pelo Jato i"
dos • dispositivos de fixação conip .een-
derem cimentos - de interligação (20, 26)Fr
dispostos entre .ot referidOs membros'
39 P..- Bico respirador' de acórdo comi!".
os 'pontos 1. ou 2, - : caracterizada . ' peloí1/4„.
fato ido. membro divisório ter °si-lados:-
'alargados em todo' o seu 'Comprimento,l,
constituindo abas conformadas 'de ;modo:'
a 'se assentarem na superficie interna
do bico (3):	 • . • 

Bico 'respirador de acôrdo com",,•
os Pontos 1 a 3, caracterizado •
por ter um . conduto suplemntar (24) ),
que as Projeta lateralmente da . extre-
midade • inferior do 'membro divisório e
sobrepõe-se à 'extremidade de baixei
(20) do' bico.. • •

59	 Bico r' espiradnr • de acôrdci cone
o ponto 4, caracterizado ma's •, pelo
fato • do conduto suplementar. • (24) ser,:
constituído de paredes lateriais verti..
cais (25) cujas arestas (26) se
taa.• à 'parede' inferior. (20) do bico.,;
forMando um prolongamento hermético
de passagem de ar (17). 	 '	 • ,';.:

69 — Bico respirador de acôrclo' com
com os pontos 1 a 5. caracter-e.. Jo
pelo fato do membro divisório (18) 'a
ter . abas (21) formadas , no seu
tõrtm • normal de modo 'a, sé ajustarem ,.: .
era contato à, siiperficie interna do bico
(3) ém . tãdá -a . sua .oxtensno.

79 - — .Bico 'respirador de acôrdo com" •
quaisquer dos 'Pontos 1 'a 6, earacteri.
za3O mais lado fafo .do- membro
sério : (,18) forma- uma • paásagent
ar . (17) . isolada da passagem de , li-
quido (14) e do rosto do bico, e pelo,
fato 'do 'membro divisório ter — nina ..
nonto próximo . à extremidade:externa... .
do bico ,— orelhas'. de, fix.açaa , (20)	 •
nrottadas "de seus lados, , e do ..bico•,,
te7. rasdos (28) nelas, quais são inse. •
ririas.. as orelhas ..(2 O) e dobradas • só-	 -
bre a sttoe.-ficie externa do ' bico.
. 89 , .-- Matriz para a ' formação 'de

tira -metriSro divisório para bicos res-
piraddr -s, • caracterizada por. uma • tira
alonoada de meed i'om•-um corpo (19)
e las - conduto, (24N, corpo ésse for...
medo 'coas o-elhas (20) na parte su-
perior, abas (21) 'que Se projetam de •.;,:
ambos o.s 'lados' na mor parte de seta r
comprimento' e angularmente dobradas
eu relação ,aá corpo, .e ' um conduto	 •
sunlementar .(24) que se projeta em
relação anitilar ao corpo 119), ton.
dulo' . 'itsse dotado de paredes, leterlais •
verticais, lo-madas- rota arestas (26)
obilcuas e descendentes, •

floalmente, de acôrdo com• a 'Coa-
vencão Internacional para a Proteção
da Propriedade Industrial: da" União,
de Paris (1883), revista na Haia
(1925) , combinada' com o art.' 21 po
Código:. da . Propriedade Industrial, rei.
vindica'-se a prioridade de igual pedido	 '-
depositado na Repartição de Patentes ''
dos.'	 ^ Sob .n9. 751.736, em '• 29.
de jUlho de 1958.'..

pp: Ainerieán . Plan' ge 6 .Manufactu.
ring CO„ Inc.; Rio de Janeiro.

• TERMO	 110.969 , ,

•de 8 de junho de, 1959'

" Nopco Chemical . CornpanY ..(Estadoa
Unidos da América). • •	 ••

'Titulo: Processo de.' produzir uma
composição. estável contendo vitaminas

- (Priv. - Inv.). '-	 '•-; •	 ,
1 9 ' -.:.¡• Processo 'de produzir unia 'como

posição estável contendo vitaminas lipo.

.	 .99' Um aparelho, •- de acórdo com
o peruo	 caracterizado porque' o
jato é colocado Segundo um - engulo
de 309 'em relação ao dispositivo de
formação. .	 .	 .

109) Um aparelho, de acórdo • com'
o ponto 8. caracterizado .•porque a
forma truncada tem mi ext-.:anif,,,..
maior uni' diametr? de cérea de 5,08
cal g . na 'extremidade pequena um
diâmetro de cérea de 1a,88 mni. '•

119) Um aparelho, de acórdo 'com
o- ponto 8, caraCterizado porque o
jato é forxr ado "por uns elemento ana
tenor que e aparafusado etir um ele-
mento - exterior, 1 para formar . Uma
efitnéia de .ar ten •-.'e um 'pequeno ori-
fido para ,saida dela: • - - •

-A. requerente- reivindica de acôrdo
com *a Converejão - Internacional e o
art.- 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 143, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes ns 'RE.. UU.
da América, era 17 de setembro de
1958, - sob n9 761.602.	 ' •

Te.1:1\10 /al, 109.838

de 17 de abril de 1950

Requernte: American Plange ,6 Ma-
nufacturing Co., Inc., Estados Unidos
da América,	 •

Titulo:. "Bicos Respiradores para -des-
pejar recipientes". —' (Privilégios de
Invenção). z• 	 . -	 - •

-
Pontos constittitivos.	 ,

1 , —. Bico respirador para despejar
recipientes, forinado com o_ corpo alon-
gado, oco substancialmente cilíndrico,
provido de- dispositivos internos' que
acluilléni a entrada de ar enquanto é
despejado o conteúdo do recipiente,
carecter:za.• pelo fato do -respiradouro
seg, constituído um membro divi-
sório (18) disposto no interior do bico,
estendendo-se substancialmente em todo
o ",coraphiriento -do- mesmo -e formando
uma passagem • interna de ar (17) iso-

I
: 39)'Processo de' acórd

.
o com o pon-

to 1; caracterizado pelo -  de efea
Luar, a reação em meio iè outros dis-
solvente orgenice, misCivei com agua.



16. Processo de acôrdo
to 13, caracterizado por
sacarldio ser alginato de

17. Processo de acôrdo
to 13, caracterizado por
sacarídio higroscópico ser
rã".

Com o poli..

(e) o poli-
cálcio.
COM o pon-
(e), o poli-
goma 'gua-

COLEÇÃO DAS LEIS
1965

VOLUME III

ATOS DO PODER LEGISI:ATIVO

Leis de abril a junho

Divulgação n9 943
. -

Preços Cr$ 1.700

VOLUME IV
ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos de abril a ¡unho

• Divulgação a9 944
\ •	

Preço: Cr$ 5 .20$

A VENDA :--

Na Guanabara

Piiir., 

likçao de Veada: Av Rodrigues Alves,
Agitnets 1 1. Ministério da Fazenda

, . leletede.ie a podidos pelo Serviço de Reembõlso Poetai

alimpriiia

Na Me da D. I. N.
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roltiveis, na qual a vitamina tipo-sola-,
vel é (Ulla:tente utilizável biológica.
mente, caracterizado pelo fato de mis-
turar intimamente entre si (a) um ma-
terial ceroso normalmente sólido tendo
um ponto de fusão dé\ pelo menos 452C,
(b) um material contendo vitamina
lipo-solúvel escolhido no grupo que
consiste de um material que contém vi-
tamina A lipu-solüvel, material que
contém vitamina D liou-solúvel e suas
misturas, (c) um material tensio-ativo
ingerivel, (d) um anti-oxidante inge-
rival e (e) um poli-sacaridio higros-
copico, formar da mistura uma massa
fundida, substancialmente uniforme, for-
mar da massa fundida goticulas líqui-
das muito pequenas e projetar as go-
ticulas liquidas dentro de uma atmos-
fera inerte até que elas se solidifiquem
substancialmente . tendo as pequenas
partículas esfe-oídais assim produzidas
as substâncias (a), (b), (c) (d) e
(e) solução substancialmente sódida,
sendo a quantidade, em pêso, de (a)
das citadas partículas entre cêrca de
10% e 70% do peso da partícula;
sendo a quantidade. em _ . péso, de (c)
de entre cérea de 0,5% e 60% de pêso
da partícula e sendo a quantidade, em
pêso. de (e) de entre cerca de 0,5%
e S5% do pêso de partícula; sendo o
peso somado de (c) e (e) das citadas
partículas de entre cerca de 20% cérca
de 80% do peso total das partículas e
sendo substancialmente tôdas as citadas
partículas esferoidais capazes de passar
através de uma peneira de malha 10
e retidas sôbre uma peneira de malha
100.•

2. Processo, de acôrdo com o pon-
to 1. caracterizado por (a) o material
ceroso normalmente sólido ser uma cera
mineral.

3. Processo, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado por (a), o material
ceroso normalmente sólido, ser uma
cera vegetal.

4. Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado por (à) o material
ceroso normalmente sólido ser um gli-
cericlio hipdrogenado tendo um n 9 de
de iodo não superior a 5.

5. Processo de acôrdo .com o pon-
to 1, caracterizado por (e) o poli-sa-
carldio higroseópieo ser "Polyose D",
uni poli-saridio sintético.

6. Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado por (e) o poli-
sacarídio higroscópico ser um derivado
alg inico

7. Processo de sacôrdo com o pon-
to 1, caracterizado por (e), o paN.
sacaridio higroscópico ser ima goma
vegetal.

8. Processo de produzir uma com-
posição estável contendo vitamina lipo-
solável na qual a vitamina é" facilmente
aproveitável biológicamente, caracteri-
zado pelo fato de misturar intimamente
entre si (a) uma material ceroso nor-
malmente sólido tendo um ponto de
fusão de pelo menos 459C., (b) um
maioria/ que contem vitamina lipo-so-
Itivel escolhido no grupo que consistE
de material que coatem vitamina A
lipo-solúvel, material Mie contém vi-
tamina D lipo-solúvel e suas misturas,
.(C) um material tensio.ativo ingeri-

(d) um anti-oxidante Ingerivel,

1
(e.) um poli-sancaridio'Ngroscópico e
(fl farinha vegetal, formar da mistura
uma massa ' fundida, substaidahrente

_amacem°, formar da massa fundida go-
lieulzts liquidas muito pequeaas e' prg.
jatar as goticulas liquidas titravés de

pelo fato de misturar intimamente entre
si (a) um aterial ceroso normalmbente
sólido, tendo um ponto de fusão de
pelo menos 45 0C., (b) um' material
contendo vitamina Doo-solúvel escolhi-
do no grupo que consiste de um ma-
terial que contém vitamina A lipo-
solúvel, material que. contém vitamina
D 1qm-solúvel- e suas misturas, (c)
um material tensio-ativo ingeris/ai, (d)
ura poli-sacaridio higrosscópico e (f)
uma farinha vegetal, formar da mistura
uma massa fundida substancialmente
unifofrme. Lunar da massa fundida go-
ticulas liquidas muito pequenas e pro-
jetar as goticulas líquidas através de
uma atmosfera inerte até que elas se
solidifiquem substancialmente, tendo as
citadas partículas esferoidais assim pro-
duzidas as substâncias (a), (b), (c),
(d), e (e), em forma de solução subs-
tancialmente sólida, formando uma fase
continua, com (f) em suspensão nela
e comprenclendo até cerca de 15%, em
pêso, dos pêsos somados de (a), (b),
(c), (d) e (e), sendo a quantidade,
em peso, de (a) nas citadas partículas
esferoidais, de entre cêrca de 20,0%
e 30% do pêso das partículas, sendo
a quantidade, em pês°, de (c) de en-
tre cérea de 35% e 45% do pêso, das
partículas e sendo a quantidade, em
pêso, de (e) de entre cerca -de 15%-
e 20% do pêso das partículas de entre
cerca de 55% e '60% do pêso total
das partículas e sendo, substancialmente,
tôdas as citadas partículas esferoidais
capazes de passar por uma peneira de
malha 10 e ser retidas sabre uma pe-
neira de malha 100.

13. Processo de acôrdo com o pon-
to 11, caracterizado por (c), o agente
tensio-ativo ingerivel ser lecitina.

14. Processo de acôrdo com o ponto
11, ' caracterizado por (c), o agente

tensio-ativo ingerivel ser. mono-estearet*
de glicerila;

15. Processo de acordo com o poli.
to 11, caracterizado por (e), o poli..
sacaridio higroscópico ser "Polyoses D",
uru poli-sacariclio sintético.

18. Processei de aceordo com o pon-
to 14, caracterizado por (e) e o poli-
saca:1,3i° higroscópico ser "POlyose D',
um poli-sacarídio sintético.

19. Processo de acôrdo com o pon-
to 14, caracterizado por (c), o poli-
sacaridio higroscópico ser alginato de
cálcio.

Reivindica-se, de acôrdo com a Con-
venção Internacional e o art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido correspondente de-
positado na Repartição de Patentes-dos
Estados Unidos dá América, em 17 de
setembro de 1958, sob n9 761.467,,

~~~

TERMO N9 111.546
.-

6-7-59

Julius Flauto — São Paulo — Ca-
pital.

Modélo "de Utilidade para "Novo
tipo de injetora de líquidos com re-
petição, para uso veterinário".

Em resumo reivindica para o pre-
sente pedido os pontos característi-
cos:

— Novo tipo de injetora de 11-
quidos com repetição, para uso veteri-
nário, caracterizado por ter a forma
de uma pistola cuja parte superior ou
cano gira em tômo de uni pino para
assim permitir a fácil e rápida colo-
cação ou" retrrada da seringa pela
culatra.

Novo tipo de injetora de líqui-
dos com repetição, para uso veteri-
nário, caracterizado por ter na ponta
do cano da pistola, já, reinvindicado
em I, um dispositivo com duas válvu-
las sem mola as quais trabalham em
oposição para assim controlar a car-
ga e descarga dos líquidos da seringa
pelo acionamento manual e sucessivo
do gatilho.

III — Tudo cmo descrito no pre-
sente memorial e ilustrado nos dese-
nhos em anexo.

TERMO N9 112.838

De 27 de agt5sto de 1959

Privilégio de invenção.
"Sanforna de vedação. com mem-

brana",
Indústrias Mecânicas Hennann Li-

mitada.
São Paulo — Capital.
Reivindica-se, como elementos cons-

titutivos ala novidade, e conteúdo dos
seguintes pontos caracterlsticos:

19) "Sanfona de vedação com
membrana", caracterizada pelo fato
de consistir em membrana metálica
circular ligada a anel especial de
bronze que gira sôbre outro de aço,
circulando eixo de virabrequim de

" compressor, sendo que, pela face
oposta da membrana, atua mola con-
tra tampa atravessada pelo eixo,

uma atmosfera Inerte até que elas se
solidifiquem substancialmente, tendo as
citadas pequenas partículas esferoidais
assim produzidas as substâncias (a),
-(b), (c), (d), e (e) em solução subs-
tancialmente sólida, formando uma fase
contínua, com (f) em suspensão nela
e compreedendo até cérea de 15%, em
pêso, dos pesos somados de • (a), (b),
(c), (d) e -(e); sendo • a quantidade,
em peso, de (a) nas citadas partículas
esferoidais, de entre cérca de 10% e
70%, do peso das partículas, sendo a
quantidade, em péso. de (c), de entre
cerca de 0,5?/a e 60,0% do péso da
partícula, e sendo a quantidade, em
peso, de (e), de entre cérca de 0,5
e 35% do peso da partícula; sendo o
pèso somado de (e) e (e), nas ci-
tadas partículas, de entre cerca de
20% e cêrca de 80% do peso total
dths partículas e sendo, substancialmen-
te, tôdas as citadas partículas esferoi-
dais capazes de passar através de uma
peneira de malha 10 e retiradas sôbre
uma paneira de malha 100.

9. Processo de acôrdo com o pon-
ta 8, caracterizado por (a), o material
ceroso normalmente sólido, ser uma cera
mineral

" 10. Processo de acôrdo com o pon-
to 8, caracterizado por (a), o mate-
rial ceroso normalmente sólido, ser uma
cera vegtal.

11. Processo, de acôrdo com o pon-
to 8, caracterizado por (a), o material
ceroso normalmente sólido ser uni gli-
ceridio hidrogenado tendo um número
de iodo não superior a 5.

12. Processo de produzir uma com-
posição estável contendo vitamina tipo-
solúvel na qual a vitamina é fâcilmente
utilizável biolèmicamente, caracterizado
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19) Arranjo de válvula de comando
para freios a ar comprimido, munido
com uma válvula de admissão que
controla a ligação de um reservatório
provida de uma mola de fechamento,
normalmente mantida fechada, e pear
cuja abertura é prevista uma haste
deslocável, irifluenciaad pela pressão
na câmara de pressão no sentido de
fechamento da válvula de admissão,
aranjo que possui um dispositivo sob
a influência da prssão na câmara de
pressão para a limitação da pressão
Máxima na câmara de% pressão; me-
diante fechamento da valvula de ad-
missão caracterizado por um arras-

Repartição de Patentes da Itália, em tador (23) deslocável rlativamente
17 de março de 1959 e 4 de julho de válvula de admissão (31), apoiado
1959, sob os números 4.?-51-59 e..., contra esta por intermédio de unia
10.931-59, respectivamente. mola auxiliar (39) e formando um

batente móvel para a haste (22), e
por um órgão acionador (45) que é
fixado na válvula d admissão (51)
e está sob a influência da pressão
na câmara de. pressão, para o fecha-
mento da válvula de admissão (31).

2°) Arranjo de válvula de coman-
do de acôrdo como ponto 1, caracte-
rizado pelo fato de a válvula de admis-
são (31) cooperar com um assento
anelar( 33) e possuir no seu interior
um espaço (56) no qual se aloja o
arrastador (23).

39) Arranjo de válvula de minando
de neônio com os pontos 1 e 2, ca-
racterizado pelo fato que o órgão caio-
nador (45 encerra unia segunda câ-
mara de pressão (46) que está )ida
com a primeira câmara de pressão
mencionada (28) através do espaço
(56) e uni aperfuração (42) na válvula
de admissão (31).

Finalmente, a requerente reivindica,
de acôrdo com a legislação aplicável,
a prioridade do correspondente pedido
de patente, depositado na Repartição
de Patentes da Suíça, em 21 de maio
de 1959, sob n9 73.453.

TERMO N9 117-85',

de 16 de março de 1960

Requerente: Ralo Brancolini, ita-
liano, geõmetra, residente em Mon-
tecatini Teame (Pistola) Itália.

Pontos característicos de: "Insta-
lação de cobertura mediante elemen-
tos prefabricados para cobrir_ teihã-
dos, Terraços, águas furtadas, pare-
des e similares" (privilégio de inven-
ção).

1. — Sistema a! cobertura de tei-
raços, usando elementos pré-fabrica-
dos para cobrir telhados, terraços, só-
tões, paredes e semelhantes, caracte-
zado por compreender o uso de ele-
mentos pré-fabricados quadrangula-
res e especialmente retangulares que
são colocados sôbre a estrutura a sei'
coberta e que, são moldados ao longo
das ai estas, a fim de acomodar, ao
longo das juntas de pelo menos _una
camada ae elementos, um sistema da
canais (passagens) capazes de efe-
tuarem a coleta e o transporte da
água que possa penetrar petas refe-
ridas juntas, a fim de elimina-1a.

3. — Instalação de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de
que o elemento de cobertura é infe-
riormente provido de entalhes simé-
tricos, ao longo de um par de arestas
paralelas, destinados a formarem,
com as faces correspondentes de dois
elementos adjacentes, uma cavidade
ots passagem, suficiente lava comodar
um elemento de calha continua sob a
junto entre duas fileiras de elemen-
tos, e, ao longo do dutro par de ares-
tas, de entalhes ou reentrâncias, mais
prominentes do que os outros enta-
lhes, destinados a acomodarem ou-
tras calhas, sobrejacentes às primei-
ras, e formando guarnições de gotei-
ra que descarregam nas primeiras
calhas.

4. — Instalação de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato de
que as guarnições de goteiras são cen-
tradas, sôbre as calhas subjaoentes,.
por meio de saliências de centragem.

5. Instalação de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de
que o elemento de cobertura é pro-
vido de rebaixamentos, formados a
partir da superficio inferior, para
completarem a formação de células
isolantes cheias de ar e, eventual-
mente, células de ventilação.

6. Instalação de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de
que são providas, em dois lados opos-
tos dos seus elementos constitutivos,
ranhuras laterais intermediárias, des-
tinadas a formação, com as faces
correspondentes de dois 'elementos,
uma posição intermediária da espes-
sura dos elementos, cuja cavidade se
destina a acomodar, sob as juntas en-
tre elementos componentes adjacen-
tes, algumas pequenas calhas, dentro
das quais é descarregada a umidade
que penetra pelas referidas juntas.

7. — Instalação de acórdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de
que a fim de evitar a penetração de
umidade por via das juntas que são
perpendiculares às que correspondem
a um jego de calhas pequenas, são
providas algumas ranhuras inclina-
das que, durante a montagem, são
combinadas de maneira. a formarem
condutos de descarga na direção das
pequenas calhas perpendiculares aos
mesmos.
•Finalmente, o depositante reivindi-

ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Inci'ustrial, a prioridade dos corres-
pondentes pedidos, depositados na

TERI‘10 N9 119.050

De 3 de maio de 1960

Privilégio de invençao: "Disposi-
liga para abertu(a e fechamento de
fia miai epi tendas na recauchutagem
de . — João Maggion — São

aulo
1 9) "Dispo.aavo para abertura e

fechamento ue feririas aplicadas na
recauchutagem de pneus", caracteri-
zado pelo fato de consistir de estru-

TIMM° N9 119.984

De 7 de junho de 1960

Requerente: De Millus Comércio e
Indústria de Roupas Ltda. — Estado
da Guanabara.

Titulo: Nôvo modelo de cinta para
senhora. — Modelo de utilidade.

19) Nôvo modelo de cinta para se-
nhoras, caracterizada por estar cons-
tituída na sua parte frontal de duas
partes, sendo que a primeira, o supe-
rior, está fabricada de uni material
elástico mais leve enquanto que a
parte inferior , está fabricada com elás-
tico reforçado.

29) Nelvo modelo de cinta para se-
nhoras, caracterizada por que a parte
ou seção superior frontal do item 1,
está limitada na parte superior pela
cintura da mesma, e pela inferior por
duas alas de elástico forte, com-
preendendo dita parte aproximada-
mente a metade da altura total da
supracitada cinta.

39) Nôvo modelo de cinta para se-
nhoras, caracterizada por que as duas
abas do item 2, fabricadas come lãs-
tico reforçado, se sobrepõem uma com
outra, reforçando-se aproximadamente
a partir do ponto de encontro das
mesmas, ponto este correspondente ao
centro aproximado da parte frontal
da cinta apresentando pela parte sia,
perior uma inclinação obliqua a base,
que começa aproximadamente a uma
altura correspondente aos :atro
quintos da altura da cinta, na parte
dm que fica unida ao corpo pelo dado,
e termina no outro a uma .1tura
aproximada da metade do mesmo, es-
tando as ditas abas limitadas pela
sua parte superior pela seção supe-
rior de elástico menos forte, c pela
inferior plos teaminaid da indicada
cinta.

49) Ntivo modelo de cinta para
senhoras, conforme descrito e rel.
vindicado, e representado pelos de-
senhas anexos.

=Mo N9 120.001

• Requerente: João Alfredo Max Syl.
ly — Francês.

Titulo: Aperhicoamento em Má-
puina de descorticar Rami — Pri-
vilégio de Invenção.

19 — Aperfeiçoamento em máquinas
de descorticar raiai nas quais o cau-
le do rami é forçado de encontro à
perif(ats de um cilindro dotado de
dentes ou saliências ao longo de todos
a sua periferia, caracterizado pelo fa-
de compreenderem na própria armação
da máquina, três outros eixos para-
lelos ao eixo do referido cilindro, eixos
esses dos quais o intermediário e um
dos extremos se acham equiparados
com cilindros lisos, ao passo que o ou-
tro serve de montagem a um cilindro
de avanço ranhunado o unervurado.

2 — Aperfeiçoamentos em máqui-
nas de descorticar rama de acArdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fa.
to de coinpreenderem entre os referi-
dos dois cilindros lisos unia correia
transportadora que trabalho, disten-
dida sôbre um quarto rã% ou cilindre
extremo, de preferência, sob a ação
de uni rôlo ou cilindro tensor.

3 — Aperfeiçoamentos em máqui-
nas de tescorticar rami, de acórdo
com os pontos 1 e 2, caruteriudo pe.
lo fato de compreenderem um funil
de entrada constituído por u'a mesa
substancialmente horizontal e uma
placa inclinada, à altura do vão en-
tre o cilindro nervurado e o interi
rneriá0e liso; e uni pente ajustável
entre a superfície do referido cilin.
dro intermediário liso e a do cilindro
descorticador.

4 — Aperfeiçoainenots eu) máqul-
nu de descorticar rara!, de acérde
com qualquer dos' pontosprecedentes,

recauchutagem de pneus", conforme
reivindicação anterior,caracterizado,
mais, pelo fato de que, tiosteriormente,
o dispositivo apresenta conjunto de
acionamentei hidráulico ou pneumá-
tico, para elevação .ou rebaixamento
de peça circular, ajustável à parte
central da fôrma destinada a recau-
chutagem de pneus.

39) "Dispósitivo para abertura e
fechamento de fôrmas aplicadas na
recauchutagem de pneus", conforme.
rivindicações 19 e 29, tudo substan-
cialmente como descrito no relatório e
ilustrado nos desenhos apensos ao
presente memorial.

TERMO N9 119.440

be '13 de maio de 1960 •

Requerente: Laboratório Paulista de
Biologia S.A. — Estado de São Paulo.

Patent de invenção: Processo para
a preparado de nicotinato de mag-
nésio. — Privilégio de Invenção.

19) Process opara preparação de
nicotinato de magnésio caracterizado
por ser correspondente à fórmula bruta
C12H8N204Mg e ersultante da com-
binação de quantidades estequiorné-
tricas de ácido nicotinico e de car-
bonato de magnésio.

29) Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de efe-
tuar a combinação em meio aquoso.

39 ) Processo de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado mais pelo fato
de empregar o hidróxido de magnésio
m lugar do carbonato de magnésio.

TERMO N9 119.586,

De 20 de maio de 1960

Requerente: Verwaltungsgesellschaft
der Werkzeugnaschinenfabrik Oerli-
kon — Suíça.

Titulo: Arranjo de válvula de co-
mando para freios a ar compromido
— Privilégio de invenção. 	 -

qual, pela extremidade oposto apre-
senta cavidade portadora de mola,

, que atáa contra esfera que se apoia
eontra tampa correspondente.

2:) "Sanfona de vedação com
membrana", conforme reivindicado

anterior, tudo substancialmente como
descrito no relatório e representado
nos desenhos anexos.

TERMO N9 1l5.06

de 26 de novembro de 1959 -

Bendix Aviation Corporation (Es-
tados Unidos da América)

Titulo: Artigo de metal em forma
de taça tendo um fundo reforçado.
(Priv. Inc.)

1. Artigo em Poma de taça com-
preendendo um corpo uma parede la-
teral cilindrica e um fundo preso a
uma extremidade da referida parede,
caracterizado por uma iserção em
forma de disco tendo uma margem
periférica que se adapta substancial-
mente à configuração interna da pa-
rede lateral do referido corpo e que é
mantida dentro deste, em contato
com a face interna do seu fundo
por unia série de saliências formadas
ria referida parede lateral e que su-
permõem à. referida Inserção, sendo.
esta última feita de um material mais
duro do que o de que ; feito o corpo.

3. Artigo em forma de taça, de
acôrdo cm os pontos 1 ou 2, caracte-
rizado pelo fato .do crpo ser feito de

•alumínio e o 'disco ser feito de aço.
• 4. Artigo em forma de taça, de
acôrdo cm os pontos 1, 2 ou 3 carac-
terizado pelo fato da referida inser-
ção em forma de disco pssuir uma
abertura central para receber unia
saliência central formada na face in-
terna do fundo do referido corpo.

Reivindica-se, de acórdo cm a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da PropriedadeIndustrial, a
prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América, em
is de avereiro de 1959 sob N 9 793.398,

2 — Instalação de acárdo com o tura em arco, nas laterais do qual,
ponto 1, caraolei lauda pela fato de' e na parte supei loa se encontram dis-
incluir elementos pre-io al'am , ., .... positivos de acionamento hidráulico
timcialmente quadransalana confiam- ou pneumático, que, por meio de has-
rados • ao longo das suas ares Ins para tes articuladas e segmentos arqueados,
acomodarem, ao longo das junta,, permitem a 'compressão def órma de
dois conjuntos de passajz-ac, tu ca. recauchn(cm para sua abertura ou
lhes, de matéria phistier. ou .ituilar.i fechamento, estando tais dispoSitivos
destinadas à coleta e camelloo da articulados a estrutura de modo a te-
água que eventualmente penetra pe- reta giro no plano Vertichl.
Jim juntas .entre os elementos situa- 29) :Dispositivo paite - abertura e
IIIIII lado a lado:	 'fechamento de •fônasts aplicada- na 1.
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2°) Uma composição, de acordo com
o ponto 1, caracterizada po rcompreen-
der u'a mistura de cérea de 50 mg de
2,4 di - amino - 5 (p - cloro fenil)
- 6 - etil - pirimidina ou um seu sal e
cérea de 40 ing de 8 - (4- atnino - 1 ••

Enetii butil amino) - 6 rnetoxi - qui-
nolina, sendo as quantidades expressas
em térmos de bases equivalentes.

3°) Uma composição, de acôrdo com
o ponto I ou 2, caracterizada por se
apresentar .em forma de comprimido e
compreender a citada 2.4 - di amino -
5 (p - cloro - fenil) - 6 - etil piri-
midina e a citada 8 - (4 - amino - I •
metil - buti1 - mino) - 6 metoxi - quis
nolina em sua forma de sal.

49 ) Uma composição, 41e acórdo com
o ponto 3, caracterizada pelo citado sal
de 2,4 - di arnino - 5 - (p - cloro -
fenil) - 6 - etil - pirimidina ser o mono-
-fosfato ou o cloridrato-fosfato, e pelo
sal de 8 - (4 - amino - 1 - metil butil

amino) - 6 - mctoxi quinolina ser o
sal di-fosfato.

5 9 ) Uma composição, de acôrdo com
o ponto 3, caracterizada pelos sais de
2,4 - di - mino - 5 - (p cloro . fenil)

6 etil pirirnidina e 8 - (4 - amino -
- 1 -metil butil 	 amino) - 6 - metil -

~a de polialloxane hidrooarbone-
to substituída e de um material de
enchimento transporte, inerte,

11. — Uma lente, de acôrdo com o
ponto 12, caracterizada pelo fato de
agente de enchimento ser a sílica fi-
namente dividida.

12. — Uma lente, de acdrdo com os
pontos 1, 2 ou 3, Caracterizada por
Ler composta de borracha dimetilpoli-
alloxane.

13. — Um processo para a fabrica-
ção de unia lente conforme apresen-
tada no ponto 4, para emprego com
o dlho humano caracterizado por
compreender o moldar-se uma lente
cAncavo-convexa de material trans-
missor de luz, flexível, tendo uma
macieza comparável àquela do ólho
humano, e formando-se simultânea-
mente sôbre a superfície externa da
área central da dita lente um acaba-
mento superficial mate ou fõsco.

14. — Um processo para a fabri-
cação de uma lente de acôrdo com os
pontos 5 ou 6, caracterizado por com-
preender o moldar-se uma lente côn-
cavo-convexa de um material trans-
missor de luz, flexível, dotado de uma
macieza comparável à do ôlho huma-
no, e formando-se simultâneamente
um padrão anular continuo de proje-
ções voltadas para dentr osôbre a área
periférica da superfície côncava da
dita lente pelo qual uma multiplici-
dade passagens são fornirias levando
da borda periférica para uma área
de poça central lisa da dita superfi-
Me côncava.

15. — Uma lente de contacto e pro-
cesso para fabricá-la substancialmen-
te de acórdo com o que foi aqui des-
crito, reivindicado e ilustrado nos de-
senhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o

Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
Wr de agOsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 19 de agôsto
de 1959, sob o n9 834.752.

TORMO re 122.731

(De 30-6-1960)

Req. José Augusto da Silva Caseiro.
Local: Estado de São Paulo.
Patente de Invenção: Aperfeiçoamen-

tom introduzidos em fogões a gás. —
Privilégio de Invenção.

1°) Aperfeiçoamentos introduzidos em
fogões a gás, caracterizados por ser a
parte superior ou média-superior da pa-
rede posterior do fôrno dotada de aber-
turas quadrangulares vedadas por porti-
nholas ou janelas articuláveis lateral-
mente a dobradiças, de cujas portinholas
partem abas próximas às dobradiças, e
que são coligadas a um varão, cuja ex-
tremidade livre parmanece ao fácil al-
cance da mão do usuário ou operador
do fogão.

2°) Aperfeiçoamentos introduzidos em
fogões a gás, acordes com o ponto 1,
substancialmente como descrito e repre-
sentados nos desenhos técnicos apensos.

TERMO N° 122.732

(De 30-6-1960)

Req. José Augusto da Silva Caseiro.
Local: Estado de São Paulo.
Patente de Invenção: Aperfeiçoamen-

tos Introduzidos em fogões a gás. — Pri-
vilégio de Invenção.

1 9) Aperfeiçoamentos introduzidos em
Metes a gãs, caracterizados por ser a
park parte superior ou média-superior

quinolina presentes na mistura serem os
obtidos por neutralização das duas ba-
ses livres COM O xneSMO ácido.

6') uma composição, de acórdo com
qualquer dos pontos 3 a 5, caracteriza-
da por compreender, também, outros in-
gredientes (armacêuticamente aceitáveis,
tais como lactose, amilo sêco, estearato
de magnésio, mono-estearato de gliceri,
Ia, e lauril-sulfato de sódio.

7 9 ) Um processo para preparar uma
composição anti-naalárica, de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, carac-
terizada por misturar Orca de 45 a 55
partes de 2,4 - di	 amino	 5	 (p
cloro	 fenil) - 6 -etil	 pirimidina ou
um sal dela e cérea de 35 a 50 partes
de 8 - (4 - amino - 1	 metil butil -
amino) 6 metoxi - quinolina, sendo
as quantidades expressas em têrmós de
bases equivalentes.

Reivindica-se, de acôrdo com a Con-
venção Internacional e o art. 21 do Có-
digo da Propriedade Industrial, a .pro-
ridade do pedido correspondente depo-
sitado na Repartição de Patentes da In-
glaterra. em 30 de setembro de 1960
sob o n9 33.739.

TERMO No 123.580

De 19 de outubro de 1960

Requerente: Weco Products Compa-
ny — Norte-americana.

Titulo: "Artigos Bacteriostáticos e
Processos de Fabricação".

Privilégio de Invenção.
19 ) Um material plástico bacterios-

tático moldado que é compatível C0117.

o contato humano, o dito material
consistindo essencialmente de uma re-
sina termoplastica orgânico e um
agente bacteriostático orgânico distri-
bufdo uniformemente através da dita
resina termoplastica, o dito agente
bacteriostático ~lido uma tempera-
tura de decomposição acima da tem-
peratura de moldagem da dita resi-
na termoplástica orgánica, caracteri-
zado por sua capacidade para ser usa-
do com segurança em contato com
a pele humana, retenção de sua ati-
vidade bacteriostática, após ser sub-
metido a temperatura de moldagem
da dita resina orgânica termoplásti-
ca, e consistindo essencialmente de
uma salicilanilida clorada escolhida
da classe que consiste de 2-hidroxi-5-
clorobenzoico - 3',4' - dicloro-anilida é
3,5,3',4'-tetracloro-salicilanilida.

29 ) Material de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado por que o dito
agente bacteriostático é 2-hidrozi-5-
clorobenzóico-3',4'-cicloro-anilida.

39) Material de acórdo com o pon-
to 1, caracterizado porque o dito agen-
te bacteriostático é o compôsto
3,5 ,3 ',4 tetracloro -sal icilanilida .

4°) Um material plástico bacterios-
tático moldado que é compatível com
o contao humano, o dito material
consistindo essencialmente de um
plástico orgânico e um agente bacte-
rlostático orgânico uniformemente dis-
tribuído através do dito plástico, o
dito agente bacteriostático tendo uma
temperatura de decomposição acima
da temperatura de moldagem do dito
plástico orgânico, caracterizado por
sua capacidade para ser usado com
segurança em contato com a pele hu-
mana, retendo sua atividade baete-
riostática ape.. ser submetido à tem-
peratura de moldagem do dito plás-
tico orgânico, e consistindo essencial-
mente de uma salicilanilida clorada
escolhida da ciasse que consiste de
2 - hidrox1-5-cloro-benzóico-3',4'- - di-
cloro-anilida e 3,5,3',4'-tetracloro-sali-
ellanilida, o dito plástico orgânico
sendo pelo menos um membro do gru-
po que consiste de ésteres de celu-
lose, polímeros de polietileno, políme-
re do vinilideno, copolimeros de ace-

tato de vinila e cloreto de !Mula po-
limeros de estireno, polimeroa e., .1e,
tacrilato e polímeros de amida e O
conteúdo do dito agente bacterlostte.
tico no dito material plástico sendo
2e 1 a 3% em peso.

59) Um material plástico bacterios-
tatico moldado que é compatível com
o contato humano, o dito mat,trial
confastindo essencialmente de mia
pl.kstico orgânico e um agente bac-
terlostatico orgânico uniformemente
distribuído através do dito plástico, O
dito agente bacteriostático tendo uma
temperatura de decomposição acima
da temperatura de moldagem rio dito
plástico, sendo caracterizado por sua
capacidade para ser ustelo com segt-
rança em contato com a pele huma-
na, retendo sua atividade bacterios-
tática após ser submetido a tempe-
ratura de moldagem do dito p!astic0
orgânico e consistindolessancialmen-
te de 2-hidroxi-5-clorobenzólco-3',4'-
dicloroanilida, o dito plastico sendo
pelo menos um membro do grupo que
consiste de ésteres de celulose, polí-
meros de polietileno, polímeros de vi-
nilideno, copolimeros de acetato de
vinha e clorêto de vinila, poltmeros
de estireno, polímeros de meto.crliato
e polímero de amida e o conteúdo do
dito e eente bacteriostático, no dito
material plástico, sendo de 1 a 3%
em peso.

da parede posterior do fôrno'provida de
urna abertura retangular mais desenvol-
vida horizontalmente e vedada por uma
tampa ou janela articulável inferiormen-
te a dobradiças e movimentada por meio
de aba, biela e tirante, éste com sua
extremidade livre ao alcance da mão do
operador ou usuário, diante do fogão.

2°) Aperfeiçoamentos introduzidos em
fogões a gás, acordes com o ponto 1,
substancialmente como descrito e repre-
sentados nos desenhos apensos.

TERMO N9 123.741

(De 25-10-1960)

Requerente: Ary Araújo e Silva, Gua-
nabara.

Titulo: Protetor de Pernas e Calças
contra a Chuva. — (Modêlo de Utili-
dade).

1°) Protetor das pernas e calças con-
tra a chuva, caracterizado por constituir
uma peça inteiriça de material, desti-
nada a cobrir as pernas, prêsa por uma
alça à cintura ou ao cinto do lado da
calça.

2°) Protetor das pernas e calças con-
tra a chuva, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado por ser fixado em tórno
da perna por meio de botões e casas,
pressões de macho e fêmea, fecho éclair
ou semelhante.

39 ) Protetor de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado mais por uma
estrutura uniforme e inter-cambiável que
se adapta tanto à perna direita como à
esquerda.

TERMO N9 123.573

(De 19-10-1960)

T12e Wellcome Foundation Ltd. (In-
glaterra).

Titulo: Composição anti-malárica e
processo para sua fabricação. — (Pri-
vilégio de Invenção).

1°) Uma composição anti-nialárica ca-
racterizada por compreender u'a mistura
de cérea de 45 a 55 partes de 2,4-di-ami-
no-5-(p-cloro-feni1)-6-etil-piridina ou um
seu sal e cérea de 35 a 50 partes de
8 - (4 amino - 1 - metil butil mi-
no) 6 - metoxi quinolina, sendo as
quantidades expressas em termos de ba-
ses equivalentes.

6') Um material plástico bacteries-
tático moldado que é compativel com
o contato humano, o dito material
consistindo essei.cialmente de uni
plástico orgânico e um ...gente bacte-
riostático orgânico uniformemente
distribuido através do dito plás.a.10
o dito agente bacteriostá -co Lndo
uma temperatura de decomposição
acima de temperatura de moldagens
do dito plástico orgânico, caracteri-
zado por sua capacidade para ser
usado com aegUranra em contato ora
a pele humana, retendo sua atividade
bacteriostatica após ser sujeito a tem-
peratura de moldagem do dito plás-
tico, e consistindo essencialmente de
3,5.3',4'-tetraeloro-salicilentiida, o di-
to plástico orgânico sendo pelo menos
um membro do grupo que consiste de
esteres de celulose, polímeros de po.
lietileno, polímeros de vinilideno, co-
polímeros de acetato de vinila e clo-
reto de vinila, polimeros de estireno,
polímeros de metacrilato e polfmeroe
de amida, e conteúdo do dito agente
bacteriostatico, no dito material plás-
tico, sendo de 1 a 3% em peso.

79 ) Uni processo para preparar tun
plástico bacteriostático, caracterizado
por compreender a misturação de
unia resina termoplástica orgânica
com um agente bacterlostático orgâ-
nico que é sólido em temperatura
ambiente, aquecimento da dita mis-
tura a uma temperatura suficiente
para fundir a mesma, e abaixo da
temperatura em que o dito agente se
decompõe, e moldagem da dita

.a obLer a Com-
posição plástica moldada em que o
dito agente bacteriostático apresenta
propriedades bacteriostaticas, o dito
agente bacteriostático consistira.. es-
sencialmente de uma salicilanilida
clorada escolhida da classe que con-
siste de 2-hidrox1-5-clorobenzóico-3',4%-
dieloro-anilida e 3,5,3',4'-tetracloro-
soliciliinilida.

C9) Um processo para preparar um
plástico bacteriostático, caracterizado
por comprei :t .	 mistu,c..çáo de uma
• ina termopli'stia.. orgânica com um
agente bacteriostático orgânico que é
sólido em temperatura ambiente,
aquecimento da dita mistura a uma
temperatura suficiente para fundi-la
e abaixo da temperatura em que O
dito agente decompõe, e moldagem da
dita resin. termoplástica, pa: a obter
a composição p em
que o asznle bacteriostático ap,csen-
ta propriedades bacteriostáticas, o di-
to agente bacteriostático consis,indo
essencialmente de 2-hidrox1-5-cloro-
benzóico-3'.4'-dielr



99) Um processo para preparar um
plástico bacteriostatico, earacterleado
por compreender a raisturação de
uma resina termoplástica orgânica
com um agente "bacterlos-eteco orgâ-
nico que é sólido em temperatura am-
biente, aquecimento da dita mistura
a unia temperatura suficiente para
fundi-la e abaixo da tempaa
que o dito agente decompõe, e mol-
dagem da cuta
para obter a composição D.e:estica
moldada em que o dito agente bacte-
riostático apresente propriedades bac,
teriostáticas, o dito agente bacterios-
tático consistindo essencialmente de

• 33',4'-tetracloro-salicilanniaa.
109) Um processo para preparar

um plástico bacteriostático, caracte-
rizado por 'compreender a misturação
de um material termoplástico organi-

ew- no com um agente'bactreiostá.tico or-
gânico que- é sólido em temperatura
-ambiente, aquecimento da dita mis-
tura e uma temperatura suficiente
para fundi-la, e abaixo da tempera-
tura em que o dito agente decompõe,
e moldagem do dito material plástico,
para obter a composição plástica
moldada em que o dito agente bacte-
riostálico apresente propriedades bac-
teriostátieas, o dito agente bacterios-
tático consistind essencialmente de
uma salicilanilida clorada, escola'
da classe que consiste de 2-hidroxi-5-
clorobenzóico-3',4'-dicloroanilida e ...
3,5,3',4'tetracloro-salicilanilida, a 'di-
ta resina termoplistica sendo pelo
menos um membro do grupo mie con-
siste de ésteres de celulose, polímeros
de polietileno, polímeros de vinilide-
no, copolimeros de acetato de einila
e cloreto de vadia, • .meros de es-
treio, po. s de rnetaceaaeo e po-
límeros de amido, e conteúdo do dito
agente becteriostutico, no oito mate-
rial plástico,e sendo de 1 a 3% em
pés

11 9 ) Um processo para prepara,' um
plástico bacteriostático, caraceerizaua
poa compreender a misturaçeo de um
mateeial termoplástico
um agente bacteriostático orgânico

• que é sólido em temperatura ambien-
te, aquecimento da dita mistura a
uma temperatura suficiente para fun-
di-la e abaixo da temperatura em
que o dito agente 'se decompõe, e
moldagem do dito material plástico,
para obter a composição plástica moi-,
dada em que o dito agente bactorios-
tático apresenta propriedades bacte-
riostaticas, o dito agente bacteriostá-

• tico \ consistindo essencialmente de
2-hidroxi-5-clorobenzóico-3',4' - diclo-
roanilida, o dito agente termopa.stico
sendo pelo menos um membro do
grupo que consiste de ésteres de celu-
lose, polímeros de polietileno, polime
ros de vinilideno, copolimeros de ace-
tato de vinila e cloreto de vinila, Po

-límeros de estireno, poruneros de me-
' tracrilato e polimeros de amtda po-
limérica, e o conteúdo do dito agen-
te bacterlostatico, no dito material

•plástico, sendo de 1 a 3%_em peso.

•
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do dito agente bacteriostatico, no dia
material plástico, sendo de 1 a 3%
em pêso.

139., Uma composição plástica bac-
tteriostatica, para uso na moldagem
de um material plástico bacteriosteti-
-co que é compatível com o contato
humano; consistindo essenciahnente
de uma composição de moldagem de
resina termo plástica orgânica e um
agente bacteriostatico orgânico uni-
formemente distribuído através da di-
ta composição de moldagem, o dito
agente bacteritistatico tendo uma tem-
peratura de decomposição acima da
temperatura de moldagem da dita
composição de moldagem de resina
'exinoplastica orgânica, caracterizada
por poder sei usada com eagurailea
em contato com a pele humana, nau-
tendo suas piopriedades bacteriusta-
ticas as ser submetida a :empata-
tura de triolaagem da dita resina ter,
moplástica orgânica, o dito :escote
bacteriostatico consistindo essencial-
mente de •uma ealicilanilida clorada
escolhida da classe que consiste de
2-hidroxi-5-clorobenzóiCP-3',4'-dicloro-
anilida e 3,5,3',4'-tetracloro-salicilani-
lida.

149) Unia eampoxição plástica bile-
teriostáticaa' pate uso na moldagem
de um material plástico bacteriustá-
tico qut é compativel com o contato
humano, a dita composiçáo consistin-
do easencialmee te de uma composição
de eaddagem de _resina term'oplastiea
orgenica e um agente bacteriostatico
orgálino uniformemente distriladdo
através da composição de menagem,
o dito agente eacteriostatico Lendo
uma temperatura de decomposição
acima da temperatura de moldagem
da composição de moldagem de resi-
na termoplástica orgânica e sendo
caracterizada por sua capacidade de
ser usada com segurança em contato
com a pele humana, e manter suas
-propriedades bacteriostáticas após ser
submetida a temperatura de molda-
gem da dita resina termoplástica or-
gânica, o dito agente bacteriostático

consistindo essencialmente de 2-hidro-
x1-5-Corobenzóico-3',4*-dicloro-anilida.

159) Uma -composição pLástica bac4,
teriostática, para uso na moldagem
de 'material plástico bacteriostatico
que é compativel com o contato hu-
mano, a dita composição consistindo
essenciasnente de uma composição de
moldagem cie resina termoplasteca or-
gânica e um agente bacteriostático or-
gânico -uniformemente distribuido
et-ars da. composiçao de moldagem,
o dito agente bacternstá.tico tendo
uma temperatura de decompbsiçáo
acima cia temperatura de moldagem
da compasiçá.o de moldagem de resi-
na termoplástica orgânica, caracteri-
sacia por sua capacidade para ser
usada com segurança em contato com
a pele humana e menter suas pro-
priedades bacteriostáticas após ser
submedda a temperatura de molda-
gem da resina termoplástica orgâni-
ca, o dito agente bacieriostatico con-
sistindo essencialmente de 3,5,3',4'-
cetraeloro-salicilanilida.

169) Irma composição plástica bac-
teriostatica, para uso na moldagem
de um Material plastico bac'ieriostá-
tico que -compatível am.o contato
numano, a dita composiçao consistin-
do essencialmente de uma composi-
ção de moldagem plástica orgânica e
um agente bacteriostatico orgânico
uniformemente distribuido através da
dita composição de moldagem, o dito
agente bacteriostatieo tendo uma
temperatura de decomposição acima
tia temperatura -  moldagem da dita
composição de moldagem de plástico
orgânico, caracterizada por sua ca-
pacidade para ser usada com seguran-
ça em contato com a pele humana e
manter suas propriedades bacterlos-
tátices a pós ser submetida a tempe-
ratura 'de moldagem da composição
plástica orgânica, o dito agente bac-
teriostático consistindo essencialmen-
te de uma salicilanilida clorada, esco-
lhida do grupo que consiste de 2-hi-
droxi- 5 - clorobenzoico-3',C- dicloro-
anilida e 3,5,3a4 atetracloro-sencilani-

TERMO N9 r24.378

De 22-11-1960

Local: Estado de São Paulo.
Reg.: Adolf D. Spatz.

e' Úodelo de Ctilidadet -aegelunto para
escritório — Privilégio de Invenção.
• 19- `.`Conjunto para Escritório",
constituído por armário provido de

prateleiras e escanbihos, caracteriza-

129) Um processo para preparar um
plástico bacteriostatico, caracterizado
por compreender a misturação de um
material termoplástico orgânico com
um agente bacteriostático . orgânico
que é „sólido em temperatura ambien-
te, aquecimento da dita mistura a
uma temperatura suficiente para fun-
di-la e abaixo da temperatura em que
o dito agente se decompõe, e molda-
gem do dito material plástico para
obter a composição de plástico mol-
dada era que o dito agente bacterios-
tático apresenta propriedades bacte-
riostáticas, o dita agente bacteriostá-
tico consistindo essencialmente de
3,5,3',4'-tetracloro-salicile.nilida, o di-
to material termoplástico orgânico
sendo-pelo menos um membro do gru-
po que consiste de ésteres de celulose,
polímeros de polietileno, polímeros de
.Vinilideno, copolimeros de acetato de
vinila e cloreto de vinila, polímeros
de estireno, polímeros de metacrilato
e polímeros de emitia, e o conteúdo

REGULAMENTO
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lida, o dito plástico orgânico sendo
pelo menos um membro do grupo que
consiste de esteres de celulose, polí-
meros de pobetileno, polímeros de vi-
nilideno, copolirneros .de acetato d.e

I vinda e cloreto. de vinda; polímeros
de estirem), poinneros de raetarailato
e polimeros de amida, e o conteúdo
do dito agente bacteriostático, no di-
to material plástico, sendo de 1 a 3%
em peso.	 .

17s) Uma composição plástica bae-
teriostatica, para uso na tnoldagera
de material plástico baeteriostático
que é compatavel com o contato hu-
mano, a dita composição consistindo
essencialmente de tuna composição de
moldagem de .plástico orgânico e um
agente bacteriostática orgánien uni-
formemente distribuído através da dl-
ta composição de moldagem, o agen-
te lea.ctegiostático tendo uma tempe-
ratura de decofposição acima da tem-
peratura de moldagem da composi-
ção de moldagem de plastico orreani-
co, caracterizada por sua capacidade
para ser usada com segurança em
contato com a pele humana man-
ter suas propriedades bazteriostaticas
após ser submetida a temperatura de
moldagem de composição plástica or-
gânica, o dito agente bacterinstatico
roneistindo essencialmente de 2-iudro-
xi-5-clorobenzóico-3a4'-dicloro-anilida,
o plástico orgânico sendo pelo Menn&
um membro do grupo que consiste
de ésteres de celulose, polímeros de
polietileno, polimeros de vinilideno,
copoltraeros de acetato de vinha e
cloreto de vinha, polímeros de estire-
no, polimeros de metacrilato polí-
meros de amido e o conteúdo do
agente bacteriostático, no material
plástico, 'sendo de 1 a 3% em pêso.

189) Uma corupoelçâo plástica bac-
teriostática; para uso na moldagem de
um material plástico bacteriostático
que é compatível com o contato hu-
mano, a dita composição consistindo
essencialmente de uma composição de
moldagem de plástico orgânico e um
agente bacteriostático irganico uni-
formemente distribuido através da
composição de moldagem, o dito
agente bacteriostático tendo uma tem-
peratura de decomposição acima de,
temperatura de moldagem da com-
posição de moldagem de plástico or-
gânico e sendo caracterizada por sua
capacidade para ser usada com se-
gurança em contato com a pele hu-
mana e manter suas propriedades bac-
terlostáticas após ser submetida ti

-temperatura de moldagem da com-
Postre° de plástico orgânico, o dito
agente bacteriostático consistindo es-
sencialmente de 3,5.3'.4'-tetracloro-sa-
licilanilida, o dito plástico orgânico
sendo pelo menos um membro do
eruree nue consiste de ésteres de celu-
lose, polímeros de polietileno, políme-
ros de vinilideno. copolímeros de ace-
tato de vinila e cloreto de vinha, po-
límeros de estIreno, polfmeros de me-
tacrilato e polímeros de amida, e o
nnnteúdo do dito agente bacteriostá-
fico, no dito material plástico, sendo
de 1 a 3% em peso.

A reve rente reivindica de adirdo
com a f rwençã,o Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 '1.903, de 27
de egdsto de 1945, a prioridade do
eniTescxindinte nedido denositsido na.
Repartição de Patentes nos EE.UU.
da América, em 19 de outubro de 1959,
Sob n° 847 . 083 .
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- do pelo fato de que às laterais de tal
armário são articulados, por dobradi-
ças,' deis corpos passíveis de recobri-
rem a parte anterior do conjunto sen-
do que um dos corpos, rebatidos para
o lado, ficando o espaço anterior cor-
respondente do corpo inicial fechado
por tampa, passível de rebatimento
contra a face anterior do bar, fe-
chando-o, enquanto que o desloca-
mento da citada tampa permite acesso
ao interior do armário, que se com-
pleta em secretária, quando rebatida
pare o lado o segundo corpo arti-
culado, o qual internamente é igual-
mente provido de divisões e pratelei-
ra, para a guarda de livros, pastas
e documentos, sendo ao mesmo arti-
culada placa rebatíveI à horizontal,
prestando-se de base para máquina
de escrever, base essa escorada por
apoios laterais igualmente articulados
em dobradiças.

29) "Conjunto para Escritório",
conforme reivindicação anterior, tudo
substancialmente como descrito no re-
latório e ilustrado nos desenhos apen-
sos ao presente memorial.

ees'

21. Um latex de polimero do tipo
bearracha, tendo um conteúdo de
hidrocarbonato polimero de, pelo
menos, 94% dos sólidos totais e um
conteúdo de sólidos de, pelo menos,
68% e uma viscosidade Brookfield
inferior a cerca de 2.000 cps quando
preparada de acórdo com qualquer
dos pontos 1 a 20.

22. Um processo, de continuo de
preparação do lates do polímero do
tipo borracha, tendo um conteúdo
de hidrocarbonatos polímero de,
pelo menos, 94% dos sólidos totais, e
um total de sólidos de, pelo menos,
68% e unia viscosidade Brookfield
inferior a 2.000 cps. caracterizado
por polirnerizar, continuamente, nu-
ma série de reatores, um monômero
polimerizável, numa eculse,o aquosa
contendo 50 a 100 partes de água
por 100 partes de monômero, um
Iniciador de radica/ livre para pro-
mover a ponnierização do monômero
formando polímero, numa tempera-
tura de cerca de 4,590 a cerca de
49,490 e agente tensio-ativo produtor
de miceles suflentes para iniciar a
poemerização ao primeiro reator da
série e promover a conversão do
monômero em polímero, muna velo-
cidade média de, pelo menos, 2%
por hora, durante, pelo menos, a
conversão de 40% do monômero em
polímero, e estabilizar as partículas
do lates resultante, mas insuficiente
para aumentar a tensão superclal do
sistema até um valor-ounerior nos
reatores subseqüentes, do que a tida
pelo sistema no primeiro reator; e,
depois diminuir até um valor, subs-
tancialmente, inferior nos reatores
restantes, quando pelo menes, 40%
do monemero " se tenham convertido
em poli-men), enquanto st agita o
sistema em condições variáveis. de
agitação e temperatura, de modo
suficiente para produzir a citada ve-
locidade, e a citada proporção de
conversão: e, depois, provocar a

aglomeração das partículas do latex;
remover, continuamente, o latex
aglomerado do 'último reator da ci-
tada série: remover monômeros que
não tenham reagidos; e recuperar o
lates.

,DE, 28-11-60
-

Requerente: Metalúrgica Pracalanza
S. A. — Estado de São Paulo.

Patente de Invenção: Processo para
a Obtenção de Corpos Ocos — Privi-
légio de Invenção.

para produzir a aglomeração das
partículas do latex.

49 Um processo, de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pela tensão
superficial do sistema diminuir até
um valor que lie aproxima da valor
que o sistema tem imediatamente
antes da polimeração.

59,eUm processo, de acôrdo com
qualeuer dos , pontos 1 a 4, carac-
terizado pelo agente' tensio-ativo
estar presente , numa proporção que
não cubra mais que 90% a 45% da
superfície total das partículas de la-
tex quando, pelo menos, 40% de mo-
número tenham sido convertidos em
polímero.

69 Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 4, caracteri-
zado por aumentar a tensão super-
ficial até um valor de, pelo menos,
50 dines/cm.

79 Um processo, de acôrdo com
o ponto 6, caracterizado pela 'tensão
superficial atingir um valor de 50 a
70 dieres/c:

89 Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 7, caracteri-
zado pela tensão superficial dimi-
nuir até um valor inferior as de 40
dines/cm.

99 Um processo, de acôrdo coza
o ponto 6, caracterizado pela tensão
superficial diminuir até um valor

	

de,27 a 35 dinesecm.	 •
10. Um processa de acôrdo com

qualquer dos pontos precedentes.
caracterizado pelo monômero ser
path:aerizado formando polímero, en-
quanto se agita o sistema e aumenta
a tensão superficial; e modificar a
agitação cio sistema para provocar a
aglomeração das parti:entes do lates
o inna diminuição da tensão super-
ficial, quando, pelo menos, 40% do
monômero tenham sido convertidos
em poemeto.

11. Um processo, de acôrdo com
o ponto 10, caracterizado por au-
mentar a agitação, suficientemente,
para provocar a pelem ereção .

1,2. Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 11, carac-
terizado por converter o monomero
em poliniero numa velocidade de,
pelo menos, cerca de 2% por hora.

13. Um processo, de aceordo com
qualquer dos pontos 1 a 11, carac-
terizado por converter o monômero
em políreero numa' velocidade de,
aproximadamente, 2 a '5% por hora.

14. Um precesso, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 13, carac-
derizado pelo monômero polimeri-
zável ser o estirone.

15. Um processe, de acôrdo com
o ponto 14, caracterizado por eo-
polimerizaro estirone com buta-
dione-1,2. .

16. Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 15, carac-
terizado por estar o agente tensio-
ativo presente numa proporção in-
seficiente para impedir que a tensão
superficial aumente até um valor

superior as que tem o sistema ime-
diatamente antes da polimerização
e, depois numa velocidade maior do
que aumentou a tensão superficial.

17. Um processo, de acôrdo com
o ponto 16, caracterizado por estar
o agente teesio-ativo presente numa
proporção nen superior a •3 partes
por 100 partes de monemero. .

18. Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 17, carac-
terizado pelo agente tensio-ativo ser
o elceto do potás.,eio.

19. Um processo, de acôrdo cem.
qualquer dos pontos 1 a 18, carac-
terizado por fazer a polimerizacão
a cerca de 590.

20. Um nroce.sso, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 19,' carac-
terizado por ueer cerca de 80 Partes
de água por 100 partes de ~-
mero.	 . _•

Julho de 19G5 2945
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execução, no interior do tubo metá-
lico ser disposta pequena cerze ex-
plosiva, detonada por pistão que pe-
netra no tubo, vedando sua abertura
superior.

4 — Processo para a obter.crto de
corpos ocos, conforme reivindicações.
de 1 a 3, tudo substancialmente como
descrito no relatório e ilustrado nos
desenhos apensos ao presente me-
mortal.

• TORMO N9 124.869
De 14 de dezembro de 1960

Titulo: "Sistema Regulador de Cir-
culação de Combustível em Motores"
— Titular: Continental Motors Cor-
poration (Estados Unidos da Amé-
rica).

1 — Um sistema regulador de cir-
culação de combustível para um mo-
tor de combustão interna tendo meios
de um tubo de distribuição de entrada
de ar e um suprimento de combustí-
vel para abastecimento de combustí-
vel ao motor sob uma' pressão va-
riável, em resposta às variações de
velocidade do motor, caracterizado por.
compreender meios rerruerriores
circulação do combustível operantes
para medir o combustível que está
sendo fornecido ao motor e meios
atuantes sôbre os meios reguladores
da circulação de combustível em res-
posta às variações de pressão no tubo
de distrbiuição de entrada de ar e
de preso no .abastecimento de com-
bustível.

2 — Uni sistema como reivindeeado
no ponto 1, caracterizado pelo fato de
qu eos meios reguiadores da circula-
ção do combustível compreendem um
alojamento do regulador tendo uma
entrada de combustível ligada com os
meios de sunrirr_ento de combustível,
uma saída de combustível Penda ao
motor e meios' de válvula interme-
diários entre a entrada e a vela e
no qual os Meios atuantes compre-
endem meios respondentes à preseão
arre as meios reguladores da circula-
operantes ligados com os meios de
válvula para abrir e fechar o mesmo,.
meios tirando os meios resnondentes
à pressão com o tubo distribuidor de
entrada de er do motor, e meios
ligando os Meios respondentes à pres-
são com os meios de entrada de
combustível, os meios respondentes
pressão sendo operáveis para abrir
e fechar os meios de válvula respec-
tivamente à medida que a pressão no
tuba distribuidor de entrada de ar
aumenta e diminuto respectivamente
à medida que a pressão do combus-
tível aumenta e diminui.

3. Um sistema como reivindicado
no ponto 2. caracterizado pelo fato
de que o alojamento do regulador
tem uma câmara distribuidora de
pressão ligada com o tubo distribui-
dor de entrada de ar e uma câmara e
de pressão de combustível, entre a
entrada do combustível e os meios
de válvula, e no qual os meios atu-
antes comnreendem um elemento res-
pendente à pressão em cada câmarade pressão.

4 — Um sistema como reivindicado
nos pontos 2 e 3. caracterizado pelo
fato de que o alojamento tem um
orifício' ligando abertamente' a en-
trada e a safda, os meias de válvula
compreendendo uni elemento pino
cõrecn móvel axialrnente dienoeto noorificio.	 .

5. Um sistema • como reivindicadonos pontos 3 e 4. caracterizado pelofato de que o orifício e as cemaras -
de pressão são alinhados axialinente
um elemento reeerendente à Pressão,CoMpreendendo um Tifst50 disnosto
na câmara de pressão de combus-
tfvel e estendendo-se para entro
temera de pressão do distribuidor, opistão carregando o elemento pino
cônico e tendo urna Ares sensívelà pressão do corninretfve/ exposta ftpressão do combustível na amarade pressão do' cornbetstiveL e o .outroelemento respondente à preme° com-preendendo meios atuados une tareseão

29 Um processo, de eeõrdo com o
Ponto 1. caracterizado pelo menor va-
lor da tente° sueetficiel ocorrer, pela
pr.:melas ves relendo, peio menos 40O.
de moneenero se tenham convertida
em pol frnm, e cuja tee o superficial
nennanece. substeneeel mente, inferior
^o ve lor máeemo.

39 Uni processo, de acórdo com o
ponto e, ca-,eterirrt io pela tensão
superficiel bruscamente
Pela mirro:ir:a voe pelo tratamento
do latex resultante com agitação.

TERMO N9 124.492 • '

De 28 de novembro de 1960

Títulos: "Aperfeiçoamento das Pro-
priedades Coloidaia de um Lates de
Borracha Sintético de Alto Conteúdo
de Sólidos".

Titular: The Goodyear Tire le
Rubber Company (Estados Unidos da
América).

19 Ura processo de preparação de
lates de po/íznero do tipo borracha
tendo partículas de lates de - grande
calibre, por pelimerização de um
menomwo policrimável, enquanto dia-

- porce em emureno aquosa contendo de
50 a 150 partes de água por,100 partes
de monomore, um agente tensio-
ativo produtor de micales e um inicia-
dor de radical livre numa temperatura
de polimerização de cerca de 4,5 9 a
29,49 C, e formação de partículas de
latex do tipo borracha, nas quais o
menômero é saúva caracterizado
por dispensar o monômero o suficien-
te agente tensio-ativo na água para
formar micolas, para auxiliar a con-
versão de menomero em polimore,
numa velocidade média de, pela me-
nos, cerca de 24 por hora, durante,
pelo menos o tempo de converter 40%
de monómero em polímero, e estabi-
lizar as partículas de latex resultan-
te, durante a citada conversão, mas
Insuficiente para impedir que a ten-
são superficial do sist ema aumente
até um valor máximo, durante a po-
limerização; e diminuir depois, até
um valor máximo (durante a aglome-
ração) quando, pelo menos. 40% do
raenornero se tenham convertido em
polímero: nolimerizar o menômero
que forma nol fmero; e aumentar a
tensão superfici e l rio sistema e tratar
as partículas de latex cem agitação
nara produzir r000rneracão das par-
ticulas de latex e d iminuir a tensão
superfectel, onenOn pelo menos ee do
merreeree.o terleem convertido em
nolimeee- remover o reonomero ceie
não reatou do Orlem a me-gei o-e do, e
recure—r o letex.

Reivindica-se, de acôrdo com a Con-
venção Internacional e o art. 21
do Código da Propriedade Indus-

trial, a prioridade do pedido corres-
pondente depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos da
América, em 4 de dezembro de 1959
sob n9 857.272._

TERMO N9 124.508

1 — Processo para a obtenção de
corpos ticos, consistindo em matriz
formada por uma ou -  peças,
apresentando vazio inerno corres-
pondente à peça a ser fabriçada,
matriz essa com canal de acesso a
seu interior, caracterizado pelo fato
de que no mencionado canal é 'in-
troduzido tubo metálico, portador de
liquido, contra o qual atua pistão
de prensa.

2 — Processo para a obtenção de
corpos ôcos, conforme reivindicação
anterior, caracterizado, mais, pelo
fato de que numa segunda modali-
dade possível de execução, no inte-
riro ee tubo metálico ser disposta
bele^, ou recipiente - de paredes fle-
xleeis, , ligado a bomba .hidráulica.

3 — • Processo para' a obtenção de
comes ecos, conforme reiviyulieróes

e 2, remeter/tad°, ainda, pelo 'fato
de que numa outra mocialidede de



IMPÔSTO DE RENDA
Decreto n' 55.866 __. de 25-3-65

Aprova o Regulamento para cobrança e fiscalização
do impôsto de renda

-

DIVULGAÇÃO N° 939

• PREÇO: Cr$ 'IN

À/VENDÂ:

' Na Guanabara
Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1 Ministério da Fazenda

Atende-se a pectidos pelo Serviço , de Reembôlso, Postal

Euz Brasília
Na sede do D.1 N.

leeme,

2946 Têrça-feira n7
	

O'ÁRIO OFCIAL (Seção III)
	

Julho de 1965

,piemento de cabeça ,astreitada dentro
da dita abertura de coroa cônica era
engajamento çom o dito elemento de
zenazes e arranjo operavel para reter
o dito elemento de tenazes e arranjo
operável para reter o dito elemento
de tenazes em uma posição substan-
cialmente fixa, por meio do que o dito
elemento de tenazes e substancial-
mente restrito contra fechamento sub-
seqüente ao desengajamento do dito
arranjo de comando.

5 — Uma estrutura de tenazes para
uso com guindastes e semelhantes,
caracterizada por uma pluralidade de
elementos de tenazes pear uso Atter-
cambiável em um guindaste de forno
profundo, cada um dos ditos elemen-
tos de tenazes tendo uma abertura
cônica anular substancialmente idên-
tica, na sua coroa, arranjo de co-
mando operável para abrir e fechar
um elemento de tenazes pelo seu en-
gajamento com anuêles, arranjo libe-
rável ligando o dito arranjo da co-
mando ao dito elemento de tenazes, o
dito arranjo ele comando tendo um
eiemento de cabeça cônica, o diâmetro
do dito elemento de cabeça aumentan-
do de sua extremidade, o diâmetro da
dita abertura de coroa, a• partir da
entrada da ditrt abertura de coroa em
um grau correspondente àquele do
dito elemento de cabeça estreitado por

apoiados pelo alojamento na câmara
de pressão do distribuidor e ligado ao!
pistão ali dentro.

8 — Um sistema como reivinuleada
nos pontos 2, 3, 4 ou 5, caracterizado I
pelo fato de incluir meios ajustáveis!
operantes para limitar o movimento
de abertura e fechamento dos meios
de válvula.

7 — Um sistema regulador de cir-
culação de combustivel em motores,
como aqui dentro antes descrito com
referência aos desenhos acompa-
nhantes.

Reivindica-se, de. acôrdo com a
Convenção Internacional e o Artigo
21 do Código da Propriedade incees-
trial, a prioridade do pedido corres-
pondente depositado na Repartieão de
Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 28 de dezembro de 1959,
sob n9 862.328.

TERMO N9 125.095
De 19 de dezembro de 1060

Tiieeio: Guindastes — (Privilégio de
Invençao).

.i. lanar:fiie Alliance Machine Cem-
pane tastaaos Unieloa da América).

— uma estrueura ue tenazes para
teso com guina:estes e sane:flautes,
compeenueatio uma caixa de cenazes •
tem uma poção da coroa, elementos
de tenazes pintadas na dita caixa,
arranjos Oe comaneo operáveis para1
abrir e fecnar o elemento tia tenazes,'
pelo engajamento com aquelas e um
membro de braço de comando libera-
vel no dito arranjo de comando adap--i
taao para engajar o dito elemento de
tenazes, caracterizada pelo fato de
que a dita porção de coroa tem uma I
abertura estreitada, o dito arranjo de:
comando tem . um elemento de ea.„1
beça cónica Com o dito membro de 1
braço de comando estendendo-se atra-1
vés daquele, o estreitamento do dito
elemento de cabeça correspondendo
ao estreitamento da dita abertura de
coroa, por meio do que o dito elemen-
to de cabeça é recebido compativel-
mente dentro da dita abertura de co-
roa em engajamento com a dita caixa
de tenazes, e ariano liberáver adap-
tado para reter o dito elemento de
cabeça cônica dentro da dita abertura
de coroa cônica em associação com
dito elemento de tenazes.

2 — Uma estrutura de tenazes, de
acôrdo com o ponto. 1, caracterizada
pelo fato de que a circunferência do
dito elemento aumenta de sua extre-
midade e a circunferência da dita
abertura de coroa diminui, da entrada
da dita abertura.

3 — Uma estrutura de tenazes, de
acôrdo com os pontos 1 ou 2, carac-
terizada por conter arranjo operável
para desengajar o dito elemento de
cabeça cônica da abertura de coroa
cônica do dito elemento de tenazes,
pel e, liberação do dito arranjo libere
vel.

4 — Uma estrutura de tenazes com-
preendendo uma pluralidade de ele-
mentos de tenazes para uso individeel
em uni guindaste de forno de lineedee
caracterizada pelo fato de eme eaae
um doe dites elementos de t'.-ee
tem uma abertura cônica. substeeeiei.
Mente idêntica na sua coroa P de MVp

são providos arranjos de cranendo
operáveis. para abrir e fechar em ele
Mento de tenazes pelo seu engaja-
mento com nauêles. um membro de
braço de comando liberável adentado
para engajar o dito arranjo de comen-
do com o dito elemento de tenazes. o
dito !arranjo de comando tenrIn ,,rn

elemento de cabeça cônico com o dito
breco de comando estendeivin-se
através daquele. o estreitamente, do
dita elemento de cabeca corresnonden-
do ao estreitamento de dita ebeeleire
de coma, toe meio do que o dito
elemento de cabeca é
mente recebidorecebido dentro de dita Aber-
tura de coroa, para engajamento com
o dito elemento de tenazes. arrAnio
liberável adaptado para reter o dito

bstancialmente fixa, subseqüente ao
desengajamento do dito arranjo de
comando, por meio do que as ditas te-
nazes são substancialmente impedidas
de fechar.

Reivindica-se, de acenai() com a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido correspondente
depositado na Repariteão -de Patentes
dos Estados Unidos da América, em
21 de dezembro de 1959, sob número
860.755.

t 39 Aperfeiçoamentos em guindost
1de acôrdo com o ponto 2, =reate
'zado porque a parte interna do
: çador de tôdo adjacente ao mas:
!é constituída por um cabo flexiv
corrente ou semelhante, o qual

. posição balançada para fora do bre_
' ee estende além do esmo, cuja bor
!ativa é constituida por um oarra
semelhante, tendo unia seção trai
versal ligeiramente arredondada.

49 Aperfeiçoamentos em guinda:si
de acordo com o ponto 3, caractel
zado porque a parte interna flexa
do- alçador de tôpo é provida ce
uma cobertura para reduzir a fricç
e desgaste, durante o movimento •
parte do alçador de topo, em lie
direção vertical, em contato com
cama.

59 Aperfeiçoametnos em guindast
de acôrdo com A ponto 4, ccaractei
zado pelo fato de que a parte inter
flexível do alçador de tôpo é eober
com mangas curtas, rosqueadas
mesmo e suportadas rotativament
na parte em questão, as ditas mai
gris sendo arranjadas para rolar'
Q1110, quando o guindaete de tôdo
Mbvimenta em uma direção vertia
em contato com o cama.

69 Aperfeiçoamentos em guindasts
de adulo com qualquer dos pont'
precedentes, caracterizado porque
parte externa ajustável do elçadi
de tôpo é constituída por uma Una
constada com une guincho, a dita 1
nha eztendendo-se entre a parte h
terna do alçador de tõpo e o extren
superior do braço de carga, de oin
ela, corre para baixo, o,tê o guinei
localizado na plataforma, em cor
rés de navio, ou semelhante.

79 Aperfeiçoamentos em guindaste
de acôrdo com o ponto 6, caracter
zado porque a linha do gunicias1
d etemo entre o extrema superior c
braço de carga e o guincho pase
sôbre um bloco condutor ou sem-
lhante, ligado ao mastro.

89 Aprefeiçoamentos em guindaste
de acôrdo com qualquer dos ponte
precedentes, caracterizado porque
borda ativa do cama é substancia
mente reta e vertical.

Aperfeiçoamentos em guindaste
de acôrdo com qualquer dos "ponte
1, 2, 6 e 7, caracterizado porque
parte interna do alçador de tapo ae
jacente . ao mastro é constituída pt
uma oarra substancialmente rigida,
qual adjacente ao ponto de conexã
com a parte externa do alçador
Uivo carrgea um rolamento ,o que
é arranjado para cooperar com em
pista de rolamento curvada no cem(

'reeR1v10 NO 125.361

De 29 de dezembro de 196(,

Requerente: Sociedade paulista d
Artefatos Metalúrgicos S.A. —
Paulo).

Invenção: "Cortador de alimentos
— privilégio de Invenção.

19 Cortador de alimentos caracte
rizado por um rôlo de facas em fai
ma de discos paralelos montados em
um eixo comum perfurado, dito rôl
sendo alojado em uni corpo deo d
três faces por meio de um pino d
montagem em torno do qual êle
livre de girar. •

29 Cortador de alimentos, cantorm
reivindicação 1, caracterizado por um
lâmina sinuosa com rasgos paralelo.
e duas projeções também paralela
montada no mesmo pino que une
corno e o rôlo de facas, estes passar
do através dos ditos rasgos.

39 Cortador de alimentos, conform
reivindi cacão 1, caracterizado por te
rem os discos do rôlo de facas ut

TERMO N9 '125.331
De 29 de dezembro de 1960

Alf Eska Hellen — (Suécia).
Titulo: Aperfeiçoamentos em guin-

dastes — (Priv. Inv.).
19 Aperfeiçoamentos em guindas-

tes compreendendo um braça de guia
de carga, cuja extremidade superior
e ligada a ma mastro ou semelhan-
te, por meio de dois aiçadores de
tapo, que num plano horizontal for-
mam uni ângulo um cora o outro
caracterizado porque entre os pontos
ae conexão dos dois alçadores de
tôpo com o mastro está montado,
no mastro um cama vertical que

meio do que o dito elemento de cabeça projeta-se entre os akadores de •tôpo
é recebido compativelmente, dentro da e sabre o qual um dos alçadores de
abertura de coroa cenica, para engaja- , Mpo e curvado, quando o .braça
mento com o dito elemento de tena_ oscilado para fora, em uma direçãe
zes, arranjos gnerdadores liberáveis , para uma posição paralela com um
adaptado para reter o dito elemento ; plano vertical, através dos pontos de
de cabeça estreitada dentro da dita i conexão.
abertura de coroe estreitada em asso- . 2 9 Aperfeiçoamentos em guindas-
ciação com o dito,elemento de tena- tas, de acôrdo com o ponto 1, cama-
zes, arranjo de repartição operáveis 1 terizado porque cada alçador de tapo
para- deeenge lar o dito elemento de I consiste de duas partes, das quais
cabere estreitem° da abertura de co- aquela adjacente ao mastro tem um
roa cônica do dito elemento de temia- ;comprimento constante tal que, quan-
ees nel e 1" —eneen do dito errante, li 1, do o braço é balançado para fora,
berável, primeiro mencionado e dito Pelo menos alcança a borda ativa
eerenio amaeleaoe maanio da bio- • do camo, enquanto a outra parte ter-.
queio onerável mera conter o dito ele- um comprimento ajustável e serve
mento de tenazes em uma posição su- para controlar o braço.



'De 26-1-961.
-

Requerente: Johann Josef ,Bachman
e Oscar Falavigna.

Local: Estado de São Paulo.
Modelo de Utilidade: 	 "Recipien

te Térmico Para Cola". - • '
/e) — Recipiente Térmico Para Co-

la.- caracterizada_ pelo fato de ser
constituído de recipiente metálico
provido de alça, dotado inferiormen-
te de aba circundante, contra as bor-
das da qual é fixada tampa inferior,
conformando entre esta e ft face in-
ferior do fundo do recipiente compar-
timento em que se aloia resistencia
elétrica na forma de filamento metá-
lico enrolado sôbre curtido de amian-
to e mais externamente nor mica, es-
tando a resistência Iteada a plug ou
tomada de corrente broteeida por ca-
pa metál ica. que fica P, certa dlstftn-
ela do Polo devido 'a exedencia de nes
fixos às laterais inferiores do recipi-
Vente.

2.9) — Recipiente Térmico para Ce-
la, conforme reivindicarão anterior.•
tudo snbstancialmente como ' descrito
no relatório e ilustrado no desenho
apenso ao preaer•4e. memorial.

•
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eleo ode plástioo ou 'outro material,
send -oas láminaa das- facas própria-
mente dites montadas tna, periferia do

!da; dita ,núcleo.	 ,;-
49 Cortador de alimentos, Conforme

»reivindicação 1, carecterizado por te-
rem as faces paralelas d ocorpo in-
ternamente, Saliências. que • atuam
como mancais do rôlo de facas e ter

'uma e delas, externamente,, uma sa-
liência Oca onde se encaixa a extre-

• midade dobrada do referido pino de
,." montagem.	 •

59 Cortador de alimentos caracteri-
zado por ser essencialmente corno des-
crito, reivindicado e ilustrado nos de-
senhos anexos,

TeRMO N.9 125.699

De 5 de janeiro de 1961.

-Requerente: Pelkington Brothers Li-
mited — Inglesa.

Titulo: ' "Aperfeiçoamentos em ou
.referentes a Isoladores". — Privilégio
de Invenção.	 ' --

Pontos característicos.
1. — Aperfeiçoamentos em ou re-

ferentes a isoladores e compreendendo
•um Modelo de isolador de vidro des-
tinado ao uso, na fabricação a partir
de um isolador . de vidro endurecido
para sustentar um cabo de fôrça elé-
trico, caracterizado pelo fato de que
o referido modelo é moldado com urna

'cabeça cavada, tuna saia, e uma parte
Intermediária que Xne a cabeça a saia,
'compreendendo a parte intermediária
urna parte de forma cilíndrica cujo
eixo coincide com o eixo do modelo,
e um anel anular que se estende en-

. tre a cabeça e a extremidade superior
da parte cilíndrica, substancialmente,
em ângulo reto com a parte cilíndri-
ca, para que ao ser temperado o mo-

. delo, seja Induzido una esfdrço de cor-
te o qual Interrompe, na parte inter-
mediária, uma ruptura iniciada na

-• saia.	 ' •
- 2. -c Aperfeiçoamentos de ac8rdo

, como o ponto 1, caracterizado pelo fa-
e to de que •a extremidade inferior da

parte cilíndrica é unida à sala.
•• 3. — Aperfeiçoamentos em modelos
de isolador de vidro destinados ao
uso, na fabricação, á partir de mode-
lo, de um isolador de vidro endurecido
para 'sustentarum cabo de fôrça ele-

; trica, caracterizado pelo fato de que
o referido modelo é moldado com urna

, cabeça cavada, uma saia, e urna par-
' te intermediária que une a cabeça à

saia, compreendendo a parte Interme-
diária uma parte ' de forma cilíndrica
cujo eixo coincide com o eixo do mo-
delo; um anel que se eetende 'entre a
extremidade superior da parte cilín-
drica e a cabeça; e um segundo anel
hue se estende entre, a extremidade
Inferior da parte cilíndrica e a saia,
estendendo-se .o anel anular substan-
cialmente, em ângulo reto com a par-
te cilíndrica' para que, ao ser tempe-
rado o modelo, seja induzido um es-

---fôrço decerte eme Interromne, n nar-
te Intermediária, uma ruptura, inicia-
da na cabeça ou na sela..., 	.

4. — Aperfeiçoamentos de acórdo
com .o ponto 3, caracterizado pelo fa-
to de que a parte -intermediária inclui
uma segunda parte de forma cilíndri-
ca coaxial com a primeira parte de
forma cilíndrica e reunindo o segundo
anel anular à saia.

5. — Aperfeiçoamentes em modelos
•uso, ma fabricacão, a partir do mo-
delo, de um isolador de vidro endu-
recido destinedo e sustentar um cabo
de fõrça elétrica, caracterizado --pelo
fato de que o referido modelo é mol-
dado com uma cabeça cavada, uma
sala, e uma parte intermediária a que
une a cabeca à . saia, compreendendo
essa parte intermedtárie ema parte

- forma ellfndrien cujo eixo coincide
essa .os eixo do modelo e um anel eme

se estende entre a cabeça e a extree
unidade superior da parte cilíndrica,
substancialmente, em ângulo reto com
a parte cilíndrica, sendo a extremi-
dade inferior da parte cilíndrica uni-
da à saia e a largura radial da parte
Intermediária não inferior a três ve-
zes a ,espessura média do vidro da
parte intermediária, espessura média
essa que não é mais de dois terços de
espessura mínima do vidro na' parte
da cabeça adjacente à parte interme-
diária.

6. — Aperfeiçoamentos em modelos
de isolador de vidro, substancialmen-
te, como foi descrito com geferéncia
às figuras 1, 2 ou 3 dos desenhos
anexos.

3.9 -= Uma 'combinação e elaboração
de nova estrutura de suporte e de tan
absorvente, caracterizado por um nú-
cleo a'ongaào de material absorvente,
um elemento de suporte constitudo por
uma pelcuia terrnomlástica . passando por
baixo ••do -referido núclto, um invó-
lucr °permeável ' aos lquidos sobrepos-
tos ao referida núcleo, estendendo-se
as extremidades marginais do referido
-suportt • e do dito invólucro além • da
ptriferia de dito núcleo, formando por-
ções marginais ao redor do núcleo sen-
do as referidas Porções, marginais de In-
fólucro c o suporte se'adas a calor,
para conter o referido núcleo.

COMbinaçao e .elaboração
nova estrutura. de suporte e de mei
absorvente, caracterizado por ura
deo • alongado de material .absorvente,
um suporte impermeável, aos- hatildOs co-
locado por baixo do rtferido núcleo, um
invólucro permeável aos lquiclas so-
brepostos ao referid núcleo, estenden-
do-se . as extremicrad es marginais do su-
porte e do . invólucro além. da periferia
do. reftrido • núcleo, formando - porções
marginais ao redor do referido núcleo,
estando •o Invólucro e o suporte unidos
um ao outro para reter • referido núcleo,
e eleMentos. que se. destinam a prender
a toalha, 'situados na parte dianteira
e traseira da referida toalha. •

suporte unidas, a fim de
referido núcleo. •

2.° .— Combinação 'e elaboração de
nova estrutura de suporte e de um
absorvente, caracterizado por um nú-
cleo alongado de material absorvente,
um elemento de suport eplástico,
permeável aos líquidos, situado por _bai-
xo do referido núclto, um -iriválUcro
permeável aos líquidos sobrepostos .ars
referido núcleo, estendendo-se as extre-
midades marginais d referida suporte t
as do invólucro para ;leni da periferia
Ao _referido núcleo, formando porções
marfa:riais ao redor do núcleo, estando
as referidas porçes marginalõs do refe-
rido invólucro e do suporte unidas aula
às outras, Para'conter o referido nú-
cleo.

•

envolvei o

Combinação e ,elaboraçáo
nova estrutura -de suporte e de um
abiorvente, caracterizado 'por- um" nu.-

eleo" . alongado de =tentai absorvente,
um suporte impermeável nos iquidos co-
locado por baixo alo referido núcleo,
urn invólucro permeável aos lquidos
sobreposto no reftrido núcleo, esteia-
dendo-,se as txtreinidades marginais de
suporte . e do invólucro para além da
periferia do referido núcleo, formando
porcÕes . marginais . ao redor do referida
núcleo, estando as referidas porções mar-
ginais do suporte e 'do invólucro 'unidas
umas às aautras, para confinar o dito
núcleo, e elemento aespaçad'os na por-
ção dianteira. e na porcão trazeira da
dita toalha, para prendê-la a ura Sus-
pensório, mediante urna suapensã&rde
três pontos, a fim de manter a' referida
toalha ern posiçbo chata sõbre o corpo.

6.° — Combinação e elaboração de
nova' estrutura de supoate *I! um
absorvente; caracterizado por ' rum nú-
cleo alongado de material absorvente,
um suportt imPermeável _ aos líquidos,
Posto por baixo do referido núcleo, um
invólucro permeável aos líquidos so-
brepostos ao referid • núcleo, esteaden-
do-se as extremidades marginais do su-
porte e ' do invOlurro. para além da
ptriferiá do referido núcleo. formando
porções martlinais ao redor cio referido
núcloo, , estando as referidas -porções
marginais' cl° suporte e do invólucro

referido núcleo., e aberturas espaaadas
na- parte dianteira t outra abertura na
parte posterior da referida toalha, para
prendê-la .p uni suspensório niediante
uma suspensão de três. penhas, ;)ara
conservar a referida toalha em -posição
chata sõbre o cctrpo.,.

7.° -7 , Combinação e elaboração èt
nova estrutura de suporte e de
absorvente, caracterizado , por um na-
cleo• 'alongado	 material absorvente,
um suporte impermeável aos liguídos
colocado por baixo dei -rfcrido
um invólucro permeável,. aos liquides
schrepostos. a refeild núcleo, estenden-
do-se as extremidadts .tnarúlnais do su-
porte e do invólucro 'além da periferia
do dito núcleo, formando porçõrs mar.
guiais ao 'maior do mearrio, estando as
referidas porções marginais,' tanto do
suporte como do invólucro unidas, para
confinar o referido núcleo, e abertu-
ras espaçadas na parte dianteira e uma
abertura no centrai da -Parte trazeira da
ralerida toãha k. para ' prender a referida
toalha a um suspensório mediante uma
suspensão de . três pontos. 'a fim de
mantê-la eM posição' chata sóbte o.corPo,

8.c — Combinação e elaboração de
nova estrutura de . suporte' e de uni
absorvente,. caracterizado por utn . nú-
cleo alongado de material fi5roso ab-
sorvtnte, em elemento ale suporte coas-
Caga por urna pellcula termoplástica
colcada pr. baixo do referido núcleo uni
invóhicro permeável aos ivqu-.dos sobre-
postos ao dito núcleo, extendendo-se as
extreMidades marginais do suporte ,e
invólucro para além da ptriferida do -
referido núcleo, formando porções mar-
ginais ao • redor do mesmo, estando as
referidas porções marginais do' suporte -
e do invólucro seladas, a calor para
confinar- o diton úcleo, uma abertura
em cada um dos, cantos dianteiros e ..re

centralmente na porçâo trazeira da toa-
lha. para poder . prenda-la á.'um sus-
?casório mediante uma' suspensão de .•
três pontos', a fina de mantê-la em
posição 'plana sabre o ,corpo.•

9.° — Combinação. e • elaboração de
nova estrutura . de suporte . e de um ab-
srvente, caracterizado por um !Ade.°
alongado de material absorvente, uni •
elemento de . suporte inunertneável aos
arguidos; situado mor baixo do eefericlo,

núcleo, uni irivólncro rnermeável aos
lbqoidai sobrepostos n mesmo núcleo,
estando as extremidades marginais do
sd im-le, e do invólucro extencl:das para
além da periferlda do " referido núcleo, •
sendo as !tas porçõea marginais, de su-
porte e do núcleo, unidas a fim de con-
finar o dito núrleo e fendas espaça-
das na porção dianteira marginal, men
uma fenda na _Rade central ' da porção
marginal trazeira, .da refeida _toalha,
pana prender a referida toalha a um
suspensório mediante uma suspensão de
três pontos, apara ronservar a dita toa-
lha achatada sóbre a parte do corpo
em que deve ser usada.

•10 — Combinação- e elaboração -de •
nova estrutura de 'suporte e de um
absorvente, que compreende unia . loa-' -
lha - catamenial . caracterizada por um •
núcleo alongado de material absorvente,
um suporte impe/meava aos lyquidos
colocado por baixo do referido-núcleo,
mia invólucro perencável aos liquides •
sobrepostos,. ao mesta núcleo, estando.
as extremidades marginais do suporte -
e do invólucro extendidas adiante da .
periferia do dito núcleo, formandodo por-
çõeis marginais ao redor do mesmo,
tando as referidas porções marginais do
suporte e. do invólucro presas uma k
outra, para confinar o dito .núcleo. eer -
mentos ele -  espaçados na 'Parte
dianteira • na parte trázeíra da re!eft- •

•

- 7. — Um isolador-de vidro endure-
cido, destinado a sustentar um cabo
de fôrça elétrica, caracterizado pelo
fato de dito isolador ser fabricado me-
diante a têmpera de um modelo de
Isolador de vidro conforme qualquer
um dos pontos de 1 a 6.

8. .—Um isolador de vidro E endure-
cido, destinado a sustentar um cabo
de fôrça elétrica, substancialmente,
como foi descrito com referência às
figuras 1, 2 ou 3 dos desenhos ane-
xos.

A requerente reivindica de ricórdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do-Decreto-lei n.9 7.993, - de 27
de ageisto de 1945. a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Inglaterra,
em 5 de janeiro de 1960 sob n.9 386.

TÉRMO N.Q 126..142 n

..!..ËR MO N. 113.833
-	 1

	

7 de 'outubro de 1959	 .
-

Requerente: Ralpli Lusby Atkinson
— Estados Un:dos da América'.

Titulo: Combinação e elaboração de
nova estrutura de suporte e de um
absorvente. — Privilégio de invenção.

1.0 — Combinação e elaboração de
nova estrutura et_ Suporte e de uni
absorvente, caracterizado por um nú-
cleo alongado de material absorvente,
uni - suporte impermeável troa' líquidos
situado por baixo do referida núcleo,
um invólucro percieável aos' líquidos
sobéepostos ao dito núcleo, estendendo-
se as extremidades marginais do refe-
rido suporte e do aludido Invólucro
para além da periferia do dito núcleo.
formando porções marginais ao- redor-
do referido núcleo, estando as •eftri-
das porções marginais de invólucro e do unidas umas às outras, para confinar o

e
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da toalha, e um suspensOrro que com-
preende fixas passadas por bixo da re-
ferida toalha ligadas aos referidos ele-
mentos de firação, suspendendo a toa-
ria mediante uma suspensão de três
pontos saibre a parte do corpo em que
A mesma deve ser usada.

11 — Combinação e elaboração de
nova estrutura de suporte e de um
absorvente que empreende uma toalha
catamenial, caracterizada por uai nu-

n cleo a`ongado de material absorvente,
um elemento de suporte impermeável aos
líquidos colocado por bairo do refe-
rido núcleo, um invólucro permeável
aos lifuidoe sobrepostos ao incarno nú-
cleo estando as extremidades marginais
do suporte e do invólucro estendidas
para além da periferia do referido ra-
de° • formando porções marginais ao
redor do mesmo, estando a sreferidas
prçõe.s marginais do suporte e do ar-
vó'ucro presas uma à outra, para zoo
finar o dit núcle, abtrturas espaçarias
nos cantos diantelos e na parte tra-
zeira da referida toalra, e um susaen-
sório que compreende faixas que paa-
sana por baixo da toalha; enfiadas atra-
vés das referidas aberturas para sus-
pender a toalha mediante uma suspen-
são de três pontos ao corpo.

12 Combinação e elaboração de
nova estrutura de suporte e de um
absorvente, que compreende uma toalha
caabnenial, caracterizada por um nade°
alongado de material absorvente, uni
suporte - impermeável aos líquidos para
baixo -do referido núcleo, um invóiu-
cro permeável aos líquidos sobrepostos
ao mesmo núcleo, extendendo-se as ex-
tremidades marvinais do suporte e do
invólucro para além da periferia do re-
ferido núcleo, formando porções marbi-
aais ao redor do núcleo, estando as
referidas porções marginais do suporte
e do invólucro presas uma à utra para
confinar o núcleo, aberturas espaça-
das na porção marginal dianteira e,
centralmente, na porção marginal rra-
zeira da toa'ha, e um suspensório que
compreende um parte de faixas que
passam por baixo da referida t.oalha,
enfiadas através das referidas aberturas
para suspender a referida toalha me-
diante uma suspensão de três pontos
st:6re o corpo.

.TÉRMO N.° 129.230
de 16-5-61

Benet Spinola Couto Fernandes
São Paulo — Capital.

—"Moo tipo de coador de café"
Modelo de Utilidade.	 •

"NOvo tipo de coador de café" —
confeccionado de tecido de algodão ou
de qualquer - outrc	 material maleável
apropriado, caracterizado pelo fato de
ser um coador comum, acompanhado
de um outro coador do mesmo forma-
(o, os quais_ se amoldam entre si, for-
mando uma região protetora da filma-
gem do café.

II — NOvo tipo de coador de café,
caracterizado como • tudo substancial-
mente descrito e ilustrado nos desenho
em anexo. •

TÉRMO N.° 129.557
Data: 5 de setembro de 1959

cro-farad x 6 volts, três de 50 micro-
-farad x volts e um de 200 micho-fa-
rad x 12 volts; dezenove resistores,
sendo um de 300 Kohm, um de 1U
Kohm, um de 33 Kohm, dois de 5
Kohrn, um de 1 Kohm, um de 2 Kohm,
três .de 15 Kollin, dois
um de 150 Kohm, um
tua de ,?7() Kohm,
a um de 100 Kohm, t
Watt: sete transistores,
tipo 0071 e dois do ti
transformadorea, sendo
-etapa com primária de
coletor e secundário de 5000 ohms; uni 2 — Processo de acórdo com o pon-
transformador inversor de fase com pri-

deste mingau de fibras através de uns)
desintegrador. em si conhecido. no
qual uni , disco de cubo com cora-de
dentes dispostas concêntiicamente
bre -o mesmo gira frente a uns '-o .glus-

a suspensa° cle fibras, antes da nitro-
to 1, caracterizaao pelo fato de que

Requerente •— Epaminondas Ferreira
— Rio Grande do Sul:

Título — Um aparelho amplificador
de som. — Privilé g io de Invenção.

1.°) "Umn aparelho amplifiead or de
som", caracterizado por se consti&ar
num coniunto único, interligado, -Com-
posto de nove capacitadores,. sendo de

micro-farad x 6 volts, um de 100
micro-farad x, 16 volts, três de . 10 mi-

dução no desintegrador, è concentra-
d. par formar um mingau de fibras
com a densidade de 20 até 25% de
substância.

39 — Processo de acdrdo corri o
ponto 1. caracterizado pelo fato de
osai .o líquido extraído da suspensão
de fibras, durante a concentração é,
pelo menos em parte, novamente adu-
zido ao mingau concentrado de fibras,
depois da preparação no desinte-
grador.

49 — Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
serem adicionados à suspensão de • fi-
bras, antes da sua concentracão adi-
tivos e agentes auxiliares químicos,
servindo para a obteneão de deter-
minadas propriedades do papel aca-
bado.

59 — Aplicação do processo de aeõr-
do com o ponto 1. á preparação de
papel velho para dispersar tintas de
imprensa. partículas cerosas e simi-
lares e, ao mesmo tempo, decompor
os feixes' de fibras e desintegrá-los
nas fibras individuais. •

69 — Instalacão vara a realização
do processo de acôrdo com o ponto 1,
caracterizada nor. um - desintegrador,
em: si conheraao, e uma prensa de
parafuso disposta coaxialmente a ate
e combinada com o mesmo para for-
mar uma unidade construtiva. desem,-
bocando a salda da prensa de para-
fuso direaamente para a abertura de
"'arada do desintegrador. •

79 — Instalação de acordo "ollt o
nonto 6, caracterizada nelo fato de
mut um conduto da camara de desa-
amamento da prensa de parafuso leva
A, cannara de saída da caixa do decin.
tegrador.

Finalmente, a requerente reivindica.
ae acrirdo com a legislaeão aplacar/e]
a. PrIOVidAde de) correspondente enatar)
ae natente, denoaitado na Penartinan
r1 i 'taifas da 4 1 .rnaish?. em 14 rie
inib es . de	 1 n50. sob o 11 9 In 1 it.fiPS

TERMO N9 130.426
Data: 28 de junho de 1961

Requerente: Escher Wyss G.m b.II.
— Ravensburg (Wuritenberg) depú-
blica Federal Alemã).

Titulo: Processo e instalação para
a preparação de suspensões de fibras.
Privilégio de Invenção.

19 — Processo para a preparação
de suspensões de fibras, especialmen-
te na fabricaçao de papel, caracteri-
zado pela concentração da suspansfic
de fibras para formar um mingau de
fibras com a/densidade de pelo menos
15% de substancta e pela condução x,

e

TERMO N 9 131.26a •

. 28 de julho de 1001

Titulo: Aperfeiçoamentos introduzi-

Requereme: José Lopes da Silva e
Benedito Lopes da Silva — São Pauto
— Privilégio de Invençao.

1 9 — Aperfeiçoamento em ou- refe-
sentes a dinamos ou "geradores 'mó-
veis de alio rendimento" de corrente,
caracterizados pelo fato de compre-
enderem quatro partes básicas' um
eietro-imã em forma de . I deitado, em
cujas extremidades estão colocados
dois induzidos do tipo comum, for-
mando asses três elementos, um só
núcleo móvel; dois núcleos fixos se-
parados em forma de C para levar o
fluxo magnético do polo Norte ao polo
Sul, formando, assim, a carcaça do
gerador e, tombem bom a finalidade
de fixar (parar) o fluxo .magnético
do eletro-imã, estando êste em seu
movimento rotativo, fazendo coisa que
os enrolamentos de fios, que estão dis-
tribuídos nas ranhuras dos dois Indu-
zidos, cortem o fluxo magnético ge-
rando, assim, uma corrente elétrica.

29 — Aperfeiçoan‘ ientos em uo re-
rerentes a -amamos ou "geradorea
moveis de alto rendimento", de acCor-
do com o 'ponto 1, caracterizdoa pelo
fato de que o eletro-imfo, é um maileo
de ferro próprio em forma de I dei-
tado, e que, • no centro (meio) do dito
núcleo, há um enrolamento de aios, .
ao ser alimentados com unia Corrente
continua, produz o campo magnético,
necessário RO funcionamento do ge-
radot.

39 — Aperfeiçoamentos em ou re-
ferentes a dínamos ou "geradores mó-
veis de alto rendimento", de acordo
com os pontos 1 e 2, caracterizados
pelo fato de que os dois inchasidos do
tipo comum dto colocados, urn
cada extremidade de eletro-imã gerador
do campo magnético, citado no ponto
2, formando, assim, um só núcleo mó-
vel. A corrente, ao ser ploduzIda noa
dois .induzidos, independentes um do .
outro por ser usada, separadamente
em cad um, ou nos dois simultânea-
tnlreçna.te, formando, assim, uma duplaô 

49 — Aperfeiçoamentos em ou re-
ferentes a dínamos ou "geradores mó-
veis de alto rendimento", de acórdo
com os pontos 1, 2 e '3, caracteriza-
dos pelo fato de que a carcaça que
conduz o fluxo magnético do polo
Norte ao polo Sul do eletro-imã, é
formada por dois núcleos de ferro
próprio e separados em forma de C
colocados com uma folga adequada
um na parte de cima, e outro na parte
de baixo do núcleo móvel, formado
pelos dois induzidos e o eletro tina.
s dois nOnleoS em forma de C têm.
também a finalidade de fixar troa-
rei.) o faixo magnético produzido pelo
,- Iotro-imã em seu movimento rotativo
nara nue ris enrolamentos, que estão
distribuídos nas ranhuras dos dois
cortem o dito fluxo magnético. ge
`'‘N,-`4;1, o.ni,r uma, corrente elétrica

a° --a arnerfelçoamentos em mi reta'
-entes a • dínamos • ou "geradores mó-
veis de alto rendimento" de neônio
com os pontos 1. 2; 3 e -4 caracteriza-
aos nemo fato de que o .enrolamento
de fios . (eletro-inia) colocado no cen-
tro (meio) •do núcleo em forma de
a gatado, gerador.do campo magnético
Pode ' ' Ser alirrientado, com uma cor
rente continua externa ou com a co'
rente• gerada em qualquer, dos dois ir
all.. i rlos• PPM a alimentação em se"'
em marmelo ou em série-paralelo.

— Aperfeiçoamentos em ou !te
ferentes a dínamos ou "geradores mó
veia de alto rendimento" de corrent •
elatrie». de acórdo com os pontos pre •
cedentes, substancialmente conforte -
descrito e ilustrado nos desenha"
anexos..

de 2,5 Kohm.
de 4.7 Kohm,
de 3,3 Kohm

odos com 1/2
sendo cinco do
po 0072: trés
um de
1000 coletor a

mário de 4.000 e secundário d:.• 300('
ohm com C.T.: e um transformerior
de sarda com primário de 160 ohms co-
letor a coletor e secundário de 4 ohms;
um alto falante de irmã permanente com
a" de diametro; tun racrofOne d cris-
tal; uma bobina captadora e injetora de
mnal; uma filha do 6 volts ou quatro
pilhas de lanterna de 1,5 associadas em
sarfe. e um interruntar.

2.°I "Um aparelho amplificador de
Som", caracterizado do acôrdo com o
ponto 1, e ainda p-do fato de poder
ser transitoriaado ou com tubos eletrô-
nicos crá ainda associados tubos e traia_
sistores, alimentado por pilhas secas
comuns, sendo dotado de um dispositi-
vo para .recelier o monofone rei o tele-
fone combinado e ligar simultaneamen-
te. o circuito, ribletiv-i-do aumentar a
voz emitida pelo telefone a um
semelhante aono rádio receptor, ou ainda.
servir de recentor e transmisso- da voz
ao tehifone da- Pessoa que. fala Junto
ou . à lima distancia máxima de 10 me•
troa do . aparelho, tudo substancialmen-
te como aqui descrito e representado
noa desenhos anexos.

ch. disco com corõas de d alias .-bstios- dos em dmamos ou geradores móveis
tas concentricamente t. ,te • a rata- de 'alto rendimento de corrente ele- -
mo, projetando-sc.-as coras de um trica.
disco nos intervalos entre , as coaóas
do \outro , disco, e onde o nraeltal a
preparar passa entre os dois discos,
alternadamente, através das coroas de
dentes de uni e do outro disco a
partir de uma abertura centrkil de um
doa discos, em direção de dentro para
fora.
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Timo n.9 691.364, de 14-6-65
(Prororgação)

V. Cliemische Induatrie "Synres"
Holanda

SYNRESOL,
Uause .

Para distinguir: Acidos em greal, agua
,az. água oxigenada, alcoois, alumen,
alumiai° em 6 para pintura, alvaiade,
atnoniaco, and-corrosivos, quimicos,
nanico, azul da Prussia; azul ultramar
carbonatos. em geral cará°, cloretos em
geral, corantes, creosoto para indústria,
dissolventes, esmaltes quimicos, fenol e
seus derivados, fumo negro para apli-
cação em pinturas, glicerina para apli-
cação industrial, ridratos, hidrogénio,
lidroquinina, bidrosulfitos, hiposulfitos,
loduretos, laca, magnésio, materiais co-
rantes e descoraates," nitratos, exigente,,
potas.sa, potassio de sódio, preparados
quimicos usados em laboratórios foto-
gráficos, produtos quimicos para atar
manchas, produtos quimicos para pin-
tura, reveladores Satográficos, sala qui-
micos ~das nas industrias, soluça,:
para pratear, solutos, soluções quimica
para pintura e fotografias, solventes,
sulfatos. sulfitos, tintas liquidas em pó
• sótdas, tintas preparadas para vulca-

nIzação

Termos as. 691.368 a 691.370, de
145-1965

Johns — Manville Corporation
Estados Unidos da América

-
1,".1 t

Classe 1
Substâncias e preparações químicas usa-
das nas indústrias, na fotografia e nas
análises quimicas; substâncias e prepara-

ções químicas anti-corrosivas e
anti-oxidantea

Classe 4
Substâncias de origem animal, vegetal
ou mineral,' em bruto ou parcialmente
preparadas e não incluídas em outras

• classes
Classe 39

Artefatos de borracha e de guta percha.
não incluídos em outras classes

Termo n.° 691.371, de 17-5-1965
Anderson, Clayton 6 Co., S.A.

Indústria e Comércis
São Paulo

tbIN

440,41>6
o .0

Termo n.o 691.374, de 17-5-1965
Anderson, Clayton 6 Co.. S.A.,

Indústria e Comércio
São Paulo

1;;cv

Clame 43
Refrigerantes

Termo n.9 691.375, de 17-5-1965
Anderson, "Clayton	 Co., S.A.

Indústria e Comércio
São Paulo

05,4•

I?)

Têm on.9 691.378, de 17-5-1965
Anderson, Clayton 8 Co., S.A.

Indústria e Comércio
São Paulo

4,131/4 e4%'°‘
O 11,5>

bh,t10° V..

V°11

Classe 43
Refrigerantes

Termo n.° 691.379, de 17-5-1965
Anderson, Clayton 8 Co., S.A.

,	 Indústria e Comércio
São Paulo

10), •
soà°5.t.4?',

Classe 43
Refrigerantes(

s."09

Termo n.9 691.365, de 14-5-65
(Prarorgação)

The Wurlitzer Comapany
Estados Unidos da América

Termos ns. 691.36 6e 691.367, de
14-5-65

• Indústrias Gessy Lever S. A.
São Pauto

Classe 43
Refrigerantes

Termo n.° 691.372, de 17-5-196
Anderson, Clayton	 Co., S.A.

Indústria e Comércio
São Paulo

e.

ot."

ço-

Classe 43
Refrigerantes

Termo n.° 691.376, de 17-5-1965-
Anderson, Clayton 6 Co., S.A.

Indústria.e Comércio
São Paulo

0

40'. 403
Ol̀  .t5i>

Termo n.9 691.380, de 17-5-1965
Aaderson, Clayton	 Co., S.A.

Indústria e Comércio
São Paulo

Clame 43
Refrigerantes

•
Classe 1

Sabões industriais

Classe 46 •
Sabeks ctsmuns

Classe 43
Refrigerantes

Termo n.• 691.373, de 17-5-1965
Anderson, Clayton Cl Co., S

Indústria e Comércio
São Pau'o

Clame, 43	 .
_Refrigerantes

Classe 43
Refrigerantes

Termo n.0 691.377, de 17-5-1965
Anderson, Clayton 45 Co., S.A.

•Indústria e Comércio
São Pau''

Classe 43
Refrigerant(

Termo n.° 691.381, de 17-5-1965
Base	 Indústria e Comércio de

Brindes Ltda..
São Paulo

Classe 11
Ferragens, ferramentas de tecla esPéc.
cutelaria em geral e outros artigos le
metal, a saber: Alicates, alavancas, E-
maç6es de metal, abridores de latas,
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Termo n.° '691.382, de 17-5-1965
Base — Indústria e Comércio de •

Brindes Ltda.
São Pa u'o

BRINDES'

Beleza
Arte	 .
Sobriedaffe
Elicacts

Claise 33
. InsIgnia de Comércio

Tenno n. 9 691.385, 'de 17-5-1965
Sociedade Bráalleira de  Escritores

Médicos
São Pau'o

"3:55 3t34y	 -
e›.P119

Étii

Nome Civil

Termo n.° 691.386, de 17-5-1965
Francisca Vaz de Almeida Moraes

São Pau'o

TINTIC OLOR

Ase .
Tinta 9h*base de água

Termo n.° 691.387, de 17-5-1965
Aziz Gogossian 6 Cia. Ltda. —

São Pau'o

ESCRITORES
OICOS

Termo n .° 691 .391, de 17-5-1965
Alcântara Machado --..Comércio e

• Empreendimentos ,Ltda.
São Pau'o

--Classes: 6 e 33
Titulo de Estabelecimento

• Termo n.° 691.392, de 17-5-1965
Alcântara Machado -- Comércio e

Empreendimentos Ltra.
São sPauro

311110 DA EMBALAGEM
.3Ao• Paulo-Capital -

Classes; õ e 33'
Titulo de Estabelecimento

,Tértno n.0 691.394, de 17-54965
Alcântara Machado 	 Comgrcio e ••

'	 "Empreendimentos Ltra.
—	 Sito Priu'o

SALÃO DA EMBALAGEM
Porto Alegre-Est .do
Rio Grande do'.Sul

-	 •	 Classes: 6'c 33 •
' Titulo de Estabelecimento •

Termo n.9 691.395, de- 17.-5-1965
- AlcântaN Machado	 -Comércio e'

' Empreendimentos r'Lti,a-:
São Pano	 •

: SALAO DA EMBALAGEM.,
Braaili.a-DtstritO -,
' Federal

Chies .:'"ó'' e '33

• Titulo de Esta belecim.ento
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arame liso ou farpado, assadeiras, açu-
. careiros; brocas, bigornas, baixelas,

bandejas, bacias, baldes,- bombonieres;
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres' para pedreiros, correntes, cabides,

• chaves; cremones, chaves de parafusos,
conexões para encanamento, colunas,

• caixas de metal para portões, canos de
-metal, chaves de fenda, chaves inglesa,

' cabeções, ' canecas, copos, cachepots,
centros de mesa, coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de alimentos,
calderões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas, condores; distintivos, dc-
bradiças; enxadas, enxadões, esferas,
engates, esguichos, enfeites para arreios,
estribos, esferas para arreios, espuma-
deitas; formões, foices, ferro para cortar

•.capim. ferrolhos, facas, -facões, fecha-
duras, ferro comum a ' carvão. fruteiras,

• finais, fôrmas para doces, freios para
• estradas de ferro, frigideiras; ganchos,
• grelhas; garfos, ganchos para qudros,

gonzos para carruagens; insígnias; h-
• , mas, lâminas, licoreiros, latas de lixo;

• jarras; machadinhas, malas ,para porta,
molas para venez:anas, martelos, mar-
retas; matrizes; navalhas; puas, pás, pre-
gos, parafusos, picões: porta-gelo; po-
seiras. porta-pão, porta-joias, çalltelras.

• panelas roldanas, ralos para 'pias, rebi-
tes, regadores; serviços de chá e café,
serras, serrotes, sachos, secarrolhas; te-
souras, talheres talhadeirds, torquezes,
tenazes, cavadeiras, telas de arame, tor-
neiras, trinos. tubos para encanamento,
trilhos para portas de correr, taças,
travessas. turíbulos; vasos, vasilhames,

verrumas

PRORROGAÇÃO

mpuSTRIA • ezASILE n RA •

'BASE"
5

Classes: 5	 I t	 14 — 15 — ti --
26 —.28 — 35 — 38 —4

•	 Sinal de propaganda,

Termo n.9 691.383, de 17-5-1965
Base — Indústria e Comércio de

-	 -Brindts Ltda.
- São Pau'o

Classe 36
Para 'dtstinquir: Ârtinos'' de vestuário
e roupas feitas em geral: •Aa.4sa

a,parcatas. "anágua,	 Vusat
botas. botinas. • blusões. boinas ha,,a

	douras bonés, capacetes cartolas cara 	 Classe' 33
Poças.' caução. coletes, capas. chales

'Enfeites e decorações no -preparo á:•.: tachecols. • Calçados, chapéus, 'cinos
• =binam; para testas, recepões, rome-cintas, combinações. •Carpinhos. calças ,
..- de' senhoras e de Crianças, calções: cai degelas. — =viços -de buf ret e aluguei
' cas„camisas	 camisolas	 camisetas •de flores e plantas para os me smos ..finsNonie Comercial

Termo n.° 691.384, de
-Sociedade Brasileira de

Médicos
São Paulo

apAuL0	 CAPITA

17-5-1965 cuecas, ceroulas, colarinhos. cueiros.
Escritores saias, casacos, 'chinelas. dominós, achar.

pes. fantasias-Jardas para militares. ;CO--
legUtts, fraldas, galochas, gravatas. gar-
ras logos de lingerie, Jaquetas. laques.
luvas, ligas. *lenços, manieta. meias,
maiôs, mantas, mandrião, manilhas. -pa.
letós, palas..penhoar, pulover. pelerinas.
Penas. ponches. polainas, pijamas. pu.
ahos. • perneiras. quicoonos. regalos,
robe de chambre, -roupão, sobretudos.
suspensórios, saídas de banho, sandálias.
sucteres, shorts, sungas, sto1as ou siaás,
fuler. toucas. turbantes, • ternos, uni-

. -	 formes e vestidos	 - •

.• Classe 23-
recldos	 gera . tecidos para .contec.
ções em geral -para tapeçarias- e oara
-artigos de cama e 'mesa: Algo-Ião
paca. cânhamo cetim cama éasirm,
fazendas e tecidos de IS em pe n:"0:.
iersey linha.- ny1on, pacopaco, perca.:

racni, rayon, seda natural.' tecidas
olásticos. -tecidos tmperme,áveis. e . teci

dos de. nano couro„ veludos . •

Termo- n.9 691.390, de 17-5-1965 -
Life Decorações Ltda.

São Pau.°

LIFE
...c",o Paulo-- Capital_

- Termo n.9- 691.388, de' 17-5-1965
RixIolfo Berger

, São Pau'o

Titulo .de Estabelecimento' 	 s	 1.de .;	 •
Termo n.0 -691.389, de 17-5-19:	 1:0,0	 0,00

• (Prorrogação)	 'Cal ,Lanifício Capricórnio S.A. 	 Classes: 6 .e 33

	

Pan'o,	 ritulo de Estabelecimento

Termo 11.9 691.393, de 17-5-1965
Alcântara Machado 	 Comérclo e
• Empreendimentos Lira,

55o	 -

suiPAIA"Classe 33 . • 	 0.35V.
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Iridustrial. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 00 dias para o deferiraonto do pedido. Durante esse prazo poderão apresenta: suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial b.quéles que as julgarem prejudicados ema a concessão do registro requerido

(..lasse 42
Para distinguir: Aguardentes, aperin-
vos, aniz, bater, brandy, conhaque, cer-
vejas, fernet, genebra. gin, kumel, )ica-
res, nectar, punch, pimperraint, rhum,
sucos dd trutas seta álcool, vinhos vet.-

muth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky

Termo n.° 691.397, de 174-1965
Ca ferira Cambé Limitada

caraná

CAFEEI A CAMBe
Classes: 33 e 41

Título

Termo n.9 691.398, de 17-5-1965
Indústria Goiana de Papel Ltda.

Goiás

Indústria Goiana de
Papel lidar

Nom eComercial

Termo n.° 691.399, de 17-5-1965
Indústria Goiana de Papel Ltda.

Goiás

Classe 38
Aros para guardanapos de papel
aglutinados, álbuns (em branco) . álbuns
pa:s retratos e autógrafos, balões (ex.
:eto para brinquedos) blocos para
zorresaondencia blocos para cálculos
blocos para anotações, bobinas brochu-
ras não impressas, cadernos de escre-
ver, caos oura documentos, carteiras,
caixa, dr pínelão, cadernetas, cader-
nos :..antze cartão, caixas para pa-
pelaria. cartike de visitas cartões co-
merciais. ear'S..: Ind.res confeti car-
tolina. cadernos de papel melimetrado
e em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina. crapas planográficas, ca-
dernos de lembrança, carretéis de pa-
pelão. envelopes. envólucros para cha-
rutos de papel, encardenação de papel
ou papelão. etiquetas, telhas índices
Molhas de celulose, guardanapos. livros
não impressos. Iberos fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão, ornamentos

de papel transparente, pratos papeli-
nhos, papéis de estanho e de sduminio,
papéis sem impressão, papéis em branco
,rara impressão, papéis fantasia, menos
para forrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta, papel crepom papel de
seda, papel impermeável, papel em bo-
bina para impressão, papel encerado,
papel ' higiênico, papel impermeável,
para copiar, papel para_ desenhos, pa-.
pai para . embrulho impermeabilizado
papel para encadernar, papel para es-
crever, papel para imprimir, papel pa-
patina para embrulhos, papel celotane,
papel celulose. papel de linho, papel
absorvente, papel para embrulhar ta-
baco, papelão, recipientes de papel, ro-
setas de papel, rótulos de papel, rolos
de papel transparente sacos de papel
serpentinas, tubos, postais de cartão

• tubetes de papel

Térmo n.° 691.400, de 17-5-1965
Avícola Industrial Ltda.

Goiás

Av- lenta Industrial
(Ltda.

Nome Comercial

Termo ti .° 691.401, de 17-51965
,Avicole Industrial Ltda,

Goiás

-
	 Classe 41

Rações balanceadas e alimentação para
aves e animais

Termo n.° 691.402, de 17-5-1965
Cerâmica Ideal Ltda.

Goiás

Cerâmica Ideal

.Ltda.
Nome Comercial

Termo n.9 691.403, de 17-5-1965
Cerâmica Ideal Ltda.

Goiáá

IDEAL
Sedfistria Brademo

Classe 16
Para distinguir: Materiais paar constru
çlket e decorações: Argamassas, argila,

areia, azuleíos, batentes, balaustres, blo-
cos de cimnto, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal, cré, chapas
isolantes, caibros, caixilhos; colunas:
chapas para coberturas, caixas clágua.
caixas de descarga para etixos, edifica-
ções premoldadas, estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, (ame.
Ias de metal, ladrilhos, lambris, lussaa
de junção, !ages, lageota,f, material isa.
tante contra frio e calor. manilras, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as ar,samas.
sas de cimento e cal, hidráulica, pedra
galho, produts betuminosos, impermea.
Isilizantes líquidos ou sob outras boinas
para revestimentos e outros como nas
vimentação. peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e wisrecles.
papel para torrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par.
quetas, portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, tan.
ques de cimento. -vigas, vigamentos e

vitrõs

Termo n.o 691.404, de 17-5-1965
Goiás Artefatos de Cimento Ltda.

Goiás

Goiás Artefato
de Cimento Ltda.

Nome Comerc:al.

Termo n.9 691.405, de 17-5-1965
Goiás Artefatos de Cimento Ltda,

Goiás

INDOSTRtm BRASILEIRA

Classe 16

Substâncias químicas, usa.las em cons-
truções e compostas de amianto e/ou
outras fibras m'nerals . ou vegetai.., com
cimento e/ou outras ligas hidráulicas.
com ou sei-ri componentes, tais como
areia, pó de pedra, trass quartzo e
corantes; materiais de construção, com.
postos de amianto e/ou outras fibras
minerais ou vegetais som cimento e/ou
outras ligas hidráulissis, com ou sem
componentes, tais corno areia. pó de

trass. quartzo e corantes, em
formato de chapas para todos os fins
de construções e decorações. comprimi.
das ou não cemprimidas, aparadas ou
não aparadas. lisas es. onduladas (cor-
rugadas) perfuradas, estampadas, co-
:crid ou não coloridas com ou sem
cobertura, possivelmente enroladas com
chapas deoutras matérias, por exemplo

iso!an tes , chapas de metal e

outras, folheadas; deformadas ao seu
estado úmido para peças de quaisquer
formatos, tais corno por exemplo ca-
sais redondos, retangulares, abertos ou
teshados, canas para airlgaçáo para
cebos, calhas para águas triviais e re-
ceptores d'água, fumeiros, coraleiras, ân-
gulos, persianas. ejetores de ar e reci-
pientes de ténia espécie; tubos com e
sem luvas para canalizaçõss de agua,
redes d etabos. exaustores tubos de
ventilação, luvas de tuaçâe -e tubos
curvos, luvas de redução, placas para

piso à base de materiais plasttsos

Termo n.° 691.406, de 17-5-1965
Paraná Comércio Adurrnastração S.A.

Paraná

Parana Comercio
Administração

Termo a.° 691.394, de 1744965
Fabrizio Fasano •So Cia. Ltda.

São Paulo

OLD EIGHT
(Velho Oito)

Industria Brasileira

Uasses: 1 a 50

Substâncias e preparações quirnicas usa-
das na agricultua, oar horticultura, da
veterinária e para fins,sanitár.os, pro-
duto se preparados para serem usados
na medicina e na farmácia; substâncias
de origem animaissvegetal ou mineral;
netais não trabalhados; máquinas e suas
partes integrantes; máquinas de agricul-
tura, horticultura e suas partes .nte-
grantes; aparelhos elétricos para uso
tiomésticio; instrumentos musicais; Ma-
rna:lentos, maquinas e aparelros para
a medicina, arte dentária e cirurgia; fer-
ragens e cerramentas de tôda esécie;
miudezas de armarinhos: Joalheria e arti-
gos de metais preciosos. semi-preciosos
e suas instalações: vidro, cristal e seus
srtetatos: artefatos de cerâmica e insta-
lações sanitárias; material para constru-
ção, artigos, máquinas e .nstalações para
e:w.raórios: armas, munições de guerra e
taxa, explosivos e logos de artificio;
animais vivos, aves e ovos: detrechos
navais e aeronáuticos; veiculos e suas
partes integrantes; fios em geral; tecidos
em geral; artefatos de algodão, cânha-
• linho, juta e outras f.bras; imagens,
gravuras, estátuas e estatuetas; arteta-
tos de madeira osso ou marfim; artefa-
tos de palha ou fibra; artefatos de ma-
deira. artefatos e produtos acabados cla
origem animal, vegetal ou mineral; esco-
vas comuns; guarda chuvas, bengalas e
suas partes integrantes: tendas, lonas,
evistas e publicações em geral. progra-

coreias, cordoalhas e barbante: jornais,
nas radiofónicos e de televisão; transa-
ções imobliarias em geral, cinemas tea-
Vos lavanderias, oficinas, escolas, ga-
t.tge, tapetes. cortinas e panos para as-
nalhos: couros e peles; artigos de vez-
uario; roupas de cama e mesa: papel

seus artefatos; arte‘atos de borracha:
móveis, substancias alimenticias e ingre-
dientes de alimentos; bebidas alco/di-
cas, refrescos e águas minera a: tabaco
nanufaturado ou não. artigos para tu-
nantes; sementes e mudas para 'a agri-
ultura: rorticu ltura e a floricultura; va-
is. fósforos, sabão comum e deteru-n-
es, preparações.. para conservar e pesar:

kombustiveis; lubrificantes e substância.



4."
Classe 41

Óleos e gorduras alimentícias

Termo n.° 691.418, de 17-5-1965
José Lopes da Silva

Guanabara

2952 Têrça-feira 27
	

DIAP.I0 OFICIAL (Seção Ill)
	

julho de 1965

MARCAS ÓEPOITADAS
Publicação feita de acôrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da iublicação começará

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
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jlestinadas a iluminação e ao aqueci-
mento; perfumaria, cosméticos, destifril-
goa sabonetes e preparados para o ca-
ir; jogos de tbda espécie e brinquedos

pasatempos e impressos em lacra]

Termo n.o 691.407, de 17-5-1965
Farmagrienia.S.A. Importação e

Exportação
São Paulo

%/.5.4() N3:c2*

4CnSes
403 	 4?'

Classe 2
Acetanilide, acetato de amónia, ácido ar-
cênico, bórico, cristalizado, fênico pa-
ra fins veterinários, picrico, aliciava
• sulfuroso, adubos. álcalis para_ fins
sanitários, fins hertieulas, aleaçus ers
pó, alúmen àlcinado. amônia, azul de
metilenopias contra baratas e insetos.
bromatos, bromai° de cantora e de po-
tássio, cardara em pó. carrapaaiddas
banhos para animais, produtos para des-
truir hervas daninhas. cerre para enxer
tos. balsamo par; fins veterinário,, ia
bão desirifetante, desinfetantes, deturna.
dores, inseticidas e= pó, liquido. sólido
e era pasta, preparados para destruir
larvas, linhaça em pó. visgos contra
lagartas e moscas, remédios coutas
airosa dos gados, sabão veterinário, sais
para fins horticulas, sanitários e veteri-
nários, raiz de timbó, adubos naturais,
artiRelais para a agricultura. cuia

papel para apanhar moscas
a

Têrmo n.• 691.408, de 17-5-1965
Cervejaria • Mãe Preta S.A.

São Paulo

Cla.s.se 43	 --
Aguas minerais, aguas gasosas senil-
dais, bebidas espumantes sem álcool.
guaraná. gasosa, essências para range-
rantea, refresco., refrigerantes, soda.

suco de frutas, sifões e xarope.

Tênno n.o 691.409, de 17-5-1965
Indústria e Comércio de Frigideira,

, Elétricas "Fritelec" Ltda.
São Paulo

FRITELEC
INDUSTRtA BRASILEIRA

Classe 2
Substâncias e preparações quimicas.
usadas na agricultura e na rorticultura,
na veterinária e para fina sanítáxioa,
sim descriminadas: óleos de alcatrão,
alcoolato vulnerário, produtos para des-
truição de animais e vegetais daninho&
salitre do Chile, sulfato de cobre para
fins agrícolas e veterinários, defumado-
reta desenfetantes, inseticidas, preçara.
ções ou substancias quilo:Lica' usadas
para fins Unitários, :soluções e prepa-
rações ara lavar animais, rearaçaes me-
dicinais ara fins veterinários, mostarda
ara fins veterinários. rodaras químicos
para prevenir as moléstias do gado. su-
bstancias quimicas para Los veteriná-

rios, etc.

Termo n.° 691.411, de 17-5-1965
Vinhos Coroados S.A.

São Paulo

DOYE
Indústria Brasileira

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes. aperiti-
vos. aniz, bitter, brandy, conhaque, cer-
vejas, fernet, genebra. gin, kumel, lico-
res, neetar‘a panais, pimpermint, rhum,
sucos dd frutas sem álcool, vinhos ver-

atuth, vinhos ,espumantes, vinhos
quinados e whisky

Termo n.o 691.412, de 17-5-1965
Depósito de Retalhos Guanabara Ltda.

Glanabara

GUMBMIA
INDeSTRIA BRAMEM

Classe 23
Tecidos em retalhos

Termo n.• 691.413, de 17-5-1965
Eletro Dular Ltda.

Guanabara

OU LAR
INDriSTRIA BRASILEIRA

Classe 8

Para distingia . artigos e aparelhos ele-

bobinas para rádios e televisões, apare-
lhos para contrôle de sons, condensa.
dores, aparelho. de comunicação inter-
na, discos gravados, diais, aparelhos de
frequência modulada, fonógrafos, gra-
vadores de discos, gravadores de fitas,
geradores estáticos e eletrônicos de al-
ta frequência, que funcionam com vál-
vulas, máquinas falantes, aparelhos de
receptores de sons, rádios-fonógralos,
aparelhos de televisão, sin• cronizadore&
selecionadores, transformadores de sons,
toca-discos . automáticos ou não, trans-
missores. transistores, válvulas para rá-

dios e lelevisbe_s

Termo n.° 691.414, de 17-5-1965 -
Orlando T. de Cerqueira

Guanabara

'YES-PIANO,
• Classe 33

Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 691,415, de 17-5-1965
Companhia Industrial e Mercantil da

Bacia Amazônica
Guanabara

Classe 41
Óleos e gorduras alimentícias

Termo n.° 691.416, de 17-5-1965
Companhia Industrial e Mercantil da

Bacia Amazônica — CIMBA
Guanabara

n Termo n.o 691.417, de 17-5-1965
Companhia Industrial e Mercantil da

Bacia Amazônica
Guanabara

Classe 41
Óleos e gorduras alimentícias

Termo n.0 691.419, de 17-5-1965
BV — Comércio Exterior Limitada

, Guanabara'

Classe II

Ferragens e ferramentas de hada espé-
cie, cutelaria em geral e outros ajtig08
de metal não incluídos em outras das.
se.: Alicates, aldeavas, arruelas, arra.
ses: Alicates, aldrava., arruelaa, arre.
dores de latas. arrames lisos ou farpa.
doa. aparelho. de chá e café, saudeia
eu, açucareiros, brocas, bigornas, bat.
xelaa, bandejas, bacias, baldes, bombos
Mares, bules, colheres para pedreiro.,
camisas para Cilindros e trilhos,'cadea.
dos, correntes, cabides, caixas de metal
para ortaes, colutraa chaves, cremou%
chaves de araanos, conexões • para ea.
canameatos., cano;, de metal, chaves da
fenda, chaves Inglesas,- cabeções, cane-
cas, copos, cachepots, centro de mesa
coqueteleiras, -caixas para acondiciona-
mento de alimento& caldeirões, caçares.
Ias, craleiras, cafeteiras, dobradiças,
taxadas, esferas, engates, enfeites para
arreios, de metal para automóvel& es
tribos, formões, espumadeiras, foices,
ferroa para cortar capim, ferrolhos, la-
cas. facões, frigideiras,- cilindros para
lantinação, ganchos, guarnições de ma
tal, garfo., ganchos para quadros.
gramas para emendas de correias, flama
laminas licoreiros, latas de lixo, jarras,
machadinhas, molas para portas de cor-
rer, martelos, marretas, matrizes, mar-
mitas, navaihas, puas, pás, picaretas,
pregos, picões, ponteiras, parafrsoa,
porcas, pratos. porta-gêlo, porta-pão,
porta-jóias, paliteiros, panela:, rasteio&
roldana& raios para pias. .egadoreli
serras, serrotes, sachos, sacarrialhas. te-
souras: talhadeiras, torquezaa. trilho',
trilhos para elevadores, tenazes, trava.
doeu, telas de arame, tubos para enca-
namentos. trincos, trilhos Para Portal

de correr, taças. molas para portas.

Termo n.o 691.420, de 17-5-1965
Djalma Macchiaverni

São Paulo

Jvatka. V~gct
,	 Classe 32

ornais, revistas impressas e programas
radiofônicos

Termo a.° 691.421, de 17-5-1965
Bar e Café 85 .Ltda.

Pernambuco

« Bar e Café 85 Ltda. >;

Termo n.° 691.410, de 17-5-19o5
'Indústria de Inseticidas e Óleos

-	 .Agroeste Ltda.
São Paulo

AGROESTE
INDUSTRIA DRASJI.EIRA,

Classe 8 irónicos:	 Alto-falantes,	 antenaa	 agu-
lhas	 para	 fonógrabs,	 amplificadores. Classe 32 •

raiai-ai-as	 elétricas de	 sons,	 aparelhos	 de	 alta	 fidelidade,	 Jornais e ,revistas- Nome Comercial



RISSAL

••31'
c,e•

lec3.9er
\c3bc' vRp

Classes: 23, 28 e 35
Titulo de Estabelecimento

Termo n.o 691.434, de 17-5-1965
Bolsas Copacaban,a Ltda.

Guanabara

Clase 23
Artigos da classe

Termo n.9 691.435, de 17-5-1965
Aviz Comércio e Indústria Ltda.

Pernambuco

Aviz Comércio

e Indústria Ltda.

-

\AoscP
Classe 41

Massas e farinhas ahmenticias em geral.
13iscoitos, pães, bolos, fermentos, balas

e condimentos

Termo Cb." 691.426. de 17-5-1965
Giovani
Minas Gerais

-oc3'¥
0(4

Classe 41
Aguardente
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• Termo n.o 691.422. de 17-5-1965
Ibrasp — Instituto Brasileiro da

Secretaria Profissiona)
São Paulo

Termo m° 691.427, de 17-5-1965
Farmácia São José do Engenho de

Dentro Ltda.
Guanabara

Termo n.° 691:430, de 17-5-1965
Coopera tiva Habitacional Continental

Limitada
Guanabara

Termo n.9 691.433, de 17-5-1965
Bolsas Copacabana Ltda.

Guanabara

Termo n.9 691.428, de17-5-1965
Salinas Orissal S.A.

Guanabara

Classe 4

Exploração industrial e comercial de
miaus

Termo n.o 691.429, de 17-5-1965
Cooperativa Habitacional Continental

Limitada
Guanabara

ra) 122- t5)
COHACON-GB

Oasse la

Para distinguir: Materiais paar con.stru
ções e decorjções: Argamassas argila.
areia azuleios, batentes. balaustres, Elo.
cos de cimnto. blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal. cré. chapas
Isolantes. caibros, caixilhos: colunas;
chapas para coberturas, caixas dágua
caixas de descarga para eixos. edifica.
ceies premoldadas, estugue. emulsão de
base astaltico. estacas. esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de luncao Lages. lageetas. 'material tso
lantr contra frio e calor. manilras, más
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos' de base asfáltico, produtos para
tornar - impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal. hidráulica, pedra.
Gulho, oroduts betuminosos, impermea-
bilizantet liquidos ou' sob outras tomas
Ara . revestimentos e outros como nas
vimentacão. peças ornamentais de d-
mente ou gesse para tetos e paredes
aapel para. forrar casas. massas anri
ácidos para uso das construções par
.aieras portas porões pisos. soleira,
para portas. tijolos. tubos de ioncretr
telhas tacos. rabos de ventilação tan
mies de cimento ola,, viçameatos e

vitalks

'Indústria Brasileira

Classe 16
Para distinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassas, argila.
areia, azulejos, gatentes. balaustres, blo.
cos de cimento. bloros para pavimenta-
ção, calhas. cimento. cal, cré. chanas
isolartes. caibros, caixilhos: colunas:
-Sapas para coberturas.. caixas Moa.
camas para coberturas, caixas dágua.
caixas de descarga para etixos edifica
ções premoldadas. esteque,emulsoo de
base asfáltico, estacas. euqua- drias. éstru-
turas metálicas vara construções, lame
ias de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção, Ines, iageotas. material iso-
'ante contra trio e calor, • mánilhas. mas-
:as para revestimentos de paredes. ma.
Jeiras para Construções, mosaicos, pro-
dutos de base as'áltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as areamas
sas de cimento e cal. hidráulica, pedra-
gulho, produtos betuminosos, impermea.
bilizantes liquido, ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
construções, persianas. placas para pa
viram:ação. eças ornamentais de cl-
mento ou gesso ara tetos e paredes
papel para forrar casas, massas anti•
rcidos para uso nas construções, i par-
quetas,. portas, portões, pisos, soleiras.
para portas, tijolos tubos de concreto.
telhas, tacos, tubos de ventilação, tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos e

multe'

Termo n.° 691 .431, de 17-5-1965
Cooperativa Habitacional Popular Ltda.

COHAPO '
Guanabara • -

Nome Comercial
Térraoa na. 691.436 e 691.437, de

17-5-1965
IRFA — Indústrias Reunidas de Farto

e Aço S.A.
Guanabara

.i ."A0 JOSE'

dO Engenho de Dentro

Classe 3
Substâncias químicas, produtos e prepa-
rados para serem usados na medicina

ou na farmácia

Termo n.0 691.432, de 17-5-1965
Cooperativa Habitacional Popular Ltda.

COHAPO
Guanabara

COHAPO
Closse 16

Material exclusivament epara constru-
ção e" adorno de prédios

C\s"çQC)

,so ,
taçaY

_&0\I

(24sr
Cooperativa habitacional 944

Indústria Brasileira

Clame
Arttrahí:

Amigas. da classe

Associação das Secretárias
do Brasil

Classes: 32, 3 3e 50
Insígnia Civil

Termo n.9 691.423, de 17-5-1965
lbrasp — Instituto Brasileiro da

Secretaria Profissional
São Paulo

- Associação Brasileira
• da Secretária
Classes: 32. 3 3e 50

In.signia "Civil

• Termo n.° 691 .424, de 17-5-1965'
Ilsrasp — Instituto Brasileiro da

Secretaria Profissional
São Paulo	 -

Associação das Secretárias
de São Paulo

Classes: 32. 3 3c 50
Insígnia Civil

Termo n. 9 691.425, de 17-5-1965
Indústrias Alimentícias Nosso Lar Ltda.

R.o de Janeiro
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Termo ri.° 691.438, de 17-5-1965
.Hercâmbio SÃ.  — Crédito, Financia-

mento e Investimento
Guanalvra

Hercàmbio S. A. - Credito
Financiamento e Investimentos

Nome Comercial

Termo n.o 691.439, de 17-5-1965
Hercâmbio_,S . A. — Crédito, Financia-

-nt3 e Investimento
, Guanabara

Indústria Brasileira
Classe 50

Artigos da classe

Termo n.9 691 .440, de 17-5-1965
Alberto Ferreira da Silva —

Transportes
Guanabara

(ndústria Brasileira
Classe 21

Artigos da classt

rirmo n.° 691.441, de 17-5-1965
T— os Marcelino

Bahia

Indústria Brasileira

Classe 8
Artigos da classe

Termo n.° 691.442, de 17-5-1965
Irmãos Marcelino

Basia

Classe 8

Artigos da classe

Termo n.° 691.443, de 17-5-1965
Vicente Martins Cajazeira

Ceara

Classe 46
Líquido para limpar capotas de jecp e

outros veiculos

Termo n.° 691 .444, de 17-5-1965
Diomar Luiz da Silva

Minas Gerais

'Classe 41
- Arroz

Termo n.9 691.445, de 17-5-1965
Oliveira & Souza Ltda.

Minas Gerais

Classe 36
Artigos da classt

Termo II.° 691.446. de 17-5-1965
Farmácia N. S. Santana Ltda.

_ Rio d eJaneiro

N.S. SANTANk
Classe 3

Artigos da classe

V.'èrmo n.' ,691.447. de 17-5-1965
O. R; Publicidade Ltda.

Rio de Janeiro

G. R. PUBLICIDADE
Classe 32

Artigos da classe

Termo n.° 691.448, de 17-5-1965—
Edson Alves Ramos

Guanabara

"KING'S BLUE
Classe 32

Artigos da classe

Termo n.° 691.449, de 17-5-1965
k31111s — Sub Empreitada de Obras

Limitada
Guanabara

ROIIIS
Classe 16

Artigos da classe

Termo n.9 691.450, de 17-5-1965
Paulo Emilio Tofani

Rio de janeiro

PAPELARIA

SÃO JOSÉ
Classe 38

Titulo de Estabelecimento

Termo n.o 691.451, de 17-5-145
Enedir Borges Cardoso	 .

'io de Janeiro

INSTITUTO DE
BELEZA N. S.
APARECIDA

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 691.452, de. 17-5-1965
A Samaritana Calçados S.A.

Rio' de laneiro

BRITZ
MIDfiTSTRIA BRASILEIRA

Classe 36

Artigos da classe

Termo n•° 691 .453. de 17-5-1965
Keramos Cerâmica Artezanato Ltda

Guanabara

KÉRAMOS CERÂMICA
ARTEZANATO LTDA.

, Nome Comercial

Termos os. 691.454 e 691.455, de
17-5-1965

Keramos Cerâmica Artezanato Ltda.
--Guanabara	 •

Ç.C7
Réra ut d

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 23

Artigos da classt.

Classe 16
Artigos dasclasse

Teimo n.° 691.456, de 17-5-1965
Laboratório Químico Farmacêutico

Parisiense Ltda.
'Guanabara

•94 414	 t b St

tomam. 001tAtts tanitzugto Uo.r.

MO Si caiu tco

	

bumnrewr	

lndústria Brasileira

Clabse 48
Para distinguir: Perturnes. essencias,
tratos agua' de colónia, água de touca-
dor. água de beleza. agua de quina.
água de rosas, agua de alfazema. água
para barba. loções e tonteias para os
abelos e para a pele, brilhantina oan-

dolina. batons. cosméticos,	 dores
de penteados. petróleos. óleos para os
cabelos. creme evanescente. cremes gor-
embelezar cílios e olhos, carmim para
ie e maquilage depilados, desodo-
rantes, vinagre aromático, pó de arroz
pestana e sobrancelhas, preparados para
e talco petumado ou não, lapts para
Juloso:. e pomadas pra limpeza da pe-
a rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, Wlão liquido perfumado
au não, sabonetes. "dentitricios em pó.
pastaou liquido; sais perfumados para
banhos. pentes. vaporizadores de perle-
me; escovas para dentes, cabelos, unhas
e dlios, rifirt dè louro, saquinho perfu-
mado, preparados em pó. pasta, liqui-
do e tijolos ara o tratamento das unha&
lissOlventeS e vernizes, removedores da
cabelos e preparados para dsecolo-
-ir unhas. dlios e pintas ou sinais arti-

Pelais. óleos para a pele

Termos ns. 691.457 a 691.459, de
17-5-1965

Companhia Imperial Comércio e
Indústri a

Guanabara

Viiia da acuda
-INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
Conservas, azeite de oliva e óleos

comestíveis
Classe 42

Bebidas alcoólicas e fermentadas não
incluídas. na classe 3

Classe 43
Refrescos e águas naturais e artiSciais

usadas como bebidas não incluidas
na classe 3

Termo n.9 691.460, de 17-5-1965
Pôsto Nassau Ltda.

Pernambuco	 -

Posto Nassau
Classes: 8. 21, 33 e 47

Comércio de . peças de automóve's. ba-
terias, velocímetros, garagem. lubrifica-

Jseeteâme,oto, adue cte. ohouA



Itiow,aTekinwo....:Nextwot4 AGUA
DECOLONIA.k

4111 .	 e
Wt --ANEJA k

.41t /4

e``̀ .... 1/4' . g"' • '' 4';	
.asaa.a.,

ia aa. a taxa . a‘fataaccantaaaantraN

Indústria Brasileira.
,	 Classe 47

Graxa, gasolina, leos e querozene

Termo n.9 691,462. de 17-54965
Nelson de Araujo Coelho

Guanabara

024 T 

SeVP2:3

0•
5'6°

vog°	
eptk‘.°

‘.°
Classe 33

Exposição geral
'Termo n.° 691.163, de 17-5-1965

• Merck & Co., Inc.
Estados Unidos da América

AMIPRES
• Classe 3

Preparados medicinais para uso coteo
• agentes de vasoconstrição, agentes

constritores e irtalantes nasais

Termo na 691.465, de 17-5-1965
(Prorrogação)

Perfumaria Gal. S.A .
Espanha

Classe 48
Agita de Colônia
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Tênpo n.o 691.471, de 17-5-1965
(Prorrogação)

Arth'in. Guinness Son 5 Company
(Dublin) Limitei.

• Irlanda •

greri, óleos, graxas, gasolina e
querezene

Termo n.o 691.461, de 17.5-1965
Pôsto Nassaus Ltda.

Pernambuco

Térrao n.o 691.464, de 17-5-1965
(Prorrogado)_	 ,

The Western States Machine Company
Estados Unidos da América

ROBE TS
• Classe 6

Centrifuqadores e partes dos mesmos.
Incluindo cestos:, curvas, cabeços, atua-

1SUCARYL.
• I

• •
• Clame 1

Absorveitea, acetona, ácidos, acetatos,
agentes quimicoa para o tratamento e
lanado de fib:as.. tecidos, couros e ae-
lulose: agua faz. álcool,, albumina, .ant-

alumen. , alvaiade, alvejantes
dustriais, /alumiai° em pó amoniaco.
antiancruatantes; anti-oxidantes, anta
oxidantes. anti-corrosivos, 'and-data...a-
tes, azotatos, água acidulada pira
Scumuladores. água. 'oxigenada para.
fins industriais, amônia; ,banhos 'para
galvanizaçào, benzina. benza betumes,"
bicarbonatos de • sódio, de potássio; cal
virgem... carvões, carbonatos, catalizaa
sotos; descorantes, desineaustantea. dis-
solventes; emulsões fotográficas, ema
tre. éter. esmaltes estereatesi tenoa bis
mas Sensibilizados . , para fotografias: 14-
:adores, formol, fosfatos industriais. fós-
foros industriais fluoretos: galvanizado.
res. gelatina para fotografias e pintura,
giz, glicerina; hidratas, aidrosulfitos:
imperrneabilizantes, loduretoi; lacas;
massas para pintura, magnésio, mer-
curio: nitratos, neutralizadores. &troce.
Mose: óxidos oxidantes, a óleos" asara
pintura.. óleo de . linhaça: produtos quí-
micos para impressão'. potassa tadas-
triala-papéia emulsionaveis Para a ta
toprafia, papéis de tumesci'. papéis be.
aograficos e • hellocopistas. pacatas
sensíveis. 'papéis para 'orografia e ana,
ases de 'laboratório. pigmentos, potassa.
pós metálicos para a composição de
antas, preparações para fotografias.
orodutos para niquelar, pratear e cra
aar. produtos para diluir tintas prossia.

ao; reativos. removedores. reveladoresa
sabão neutro. Sais. salicilatos. secantes.
alicatos, soda cáustica, soluções qua
nicas de uso industrial. solventes: sul.
ratos: tintas ea pó. liquidas, sólidas
OU pastosas para .madeira, :ferro, pare-
des, ..contruçõei. • decorações couros, te-
aidoa. fibras, celulose, barcos a Vai-
.	 cuias talco Industrial. danar.

Termo n.' 691,467, de ,17-5-1965
• 'The Ens:gen — Bickford Co.

Estados Unidos da" Aniérica

‘E-CORD
.
Cla

r
sseg 18

Armas, inuaides de gueam e caça. Ex-
plosivos, fogos de artifício: fusíveis' de-
tonantes, •mearas e coactéis detonantes,

eastopins e espoletas

Termo n.° 691.468, de 17-5-1965
(Prorrogação)

Charles' Marie Joseph Bertrand de Lura	 .
Saluccs
França

YQ 1JE
tUR- SALUCES

MUER BOUTEILLES OU URI (AU I

' Classe' 42
Vinho branco

, Termo o.° 691.469, de 17-5-1965
r	 (Prorrogação)	 •

Tha Delta Metal Company, Limited
Inglaterra

DELTA
• Classe 5

Aço • em bruto. , aço preparado, ai
doce, aço para tipos. aço fundido,. aço
parcialmente • trabalhado, aço pálio, aço
refinado. bronze, 'bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês. bronze em pó. bronze era
barra, em fio. chumbo em bruto ou
parcialmente Preparado. , cimento . me-
tálico, cobalto, brido ou parcialmente
trabalhado. couracas, estanho auuto ou
parcialmente trabalhado. ferro era bruto,
em barra, ferro manganês. ferro velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado. gusa , temperado. gusa maleável,
lâminas de metal, lata em fólha. latáo
em falha. latào "em chapas, latào em
vergalhões. ligas metálicas, limalhaa
magnésio, manganês, metais hào traba.
Ihados ou parcialmente trabalhados. me-
tais em • massa. alceais estampados.

metais para . solda.'.1Aguei zinco
Têm° na 691.470, de 17-5-1965

(Prorrogação)
Glaxo Laboratoires Limited

Inglaterra

aux
• Glaxo Laboratortas. Liaited-;"
areenronl. Middlesex. Inalaterre

•

Classe 5
Preparado farmacéufico

Térmo na 691 ..472, de 17-5-1965
• (Prorrogação)

Société D'etudes de Richerches Et
D'appIications Scientifiques Et
Medicales (E.R.A.S.M.E.1

- França

•PIPERAZINE MIDY
Classe

Produici farmacêutico' indicado no tra-
tamento da Mansa renal, .gâta agura e
• crônica. Cólicas nea-iiicas e cso
• antissético urinário

• Classe 6-
Locomotivas elétricas, locomotivas Die.,
sel e locomotivas a vapor de qualquer
tipo e bitola, motore,s Diesel, motores ti
*gás, motores de combustão mista, boM
Bas de vácuo, bombas a Mel de,liqua.
do, sopradora de êmbolos rotativas,
bombas propulsoras de gás, Instalações
acumuladoras de gás, gasogênios,
xas de velocidade a pressão de óleo para
locomotivas e alitomotrizes, caixas re-
dutoras e de reversão para navio/ e emd
barcações, compressores rotativos, cal-
deiras a vapor e máquinas a vapor de
contra pressão c de marca rápida, bom-
bas a óleo de alta pressão de vazão
continua e automatammente regulavel

dores; descarregadores, tampas 'e cober-
tas par curvas, peneiras e aevestimentos
para cestos, aspersores, controles, freios,
embreagens, marcadores de tempo e
aparchlos de carga e misturadores, aces-
sórios. para centrifugadores, destinados
principalmente a oemprago na fabrica-

ção do açúcar

Termo n.° 691.466, de, 17-5-1965
Abbott Laboratoires

Estádos Unidos da América

Classe 4a .
Cerveja (Stota)

• Têrmo n.o 691.473, de 17-5-1965
(Prorroaa ;ao)

• Miles Laboratoires, Inc.
Estados Unidos da América

Classe 3
Frase de propaganda

, Termo na 691.474, de 17-5-1965 , s
(Prorrogaçáo)

Sulzer ro Brasil S.A. Isdústria •
Comércio
Guanabara	 ,_



Termo 0.0 691.482, de 18-5-65
Flux Indústria e Comércio de, Artefatos

Para Solda S. A(
São Paulo

FLUX
Indústria Brasileira

• Classe 1
Para distinguir um produto químico ad-

ligado em solda -

Termo n.° 691.483, de 18-5-65
Flux Indústria e Comércio de Artefatos

Para Solda S. A.
São Paulo

P V 6o- 3
Indústria Braalleira

kaasse
Para distinguir: Fluxo para soldas on

geral

Termos os. 691.484 e 691.485, de •
18-5-65

Waldomiro de Souza
São Paulo

,ZI	 NEBELLI
Indústria Brasileira

dLt

4)

\?2N>s

Termo n.t. 691.456, de 18-5-65
Companhia de Pesca Krause .

Santa Catarina

indústria Brasileira

Classe 41• •
Para distinguir: Conservas- de pescado,

1 pescado congelado

2956 Terça-feira 2) 	 olAki0 OFICIAL ( Seção III) 	Julho de 1965

MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acõrdo com o art. 130 do Código da Propriedade industriai. Da nata da publicação começara

è correr o prazo de 80 tilas para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições .ao Departamento
Nanamal da Propriedade Yndustrlal aqueles que se jul g arem prejudicados com a concessão do registro requerido

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhoa,
aventais, alpercatas. anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés. capacetes . cartolas. carz.
atiças, casacão, coletes. ca pas. chales
cachecols, calçados, chapéus, cintos
cintas, cocablaêções. corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções. cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas. colarinhos, cueiros
pes. fantasias- fardas para militares, CO
kgiais. fraldas, galochas, gravatas gor•
roa. logos de lingerie. laqueiai, laquês.
luvas, ligas, lenços. mantAs. melas.
maliSs. mantas, mandrião, mantillms. pa-
letós. palas, penhoar. pulover. °definas
peugas ponches, polainas. pilamas. pu-
nhos. perneiras. quimonos, regalos
robe de chambre. roupão, sobretudos
suspensórios, saldai de banho. sandálias
%ueteres, ilorts. sungas. atolas ou siado;
tales, toucas. turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos
Ciasse 23 -

Para distinguir: Tecidos em geral: te-
cidoe para confecções em geral, para
tapecarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão. alpaca. cânhamo, cetins

casemiras, fazendas e tecidos de
is PLO pecas luta lesses,. linho nylon
oaco-paco percaline. remi. rayon. seda
laturaL tecidos plásticos. tecidos im-
aa.ari aahilizantes e tecidos de nano couro

e ves.tirioe

Tármo a.* 691.475, de 18-5-65
(Prorrogação)

Bristol-Myers Company. .

VETIBIOS
• ..	 .,	

• Classe 2
Produtos veterinários

Termo n.° 691.476, de 18-5-65
-Sanaa Cunha — Impressos e Livros Ltda.

São Paulo

S4LES CUNHA -IM-
PRESSOS E LIVROS
LTDA.	 •

some comercial

Treno n.° 691.477, de 18-5-65
Salles Cunha — Impressos e Livros L:da

São Paulo

Classe 32
Albinia. catálogos. Folhetos, tornais pc
ças teatrais e cinematográficas progra.
mas de televisão. programas radiofôni-
cos, publicações em geral e revistas
brochuras, livros impressos, papéis de

música e outros papéis 'impresso:.

Termos na. 691.478 e 691.479, de
18-5-65

Química Industril Detroit Limitada
São Paulo	 •

JATO X-3
'.,indústria Brasileira

absorventes. alcatrão, água - raz, álcool.
alumiamo .em, pó, alvaiade. amila• antide-
tonantes. anti-incrastantes . e destiscrus•
tantas para Caldeiras. arsênico. auto.
na, acetato de chumbo, acetato de
cobre, acetato de amônia', acetato de
potássio, acetato de zinco, ácido bórico
ácido oxállco. Ácido intrico, acido fê-
nico, ácido cítrico, ácido salienteis. áci•
cio benzóko. actol, água oxigenada. al•
bagina. albuminato de ferro, argirol
arseniato de ferro. arseniato- de putas-
sio. arseniato de sódio, antimónio me-
fálico, amoníaco liquido, arenal. aristaL
acetalilida, bálsamo de çasai. 'bi-ciorete
de mercúrio. bicloreto de mercúrio os
fosfato de cálcio, bicarbonato de sódio.
bolas. alba, boricina, borato de sódio.
benzonaftol, benzoato de mercúrio, bis-
tumose. bicarbonato de potássio. breu
FF. cola sintética. composições quino-
cas utilizadas pelas indústrias, textais e
pelos costumes, corantes. minerais pari
aso na indústria, creosoto para uso na:
indústrias. cafeina. cal vi.rgeos, carbo
nato de ferro, carbonato de magnésio
carbonato de sódio, carvão vegeta.
reto de cálcio. cloreto de magnésio
cloreto de amõnto, cloreto de cal, cio•
cloreto de sódio. cloros) de potássa..
colargol. colodlo elást ico, cremos de
tártaro, cuprol. 'citrato de ferro, citrato
de quinino. citrato de Ferro verde, eu-
bonato de amônio, eloreto de Cinco.
.casbonato de potásaio. carbonato de
manganês, derriatet,	 desengraxantek
para niquelação. desoxidantes para me
tais. desincrustantes para máquinas. en
itófre. em pó. .estearato de alumini,..
essência.% de gomaria essência de eu.
calipto, emolientes para remoção de
tintas aplicadas, emidsionantes para
produtos asfáltioos, esmaltes, etc: feno.
salil, formol, fosfato de ferro. fosfato
de tricálcio, fosfato de potássio. fosfato
de sódio, fosfato de ameinio, fluidos
para freios. glicerinas. glicirofosfato de
potássio, glicerofosfato de magnésio.
glicerofosfato, de sódio e cálcio, glicol.
glieose gomelinas, bidratos, hidrossul-
fitos, hermitor. hemoglobina em pó.
hipossulfitos de sódio, iodo metálico.
iodureto 'de chumbo, iodarei° de arsé-
nico. iodureto de prata, iodureto de en-
eadre. icaiol, lodureto de potássio, itn-
nenmeabilizantes. tactoiostato de cálcio

lacirina. lactato de cálcio. lanolina

Classe 28

Para distinguir: Tubulações de plástico
e tubos de plásticos em peça-

Classe 11
Para distinguir: Tubulações de metal,

tubo s demeta1smpeças
tubos de metal em peças

Termo n.9 691.487, de 18-5-65
Rogiplast -- Indústria e Comércio de

Plásticos Ltda.
São Paulo •

ROOIPLAST -
indústria Brasileira

Classe 20
Para distinguir: Peças e acsusórIos
plásticos para indústria, artigos domésti-
cos, brinquedos de plásticos, passatempos

de plásticos

Termo n.° 691.488, de 18-5-65
(Prorrogação)

Nechar S. A. Balas e Caramelos
São Paulo

PRORROGAÇÃO

Miregia:
AZEDMA

NUR:

NeCirciF
AZEDINHA

AZEMNHA

KIRMW
AZUNNHA

Nearie
AZE.DIPHIA

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 41

Para distinguir: Balas

Ternaa n.° 691.489, de 18-5-65
• Antranick Bazarian

Classe 46

Para distinguir: Amido, anil, azul da
I'russia, alvaiade de zinco, abrasivos
algodão preparado para limpar metais
detergentes, espermacetes. extrato de

anil. fecula para tecidos; fósforos de

ara e de madeira, goma para lavan
deria, lipadores de luvas. liquidos dr
branquear tecidos, llquidos inata-gordu
raa para roupas e mata óleos para rou-
pas, oleina, óleos para lmipezas de car-
os, pós de branquear roupa. salicato

de sódio, soda cátiitica, sabão em pó.
sabão comum, sabão de esfregar e sa.
Po:lacem ttle/crs de polir e trPrisis para

calçados

Classe 1
rara distinguir% substâncias quienicas,
usadas em geral nas indústrias, anilinas,

• Termos as. 691.480 e 691.481, ele
18-5-65,

Bundy Tubing S. A. Indústria e
Comércio
São t)e,.do

FLEX-0-BUNDY
Indústria Brasileira

MARACHA IMÓVEIB
São Paulo - Capital

Classe 33

Titulo de estabelecimentoPREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50


